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A C.R.S. EM 1960 ... ' .. , . ... ,. 
, . , . 

o Ctlse]o à~ 'fi'JN (1110 'qlll! fllld (t e da outro qu.(! se i,.,icia, tra:rlfOS S'6ni-pra li 
Qpm'tu,uidaJe (le fa.zel' 'L()U ba/a·nço e-w nossas a.f"h.:idadc!s, tan·to· ?"la 'i.N:da ú!:di·oicJ.ua{ . 
cOtl-tO na vida d{~ cO/llulú~{f.de que 'l'JOJ' une, .Illf1l! sá l~or1iO, a. Crf.'ito c à i ,y;·eja .. É 

uma .e.taplT. (l"N/. fi·nda. ~~lf.q:J.l,(mio. Ou.i1'(J. (.'(?IIll'ça, Jf.t11Jf. -1';111'1.0- 'I1.'L(1.-;'5 OH ',!IU~tWS ..:ii1.ü:nSiJ.; . 

t;ol1fonne as: fôrça.s rect-:/j-idas. e. co·nfoy·'uu!. o entuSitr.:i·nl.O que a-nirnrl' OS' (!01"Uçõp.S" ,(? as. 
al-ma.,)', lJ't#lJMlha'(((M' na lula p(!ra a con.sec·u.ç1io . do brJIJF.. ., ,,: ... 

. ' A,\rão -se.rá fácil Irf..'i.'fJ?" 1nn baimu;o, 'j.(,jUG. e_~pécir.: rl~ r~.nn ne, das ati'1/·ida:des 
da C RB em 1960, em .,;ista de ."'" amplitude " li a .,'w 111.u.lti"lil:idtJd" . . 'rtl'.I".,.,, ­
mos aqui daI" ·w,," rápido olh",' li qlia·'Ilto :foi f"ilo, pam "ue 'lI",i. e "Mlhor pOSo. 
sa,,~os faze1' etn. 1961 . Aliás, os '{.-'otos dr. boas te,das l]Ui! ([q·ui ChCgfl-111.· de tôdd 
ptv:t~ . par (Jt:ll..tiiio do l'iatal r. do i1tkio do (mo sao ·H·m út.r .. -itm·ne-n fo .. dando um 
·,:mpulso nta.ior p{(.·ra· qHC 11"l.ais e Seltl-jwe 'nlclho'f ,m · pns,~~a. fase,. e·nt prol desta. 
·ttniãQ dos Helipiosos 1t10J1 só forpo, que é t1 CO"il,:frr·ê11áa.. 

-/-1-
. () [us/ü"to · de Pastora.{., it~iciati'l:'a .,nu.ito- bem (Ice rtada da CRB~ llJ1-1t 

c:onlin1wdo Em São Pa7$lo a· desenvol'uer su·as a.tividades 'neste seg1.'H~O a~to de 
vida'. ~J a.is tnHfl. t1wma. '1z,U;NWroS(( sai'H, p·rout il. j1i.,.ra se e.·mplm.}Htr· 'CU'f,"!" todo e'fz,­

f.itSianHo . (J . O ·mellr or prepm'o 11·0 7.Jr1sl0 Cff11.f.pn do a.postolallo: 
O C01lcu-rso Ncu;ii.l)ual /Iam Religiosa" formadoras 'ri. Catequistos fo'~ 

h't'ado '.~·. Ie,.mo lia dccm'rer do """, lendo sido }l1'entia.das (IS Ral(qio"(ls ' vlnLcedo­
'ras, 'UUta das qua,is jâ _~p. en.cotllra tl·a. E'lf.1·opa .. · recebida -.fá C1"ll· audiência eslJe· 
dal pelo Santo Padre, e fa,z6.ldo .. agora :U'l"J'j, C1.'1'Si) S·ttpt.:riQlt' de Cn.tequ.ese frt"N· 

PQ1'is . . 
Vál'l:os foram. os (UJ"sos Í1tfe·nsi,;!os or .qilni:1tulos pefil CRB j e todos tJoroa­

dos . dos malhares h-itos. 
O Curso de Jorua1isl/l.o ... orgalúeado f)e/o nosso f) epa·rt.a.'H'lil?ufo d(! lm­

prclisa, .está se t01'JIt1.ndo tradicio·na!., r.., f} qtll~ é nwis, r:sJ.á despel'ta·ndo 1WS R e .. 
ligiosos o .j-anl-ido do verdadei.t·o jon'i.llli.H1HJ , ·'1w.·m· i:mpu.lsu HHJ:is diu,{l.l·nico cJ . 11j,(J.js 

moderno ('1; ·set· dada·(} núss(1. -i·1'tl.1Jh"!H .. m. at'uol-iztwdo fwssa.,'· Pl-I-br.i·tu.Ç(fl'S (.'(,·n.form.e 
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as ficee.sidade.· 'at"ais da. socieda4. modenla, O Cw-so ,'.al'iz:adQ em São Paulo 
fm: um v..-dadeh-o sue's.'o, .notwo pelo q/t,l.i es/li au'meu/ando cada V.:Il 1"";;' 
se" f/lterêsse, obrigando' s",. real'iro,fio em v<ÍY'laS , partes do Pa·í.r. ' ' 

O Cur,l'o de Eslatí.,t-ic1Z para SeC1'ctdr-ios Provi .. úais, com a prÚ'tjcipcrç').O 
de 5S R.liyiosas e 10 Rol'igiosos, h'ouxe ef~itos pr4ticos , c imediatos >la cd",i­
"i.,traçao· <ias Cúrias P.'ovÍ'lIciais, tornQ,ndo-se no Imtanto ' "~CQssá-"ia .,. repetiçõ<J 
do '"UD, ' plU'a. amp/w,' os conh,ámlmtos de esiatis/fc,;, 'e secretaria , já: "ni .. i.! -

" . 
Irado.s . . . ". \ 

Também a Se·nf<tna para Mest .. as .de NO~ii("s, qú:e ,.i: reali;:a desde 1956, 
teve amPla participa,çao e frutos cOilsoladores. Dedicada e;t.c!ltsh'amellt. ao es­
tl/40 da M oV'itl~e"to por " 'm J1wido lVI e/llor. <. 'm;lú.<trada POY ""'a eq"ij>e dr 
m cerdo/e" dli diocese ri. SorlJcaba, de i,""Q",. Ir$ mel!tores' impressões e i>lf"./diu 
g'T"'rf,c Imlusitlsmo 'nas Mad"es lvlestl'l1s presente.. lf.rfiera-so repetir' o Cursd 
pom Superiores ~ paM HÍI-iQS lIovicwdos , 

O .. tro$ Cti.rso.' PQni Relig'i lTsos ,(:os Estados fo"".... ol'ga,nizado:; pelas 
respectivas Secç,;es' lis/I/dltais. . " . 

. 'P,!la qHa.'da 'l.lCg 'I'CT'I,..ttt .. se a Assmnblpia. do.s Superirwes Iv! alores. lVe.tta 
,aprt)x';':""fao de Super;o,'es e S-uperi01'os das mais difeYD1,tes Congrega,ões po" 

.' deint;>s .ver ;, "COI tmU1l1 et anima- tina'" q ... ' ,'oú,a ml"e <>s Rdigiosos do Brasil , 
As .:iti.!çussões, os debates, as resolu,ães lot/l<1.-das mInI 'esp!";to de. solidariedade 

",pe'rfc1iâ dC11LonstYft1'rl, qU41ltO o Utnovtm·S1t·to" de orgrtnizoçao e dt 'attmlÍ2ação J
) 

le",-- <tl<a"ç"do e", nosso ",,'e'io . Dedicada êJ'tlf aliO' ao esttldo dO problemit das. 
7Joca~;jes de côr, à h,s das diutà<ts po"t-iflcirls, ' ele", g.'a1lde j,mpulso " soltl.çõo 
do problema OHI n,osso me'o, '" 

~"l o entanto ,~ V ":'·cfoy;a. empc-uJ!a -.. u~ ri1-1"t. 1~O ·l-·a..s . fÓ'I'HUU de atividades . F o-i. 
;,,,e,,li'vada a c,.;n.ção 1I-OS colégios 'da .Ilssocia', ão de Pai.'- e M esires, 6sp"ra"eJ,0 
da1'·lhe wm.a 1Ita.z:or ofoauizafão . e 1.,·nUl p.fidfncia que lhe er U111 descQjJhccidas., 
Os ~fcílos estâo .\"BlI·do -conx(,ala·dos -nos Estados e·m que a Associação se tCl'tioa 

i'""~tC 1;l?alickcde. ~)""ita efidê-n·cia. r: sua. fÔYça .wriía um fato,. detc'"tJú"ante na. luttl­
para ·a Lei de lJ,iretr,i~'cs e Bases C)lIe espera'l/I.as 1WO le,."úItG, como parece esta,' 
le-rnulIando, numa bM{/l!,,~ pe·r<iida. . " 

lIma "Ufil·ior a·rri<:uJCl,~·ii.f) no ca'w,po i·n.ler1'l<1C,iO'lwl está sendo feita
J 

na ,ín- ~ 

b,i!" de cotlsegúir q. vinda. tle maior .,./Í''',,"'YO d,; O,-de'''" e C M1I!regaçoe$ ' ReU­
giosa,s do Brasil. A viage", 1/0 Rev·NlQ. Pc. ' Sccl'ctá,.-íQ Geral à Eltropa, para 
co'ntatos CUI'" as ·vá,.;II.,. lJ"ga~~üfJçoes ,.'aIáU"a-s c de Re!':qiosos. S,,,.tÚI , bons efei-, 
los, /"/(/0 ' já chegado as p"jmeiro-s <'o'ltgj'el1",óes r.ligio,ms, ',,-,/)ertJ;fl'do--se' a ,·vinda 
prÓ,'!:ima. , de ""lIIl1""'OSOS outras , Ai1<d'! "IJ fIlHl'P0 ,i'lItel'1,cu,'i~"al U' CRB presteu . 
sua colaboração pura CQ')/s8g14,i,. certo mí'''ero de SacenJoles da UII{J<la cspa'lholá 
pa.ra. a gra.;ute 111":s·,stio de Buef·JO .. ~ A·ires . De~~{(c(ltuOS, nQ entmlf'o, a w ita de 
n 'retora 8 de «ma ReUqiosa do lJepartl!>lWllttJ> de ES!I!Í'íslÍm, ci Colô,,,1{ia " ,1 
V 1l1l,ezuela, a ~O'iwíie da F, E. R, E, S. e do Cfi.LAkl". 1111', Bogotá, ollde e.<li­
ve,·(uu, por mais de dois 11I,eses, paytici;pa?·auz, I:om 1,1'i·JZQ: EqlliW! d(! perito~~ soció.J 
Iogas, 1IU,;'.a série de esl-u,dus sócio-religiosos sóbre a América Latina, Nes"" 
'~nr/u'llidade, min;;sltt"·{)", .. .,. CtlNO ' de E.<1at-is tic,(/ ' e Ot'/Ja"igaçíio ' de S/taelar;/!. 
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A 'CRU EM lsiJO . . 

. . . . . ' . 
ti 130' of;,miú . e:i'ill'<' Sdcilrdotes; Religiosos. 'Rel(qi()$cs ' c Leigos; Igu.aVcwrúQ, de 
riuas Seinati'ii:s; ' toi "iitlistra.d.o e1f< {:,Ii'araS; a.' {olll,i.t" da Cnnj'er(,icia, Episcopal 
de V en.c21,uIla. . ·· . . . . . 

"Pinabmmt(!) a/lldu' '11.0 cm·npô ú'Jle·yt1.ac·ional, 'ZJc·tnos rea.li.za<la· (] . orga"lz;i:t(f..~ 
_ção d" Caferh,,:ia Latino-Ainericatia de Religiosos (C . 1-. A. R ,) . Ftmdada em 
rins de 1958, co.". -ui",,' Diretoria p"""isó,'ill, lendo CO';"IO Presidente : e. Secrc'táC 

~'io o Preside-ittc o ' SeçrÚár,:o d~l C. R. 13. , reirüsou ~""a prj'i1ieini -rcút,ião· 1!·0 
, ,/econ'&1' de 1960 • • lcgmdn sua pl'ime-trn 'Di,'elo,-i" cujo dec,-el(l Ilc aprovaçiío. 

pC/Cl Sa,q·ratl" Co'ngreiloção ,los Rdigio.\'o_'. vem p"Micado a' seg,,;r. Três mem­
Ilros da Di"elon'a ti" C. R '_ B . foram noi"eados -/nem·V,·o ... da Diret01'j{l da C , 
L _ A,' R ~. mqllv"tn '0' Ria de Ja1tlftro pa,'cce esculh':do como sede 'defintiva d", 
,·/ias",,,. det'e1ldo " cdm~(ar a ft/.1ldotl(l1· aiudl! "·eslr. a11-o , co"!- a vincJiJ de seU' S g-
cref.â,'io (;entl. .' .. ' .: 

" '. .' As al-ividadc_, da C'. R _ B _ ali/'flcm /01/0.1 os Rcli(lio.<os através das ativi-
,lades das S,)Cções Estaduais. 1) oro iôda. plf·}'te há. um lraball,o C01ttíltUO e a.túa"le;' 

. e qi,ai;'lo sé fenU." em· ",,'tos estado·s. ( pad.,,,,os de_,lam. tis SecçEes do . Ri" 
Gra,'"l(/.p' do Std, ' .~/!1,U(S Gerais, S& Pm.t1o j Pm'miá e Per-n(i"/J·'buco), é um: .e,-re.1n­
pio z",ti,,"osn 'de QMI110 pode se·r COfISeff1';do !MI" ,,,.-ião das fôrças 'UI re<t(iJiaí;ü';' 
conrl'dll dos ' ideai .. de aposiolado. Tambóm B"osília, a '1wva cdp;tal da .'P!1:íS. 
<i1t6. 1ziiS cogitGçií~" ·dii. · DireIÓ·l'ia. espe.mulo-s·e árq""i::ar '",ma Secç"ío 'cfidehte ' 
tam.'l;é11f, em tna.térilZ. (fe S e':'ili,ns. . . . . .' 

Novos . propósito'" a"';"",m a Diretor'ia para 1961.. As várias reuniões reali­
:mdas ';0 R,o ,Ú Ja>l''''o paI'., prepara,' 11 /llndaçãn de '"/li [1tsfit".t" de 0 ";.,,­
tação vocarioM! da CR$ estão ilroJat/do' a ~"sultados coltcrÚó.<; f.(Wipr.j dr eSpe­
cialist"" estão constilu-ítl<rs em.' SiW ~iIti"() e em Ptirto Ale!!,'e, esperando-se que 
inicill1n seus trabalhos nos pr(ixmf..ru 'l11fSir. Outros cquil,es deverão se'f CQ1t,S -. . 
tiluidas. pora .que o ,,,,dnr I!1Ítnero dc Estados possa · ,'cceber S!1a b,:néfico . -- '" . 0"Q1IIa.,00, . 

'. E csperlJ.lnos · /Io.;'a bÍ'eve ' poder anu-ncii". esla., pl'';:l:imil a fundação ,.1" "",. 
Instituto Super'iar tf.é R'eligiãa, para l rmiWs. e Ir1l'iis. ,,·os moldes do In,ctilulf! 
• je,rUs . Magisl.,j; d. Roma. onde Rel:ig·ifl.;ns e ReUgio"as possam obter U>Na 

CI,Ultra teológ.ica à- altum de nossos . tempos C de 1I0SS0.' ed .. r,andár1os , 
-/~/-. 

. . " . Cmlle,amçs o . novo a.jÚ) c~m ... ,,;, ato de' lo,wor '" De"s pelo" ql<e "(/s de\! c· 
pelo que "i1,da 'nos dará . A pequeno. equipe de R eligiosos q"e ./;" .rede ( entr"l.. 
se·.:sacrifica para manter acesa a chama da união lmra ,,·m ·ideal com","I' •. · o DiTe,-. . '. . .'. .,~. '. 

lor de S erviço.'i e IiS 1Jários f1f.'Xt"ionário.'i que, co·m· 'lt1110 dedicação) que é · 'I.~1'J"" 
8>: .,';'1'10 para " ,Ss rRligiosos, trabalham para prestar St1/. a~·:dlio uliciel1te e lJe', 
1Ioro.o a· êstc e,~é,.cito i,.,.enso dns 45 _000 roligwsQs do Brasil, l'e"Mlantaq'ti seu· 
propósito de sempre ' .. q,is e _~ompre ,nel"or sel'vi,', csperaHdo "s,,-i·ui en,preslar . 
ma ,ii".cera cola.bOração Na causa. da or[lani.,,,çãn ( ri" a.tfl.nli.,ação dQS Re/.i,lJin.s()s . 
d" Rrl7.sil. 

Pe. Frei J amari>l ,ft, S'~rti l1 () OF:M. cap ,· 
R~daior . 

.. 
• 



DECRETO DA SAGRADA CONGREGAÇÃO DOS • 
NOMEANDO OS MEMBROS DA DmETORIA DA C.L.A.R · 

S. CONGREGAZIONE 
DEI RELIGIOSI 

DE CRETUM 

. 
• .. 

J . 

S. Congregatio Ilegotii, .R t1 igioS0rLllll Sodalium. ut opport.ulle rw.a'! 
ordinationi C 01llocdc!}'(11 ioní.. r.ul""''' A m."ricCl1w.~ RcUg;osoyml< (C . L . A. R . ) 
çonsulat, celebrnto primo ejusdenl Confoederationis Congressu Generali (Lirnan, 
diebus 9· Jl ma ii h. a. ), mtione hlbi:.a ; u [f ragonim sl1pradicti coctus omoi­
busque matur" perpensis, pracs""tis Dccreti lonme sequentes Religiosos Sodale.~ 
ad mtltlc:" '~ n:ghninis C.I... A .. R. c1e~ignat ac nominat : 
Revmum Palrem And·rem;·! A.;·ciÍrulP., O . S . B., A bbatP.1l1 v,,"erabili, r.lonas-. 

terii S . Rcne(licti il 1 Bonaerem (Tis . A:i:) in Pr(lesidC1'~; ., . 

Adtn. 
Aqrn. 
Adm . 

R . D. Petru.m. (;a.rltefO, S . D . B . I in FriJ.!lftH'J. V ic (~.\' Pruesidis Gere llü:m: . . . 
Fr. Felicem Valcn t';''1n; P. F . \ L 1 ln SCf!/,wlum, V ~'í!S Prfri'!s';ll-is (;il'C11.i'e;w., 
R.i\L Magdalella.,." Melia. DOlllinarum.a S. Corde, in Ter/'iam Vices Prae-

sidis Gere"tf.1'h, ~' 

Adm. ,R.P . A rrl-t'liUu'l1l. Anmgo) S.J. , i.n Sr!('ndori'u.,lI·t Gim.eralem.; 
Adm. R. Fr. Jo",,,,em ele DI'II'-, l) F .).f., in Oecoftam.um Ge1tefalem; 
IJl C ou.filiarios : Adl11. RR.. 05 : 

,. 
• 

P . Robertwn Raro, O. P . ; 
P. r,"HNIl"Ú.,z Ed'i1!ortis, 55. Cc. ; 
1'. / aco!",m Clo!-n, C. S5 . R . ; 
P . A·"flaltl1;' .. Qliale, M. Sp. S. ; 
p, J.AlU1'eJlti-uJ.1 CJ'(1.ziano, O . F , ~,[. 

P. Lrwrenti".," de Rosari", O. F. ~L Cap . ; 
Fr. Rhodulf,rlll ' Eloy, F;;;.C.; 
M. J{l1-riam de S. Clara COUYlJq/, O.S:U.; 
Sor. AuccYJ Filiaru111 Cí\I'itati:::; 
Sor. Aloisio", 1)-ro.1ll/';lIa .• S. D . B. 

Enrum 3u(el11 otnllllJlll nlllnl.lS erii: talis tu.: tanti OPCrlS pfo'gtessum atqllc 
ordínationem, ad 110rmam Slal utorll111, l' rml1overe; singuloflUll COl1fQede"ationis 
metnbrorum et graduu111 ~Clt organOl'l1m (~oncord iam ;n deliberando et opeiando 
curare; ad hane Sacram Congregalione.m. si quid uifficultatis vtl 'In'aioris Illo­
mentI o!Xurrat, referre, q'w llle\iús et efficacil1S ConfoederatioJlif erecta~ opta­
tus finis ·obtineatllr . 

Contrariis qúibuslibet nou ob,tantibus. 
Datum Romae, die 26 octohri s A.D. 1960. 

(:'i rulaclo ) Vala.'o · Co·yd. Valori . . 
P"adeclus .. 

Fr. P . Philippe, 0 .1' . 
Secretarius 
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UMA DECISÃO ROMANA A RESPEITO DO FUNCIONAME:N. . . 

TO DAS OBRAS PONTIFICIAS DAS VOCAÇOES 
SACERDOTAIS E RELIGIOSAS 

, 

, . . . 

SA(;RADA CON.<:f?T!CAÇAO DO.)' S1!.MIN,1RJOS 
li DAS UNIVERSIDADES DE ESTUJJOS 

Num. prot'(,c, 1.815-57 

Roma, 17 de novembro de 19.;lJ. 

ExnlO. e Revi'nu. Sr.: 

.. 

, 

. Chegara a ·. "ta Sagrada . COllgn'g;u;"o tt1'\I" V •. nerá"el · carta do dia 2;', 
de· novembro de 1957, na qual. a Voss.a F.111ini'nc;a Reverendíssima "ubmet'a,. 
em·. nome do EXlllo. Episcopado Al'gentioo, algur" qucsitos sôbre as relações· 
que devem existi" elltre ·", Obra das Vocações Sac.rdntais e a Obra das \ .. ",,,,,~ 
çôes Religiosas, tanto · na!> Paróquias, quantu nos Col~ging rlirigido~ por J{eli .. 

, 
. ~lOtiOS . . 

Depois de cuidadoso ~xa)lle. êste Sagrado- Di"a5téri" respondia, em dith 
de 12 de' fevereiro de 1959, pedinuo à Vossa Em;nênl'Ía de, ollvir tambent · 
s6hre o .assunto,. o pa,'ocer do Conselho Episcopal Lal'Íno ' Americano. 

Os quesitos foran1 apresentados po~" VOSSói Eminr:llcja nos seguint(;.) 
• termos: 

I ) H Até que ponto pode " Ordinário Dioce.ano urgir o · ('stabdecil'nemo 
da Obra d3,s Vocações Sacerdotais nas Paróquias e Colégios dirigidos por R:" •.. 
Jigiosos, na hipótese de que o Superior Religioso creia ser sClficientc <, fllJl­
eionamento da Obra das VQc.~çõe. Religiosa.s nas dit,\S Paróquias e.' Coiégin'l?" .. 

2) Pode admitir-se nos Colégios dirigich.ls .por Rdigil)~()s " forma.çã" 
, de uma única Comissão para ambas. as Obra!; de V'ocaçôt:s, dev.idr) 'aos rneon-

vcnientes que podel'Ía traler a fundação de duas C;'l1nissões (\isl i nl;~,?". . 
3) "Cabe êste mesmo critério nas Paróquias de Rel igiosos ?". 
4) "No caso de 3rl1nitil".se êste critério, (X}I110 devel11 ser el'lttn(ti<ll/~ ' 

o lucro'. das indulgências c a distribuição <.lo óbnlli?", 
Como também o problema se apresclltou em' outn>s lu!,;arcs, "'I" Sa, 

grada COllgregaçao achou-se lia nece.si<lacie de [>?er {lotar que a· atividade pa'­
toral dos Religjosos deve ser exercida na depen<lênda 'dos Bis!,os c elU colab,,· 
ração com êles; de modo que se pa,"a o Pastor, no exercício de !owu lllinistéri,) 
diocesano, para o recn.tamento das Vocações Eclesiá,ticas (d'm. 1353) , paI',. 
a constit.uição ·e o desenvolvimento da Ohra das Vocações Eclesiásticas, a ati­
vidade dos Religiosos constittlir um obstáculo, ó próprio B'ispo ['or.!e exigir Stl1' 
remoção, No' que, .. diz - respeit" , aOS quesitos . de Vossa · Emillência Reverendí~si­
ma, acima citados, a Sagrada Congregação ' rc.porode o seguinte: 

,,' , 
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. 
. ~ '/~4 . pf"i.mut~i : . 

,'. ,:' , ·Afj",nativ," à primei,'a parte, isto é, " Hisp.o pode exigi'( .o . funciona­
mento da Obra das Vocações Sacerdotais; 'de fato a existência . d., .0b':a· das 
Vocações Religiosas não limita. de "nenhum mo~o" ;\ . jurisd.içã.o do Hispo sôbre 

. seus . súditos; e ' .os ' 'fieis das Paroquiás cOlifiadàs a Religiosos, o, !\lllnes dos 
Colégios dirigides por Religiesos' pernlanecem suditos de seu Bispo. . 

N ega't-ive ' à segunda parte, isto é, e Páreco Religioso eu Superier Re­
ligilJso não pode avocar a si o juízo 'sôbrc a suficj"c~c'ia' somente da Obra' das 
Vocações Religiosas. , 

,1d semndllm: negaIWe .. 
fi prefe!'Ívc! que se tenham 2 cemi.sões 

• iástica • . deverá ser aprevada ' pelo Bispo. 

Ali· Ter/h.".: 
Como Ad secund'/In> 

. 

. . 

distinta, c a das Vecacôes Eclc-• 

• 
• 

Ati quar-ht.jtl, : . . . 

. . · l{''".$oh:e-~e . como CQ11sequêlll:Ía. Os iieis IUCl"anl as .s. Indulgê lleja:; pn~_ 
Vjgt~5 .seh ·as devidas d'isposições para a Obra. esp,cíiica; ·. e numerada. lUlS 

Re:;cijles da · 5.. Peniten.ciaria Ape~tólica . . ' . . 
. . As . ofertas ·se· coligem em dias oporLunaOlentc 'fiM-lClnoS pela /\.l.1tnrjdC:l.Lh:.~ 

,Eçlesiãstica e à mesma devem Ser enviada..'i HOllerata f.'.otlscieJltla.·~, couiornle ; 
finalidade anteriormente determinada e claramente ~xplicada ' aos fiei, . U. fato, 
é ',praxe con:llun em todos os Palses, 'por razões c1aras~ que ' se :fac.;.am coleta;:; 
distintas, em · dias., d istintes, para obras di~(i.ntas, segundo' ... . uportunas ·.indica- . 
')õcs e a aprovação da .Autoridade ·Eclesiástica. Assirn é- fe ito:' por excrnl-''-:, 
por .oc~sião do .Dia da.1õi Nlissõe:s, Dia dos EmigTantes J . Dia ·da · (Jn ivergi<1:~t/Je 
\; at.ólica, e .eutros ainda. . ' . 

: ,; " .Aproveito COnl' prazet" o ll\"escmc enseju para renovar a -Vossa . Eminên ... 
óa . os- scntiIneutos de tninha proftluda \'t~neraç.ão e, ' beijando rnui .humildemente 
suas mãos, su bscrCVO-IU(! . 

• 

, 

Observações: 
. 

'ISS. G .. Cardeal .Pi2zal·do . .' 
Díno Staffa, SeereL 

, 

1) Nada, "0 . to",lo, ,;"dica "·"'a aP,·ovação .· do ~"aI>I. o Padre, ",./" um" 
<0""".110, prévia cOm. aS. Congregação dQ" Reli!f:i.osos (C011\O ocar.,..", "11' 1941 
acêrca de Q.w.tro assu,.n.to : ~er ;(Os .. C:;e11'r.iuá1-ios no Brasit-" , . VOZ.f!S, ['et·rópol-is .. -
1955, p .. 220) . Isso, aliás, não. altera . a abrigato-ri,dade da de,·i" ,;o . lomada. 
Um "to c/unia Ctm,q"egwção Romaaa é dccisâ.o da· Sa1lta Sé . , 

__ 2) _ Duma tnaneira -mais gera.l, não é e1Jt:de'~/.e q1tlf a OÚ"Cl. Pontif-íc-ü,. 
/Ias V,oca,oes Sçccrdola~ · te"ha C011/.0 fi", alc"nçar de D.·u", • ('1//I;m", ."tI'. 
os .home",,. só vocações de padres secltkwes. () '·' M(lI ... pf'oprio" pe/t> qlt<!1. Pio 
X Il o"ü}!'Ja a ()bra, G'J1r· 1941 ~ 1lão il1_dicOll.'Q. ~ 11cnh11:m-a: e.-c-dusao das t?O((~ÇÕCS ~o 

clero regular (ver REB, 1942, p. (58) . . /1 ""·"5·",a·. refl<!.,·{i(l 71<11e dos . esta·tlttos . 
a" .. Ob,,, (REB, , 1944, pp., .. 719 .rg) . 1)u. ·."es",a .",,,n.ir.> a.J;·""íclica ·de Pio Xl 
sôbre (J S ncen lóâo : vl:sava_ -um c o'ufyo_:c.ltro. . . .. 
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, 

3) ' .. Ad p7i.mfl.11~ .... : . tJb~er·2.'(J7JlOJ·J a reslJt~.jto da s ~~.9,lt,f'ld ~! (mrtl!, qru~. o 
.'''~p8rior · Religioso . q'.e lu/garse ':'"ítil "0 se .. Colégio n Obra. tia.\' V"cn.çúes 
Sacerdotais, m;o .'·ó 'estaria pràticcttllfltl tr. csquúi,lo da juil ,lep.I!di!",;i", "", "ir­
twJe do dirl!Íto divino, '110 excrckiC! do apostolado, cu>1< ,'elação aI) Hispu dicu­
fIU/(J, ,,,as ahuia estm'ia se opol/do à Sa"ta, Sé, qllo fez c/esta Obl'(r. . • mla, Obn, 
Pemtificia, Aste Su.pe,·ior 1tão e11lel1deria que a.' fúwlidade,( da, c).ms Ohi q., 
s.ll! diferentes c c01ltplem."tm-es, Só alpumas da,,' CQ1'!J1'egafõe" rdigiosilS SilO 
"kriCaio, e a. Obra PonJ'ijlcia das Vocações Religiosas 11M ~tlcaya ° S;u,.,'dricu'; 
c: om,o tal . ~ 

4) " Ad secund .... "": a. ' dualidade da;' co",í;,~,ôú re,',ula (iJ(ji(.a'''~útt d<J 
Ii<,~lidadc dos fim prosscíI'.ti<los pelros du"" Obras, Estas dMs cm,ússõcs d,s-
1,',lIao$ pOderiam couh/do' ,trabalha .. dlU1U1 mane-ini coordenada, dentro, do qU<l. 
tiro ""li:' "asto dum "lJopartamento. diocesano. das VOCllçifcJ ' SaCf.1'Itota;s t , Re·· , 
ligias!!s", conforme a e,w",plo canadlmse da diocese· de Nico/ct, a,na,liúdo ' 1& 

artigo ~ôbre "A libenlnde de l'ei'l'Idamcnlo", (Revista da CRB. 1960, i', 407. 
'~416, 483-495 ) . . 

5) i' Ad qf!4Ytl/1! ', "' : O' BispO' d;ores,wQ fica ti"". de 'a:plicar a. 'm'. , S~",i .. 
,,,II';e de,~c(fl d" R,U",(fso.., 1lma /><1,'t8 do,, ' f""'/os af,gariado,f pot . êstes ó • A 
cqu-idade, 1nesnto pa1'(jcerla aconselhar êste procell úNf.1da) .tONtO 1·nat.'i qf1(~, COf'HC' 
e:rplicamos no w,tigo acim.a ref(?frído) o Código não prevê mm]1/ln1t t lt. tJiu·· d,? 
,usle"taçõQ pa..-a os · jOVCl1S reNg;",,"s lI)n P" 'iodo de e,"1!,do .l" filo.l"ó[-icos e teo-
lógicos. . ' . . . ' 

6) , NI)lemos eUI,.,'coI'c!usõo '1"·11' o ' Bis!,o pode lor·Ha,. obriga·tório a " .. is­
lê·"cia da O/n'o POIItiftc-ia das V ocações Religiosas tUf" .paróquias e 1IOS , Colé~ 
[J1:(Js diridid<l.3~ pelc;.s ~fje.cltlares . Proc:r.úe1~flo assim) rel11,i;t(lrfa. ("O'J1~ C\ef·te~a os 
desejos da Sa .. ta St, quo IIb1'iti, ,1$ IJO,'!.QS 'dll o Ma, Pontifícia ~«s V ocações Rt ­
ligia.ms aos clérigo.~ f. .leigos, C:01J$O, redproca'Hwnte, p.cy·mHi1,f, qf!11 ,Ir,,;. CD1'IUfh.l9 

dades re/:igiosas . fÔSsCl1i inscr#,f.< ·n.a Obra Pont(ficil1 da.s ,VocqÇOCS, Sacerdotais 
(REB, 1944, Pi', 719 sq) ,' . 

P~, Bertrand de Margerie :;.,J, , 
" 

, 

, 

, 

, 

" . . 
.. . . 

, 
" 
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- . .. 

, 



Pe. GERALDO DA IMACULADA CONCEIÇÁO, C, P; ---_._----_ ....... ' . ' .... - .... ~'." , .... __ ....... __ .......• -_ .. . 

" Presidente da Seccão Estaduàl "do Paraná • 

• 

, 

NOlnllado Bispo Auxiliar de Ponta Groesa 

. ..' , 

• 

. '. A Dilrrloria da C: R.R. Ü9}! a ura.t'(fsa.I;~sfa{5(} d(~ f(l'J1/I,.wiul1" aos ReU~ 
gwso.,: do BraSIl a nOlni:açao do Pti .' Crmo/do dQ. /","",,,{,,<I,, ' C,,"Ú;\,/iO. C, P ., 
Presidente dr. Sccrão Estncll'111 do Pa,Ya-J!â, a Bispo A,."riliar com rli,reito a ',nr · 
c-"ssao ria Dioceie de POllta (;'·05S0'. P R , " , ' ' 

'Pe , ,Geraldo '''~.fce'" " l.0 de ~"le"-r,bI'Q de i916 e,ú Umlnirá., 'oHde foj 'b(i­
tisado ' r:ón'" u nnme d" r,tr.;e CláúJin Pr.!/<ÍlIr/ir, Fillio 'rle .'01';;:0/0." Pelltmíl<, '-, , ' 

Da, Pa'ulima Michelolto PeU""r/'r. '" 
, ' 

Profe.sSO .. ~~ . f'W C(mg1'eg,açt1..o .do.f j.Jadres jJ(l.ssirmütas 1~(.1 . dift. 1,6 da setc1?I,bro _ 
de 1932 , C"rso" os csl1ldos em ]?mtlo"" Olulc se ortfello" sacerdote a, 28 de t.,· , 
t'ereiro de 1942 . li' /aw'car!o el;" .'>ag,·"d" TcO'logk1 " Música Sacra" 

, ' , 

. De -yelônw (lO Btasi(, . fo': professor o d·ir.eto-r dus' sem.i.,uwi.ftcrs jJtrl5.s·io.~ : 
n-istast c'tJt São ' Pa"li.loJ pOf diflJersos aI1OS. Ontpo·u l .a·mlJé-HI. ,li'uersos .~-a·J'!l0S ,h~,. 
responsabilidade " da, C Otlg'·CIlllçíio. 

))i! 1947 a 1952 e.I'I'/'c'" o CaI'110 de Hei/ar do COi""Mlo dQS Passio"M-' 
tos e-mo Cnn'tiba e V i gá1'-ÍfI diz. Pf!-róq·uia ~o Cahra./.. J)~ 1~.s2 conti'llf)U resid';,n(to 
ttl'S Cltr.üibq~ ledanaw:ln 1UJ Se11r.inán~() .JlaiOl' dos Padres ·J!assiorú.\'ftlS ... Hcmôro· 
do Tribunal Ectes':{u'fü:o -da Cú.ri·" Jl elro.l'olii tUltI 'de C1.rr1·f··ilm . . . 

Presidente li" Se<'.ção 'Rs/a,t',,'al da CRB dv l'arir.úá desde 1956, 'dm ' !ilc 
ti organieaç iio - e a.f.lwli-zaffia dos Rc!li{llosos . dtlS3e Bstado 'um· notável il1'iPftlso. 
Fai P"I:" cipalm~-nte graças t1 se·tt di1?am,z.su'1O 9JW ~ Secção ,lo p(1raflá se áütr:rl. ­
f)'if,':u .. c11.trr. a,s·· deN·tais por úr.iI.:1:a"fi"Jas de el1'r.'f.rg'~lhf1'(l O>'11W .a· Se-num.a da:r :t-~áca ­
ções t Mn a e:f posição que ·;'w·rpn;ssial1.o'u. .iwobmdrr·nU!11,h"! q-Ha'n.'trJs (1- ~;i.fitanr:JI-I. . G 
cm~,\'O ,3'uperior dI! Religião· ',te · i1'l~S (1"I1·0S ·pill'Q. T?ehuiosllS .e o. culaboraçáo na p'-C-· 

1J.tJ1'a,ã() do Congl'csso ~Vaci{}tla/. l i-Itcarístico (le Curitlba. As l<.e'lnnGs. S'uperio­
ras A.j' t1tores do Bnuil ·intei1'o. di?1.1cm. a êlc preciosas oriel1,fuçõcs, dadas d'l{'1~{l.ntl! 

as ·ltltimGs A,uetublhos das S1(.perim-as .Al('io·r.?~ u() JÚt} de Ja·u:ciro"GB. 

E'In 1958, (om a deh'âo dos 11O'i.lOS S"llpcrj(Was de. SIIa. 1)J'mJi'ncia., (J Pr. 
Geraldo foi ",o/nell'do ;Vest,:, do No"iâodo rle Colo1l1,/>o e V'I/á,.,o da Paróqúin 
dW1.·ue1a c1dade. Q-uando e.nl· plena O.f.i'i/fdade no SC,'l (umpn de t1'abalho, Ú agofl' 
distinguida C0111' o llomeaça.o 1}at'a. J.31,I'l'O ~1'1t1 .1·1· !ia1· de P r)llfa CTM:sa , eOJ'n dirrU'(l 

• a su·(. r.ssao . 

D estas pá!fi'nas) be;'jMl.({o n!sl)e7toS(t1U t'1I1t.' t) sag1"ado mu!/, a·prese11Ia111.fJ S 
ao 1u)vel Pastw da T (Jreia. , C07l1 os 11'Im.ç si'll.ceroJ agradecr1Het r.to.\" pela S'1j.Q. íme-Il sa. 
atividade em prol (fel Rel·igiosos, ta'ufa lia Sete/io Esl adunl do Pt1rM1(~. QUa1f!o 

t1H C o1l,gn~ssos c A sSI.'wbléülS de Religiosos, ande l!stC'l!C s{m,·pJ~e pre.J~lJ-nfe. é 

f'rn-/n't?sl rN"z,cJ,o n fervor de sua af"i'vidadr! e de S1W ~:'1teligên.cia'. as T...'lJ.lOS dl~ mr~ 
il'nensn apostolado no 1U)'ilO CQ1.'"lpO da Igreja dr- [)(.'1/S que lhe é confiado p01 

S, S . () Papa InlLu XXII!. 
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A COOPERAÇÃO DAS RELIGIOSAS NO TRABALHO DAS 

VOCAÇCES (1) 

, 

, o 

, 

, 

, 

. . 

. No grave 111omento 'que a Pátria ' atran'..ssa .. seria te111eridade sl\bcstimar 
o problema das vocações sàce!"dotais, que existe com irrecltsáveis agravante., o A 
conocit'.ncia dêle é também tmt fato; é êla que está arregimentando as 'melhores 
fôrças espii~itllaís de Igreja, num Stlpremo <,.fôrço para solucionar a questão' C.,l · 

têrmos \~gorosos c definitivos o . ' . 
E' (~s~a lneSllla consd~[Jcja q~le nos faz puhar O~ 'corações ,de emoçã9. 

t.riste<a e ao mesmo t"lllpO de .esperança; porque é impo .. ível que Deus: em • 
Sua inIinita misericórdia, não se decida a abençoar tudo O que os ,leoodados 
organix.dllres dêste. COligrésso planejaram, em direção . a: tão santa fipalidadeo 
V emos li união d to tUUIlS, pelas vocaçoes sacerdotal': leigos, associações , li<!mi­
na";s!a'; reJig"iosas, sacerdotes e bispos; assistindo, o rezando, pregando, ·,lebateu- . 
do probkmas e apresentando sugestões, num devotamento .v erdadeiramente edi­
[icante" aliás, uma jllsta "xigência da glória ele Deu.~ e da s"hoa<;ão das almas, 

Todos sabem que já não é bastante computar, conferir e cO\l1Ik~rar n\\­
meros, estabelecer est.atísticas c levantar proporções. Outras exigências maiores 
vêlu"se sobrepor à dos números, nascidas do a~nbiet1te famil iar e socia); prestes 
a negai' a Cristo e aos corolários de sna doutrina, já pesadí .. , ima · p'a,oa a levian_ 
dade do século , '. 

Os argumentos em prol da nlllltiplicação da presença do sacerdote em 
Melas 'as camadas sociais aí estão ao alcance ' cle todo,; o Nem seria preciso repeti­
los o Quem não vê a profunda ignorância religiosa que não pode sei' .. extirpada 
'satisfatôriamente cum todo o zêlo e dedicação de nossos Pad·res? Não ' sito 
caSos virgens em nossas paróquias a(lultos ('ln 'grande número ainda ' sefll a 1.1il 

comunhao; nem ' é fenômeno raro em paróquias, rurais como ui'bailas, ' ã dolorosa ' 
mlstut""d de convicções religiosas COlll a mais haixa $upe1*stição. E qttailta ,·er. 
a mesma conv;cção reHgiosa apenas tem êssc nome, pois, não deve 11lcrecê-Io o 
!li';ro seiltimento de tradição, com que se explica à fraca religiosidade <Jc tantos o 

T:lÍs J;roblomas 1150 são, colltlldo, da alça<la desta ses"~o dê . eStudeis; ' . 

--'-
(1) Conferência pronuncldB 
qulelloc~ <le. Mariana o 

. . 

a 29' de outubro. nO congl'esSQ Vocaclónnl ela At - ·· 
. . . . ." .... ' 
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Sua compreensão existe, e eu a suponho bastante arraigada no ;'n\mo daqudas. 
a quem tenho a · hOnra de me dirigir. . . . . 

Conversar com as Rclig-iosas sôhre o grande papel que elas representam 
110 recrutamento, próximo ou · remoto, de vocações s~cerdotais, € para mim o 
cumprimento . <lo . um dcv.er sacrossanto. N'ão podia furtar-me a ~le, coração sa­
cerdotal que sou, e que porisso · sente a magnitude do problema; principalmente 
peta angústia, tantas vêzes experimentada. na incapacidade, lnOl'Jl1entc · física, 
de socorrer a: grande número de. almas famintas do ·Pão do Evangelho, sequiosas 
da luz que.· s!, irradia da, adorável Pessoa de Nosso Senhor Jesus Cristo. 

1 - AS MULTIDõES CLAMAM PELO SACERDOTE 

Oh, as criaturas humanas que panTern estl~ l"Ider para nós os seus bra.ços. 
a convidar-nos de todos os lados : 

Vindc, Padre, precisamos de Vós. Cristo morreu por nós taml>ém. Nos_ 
sa~ almas es!iio ameaçadas de perder-se.. Enquanto vós, pregoeiros . .da verdade, 
sois tão poucos~ · lTIultiplicain-se como erva · daninha os pregoeiros da mentira. 
Pregadores protestantes semeiam a cizãnia no ·campo do Pai de . {amília. AG.s~ 
ira-s.e;: por seu ministério. o reino da confusão e . da d)Ívida. Preci·samDs de ".V os, 
Padr~; : quando o sofrímento, a saudade, a doença e as contradições tentarerri.~. ar.;: 
raslar_nos à superstição espírita. Vossa pl"eSe!lça, Padre, · é necessária nas ·· fá~ 

'" br:~cas;" lios colégios" nas ruas. nos lares" , nas pri~ões, nos hospitais'; nos htgú:­
fjn,s do pobre o~ n3;s mc;Lnsõ~s do rico; na escola, no mein das. crianças, dos 
jO~Te.l1s, das fllôças, dos universitários ; o cinema, O rádio,. a ~elevis~o~ precisanl 
elo vosso trabalho. · da vossa dedicação, de vosso · amor; de vosso · car:nho,. cle 
vossa palavra; tôdas as classes sociais necessitam de VOSS'â pn~sença: .. ; tôdas ' as 
profissõ~s: () J'néclico, o ~ngeuheiro, o advog~do, .0 'motori5tC1, o lixeiro, o jOi""- · 

nale~ro, n engraxate, o c0111.cn;.iante, o industrial, o capitalista; o. burguês, p ho­
mem do povo i â imprensa precisa d~ vossa pena, as rcvi~tas e jornais ' de vos~sa 
( :o~pe:ra(ií6 ."E.m todo$ os ~etor.es;. (~ sacerdote de Cristo, encolltrrlreis .0 afastp.:­
Rlento de Deus, · o csquecltnenl·o das verdades cterna~·, a materia.li;lação da vida. · 
't'od~s precisam do pão da p:thlvra" da d\~Hna do amor; da. fôrça. sohren~tu.i-al, 
da ··coragelu invendvel, ua esp~rallça ab~·nçoada, da fé inabalável r. . . . 

. o sacerdote, port~n.to, é solicitado de tôdas a~ maneiras; e COlnO sua ação 
deve .estender-se a tantos setores e a tantas classe. <\e" pessoas, sua. pri·ncip:!1 e 
mais importante tunção deve, . muita vez, . se·r feita às pre.sas . . Não temos .0L 
dados .para a luta I .... :., • . . ,. . 
. L~ no fundo das gro.tas C 110 eabeço · das colinas, longe da sede. paroquial,. 

aondé foi ter depois de . longas horas de penosa viagem . . " .está o sacerdote, ·,de 
p~,sagem, ·à cabece.ira do agonizante.. . . Chegou à última hora, apenas pôde di ?cr 
ao moribundo uns atos de fé, animá-lo com breves palavras, dar-lhe ·os últimos 
sacramentos e .; saJr, .sem· esperar pa ..... <:t cerrar-lhe os olhos; porque outras altr1~~. 
predsa~l . dêle . . outras:. -Ol;rigaçõ~:') 0 . arrâ~tanj, outros . devere:;, uno menos ur­
gentps; exigem sua presença. Eis ,"11 iato concreto: O sacerdote é · chamado. 
di~ at.rás . . Avisam~no de que o moribund() ainda não fil" a. pyi1lt1i'~ra comlf.~*ã() .... 
E assim era, realmente! No leito de agonizante, a dois passos · da eternidade, .Q 
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pobre velhinho é 'missiollildo, para então receher ,os últimos. sacrau,lentos e . moro. 
rer! Fato taro .. , e de terras de missões? Não: fato irequ.ente. bem mineiro. da 
arquidiocese de Maria" .. , l1!l1', das mais bem aquinhoadas em número ,de sa­
cerdotes! 

. Mas; para quê repetir raz(íes lantas vézcs expostas? ·l'recisamns de .pa­
dres. 1l111itos e santos; e aS religiosas podem dar uma cooperação .poderosa, 
para que os tenhamos. . 

Lembremos, antes ·de mais nada; a profundidade do lrabalho exigido. E 
'ille os ·frutos, talvez apare~am muito ma.i, tarde . .. Os egoístas · só· plantam ' 
árvores· cujos Í):utos pÓssam colher e saborear; mas, os ue curação largo .plan­
tam para o posteridade,- bastando-lhes o prazer de r\'gar, podar e saber que ou-
tros, muitos anos depois, provarão de seus saborosos ' frutos. . . 

2 ~. A RELIGIOSA NO OAMPO ASSISTENOIAL 
, 

• • • 

J)istribuem-se as · Rdigiosas pelos Ho~pitais, Asilos,--Ürfam.tos ·o Escolas. 
Dividamo-las, pois, em dois grupos.: as dos Hospitai. e Asilos e ' .as dos Orfa-
natos · e Escolas. .. 

. -A) Hospitais e Asilos. . ..... . 
.' ' A missão das religiosas em Hospitais e Asilus é, sem igualdadede ··cir­

clmstãncias; mais penosa qtie as demais. ' Sabem elas o quanto é pr~iso dê 'aulo!' 
a DeltS,- de herqísm.o cristão, e ' que grande d"ose de ideal de 'saJitidade, pata per_ 
manecer 3nos inteiros naqueles 'ambientes de dor. de soirimento, de impadên­
cia; de impertinência, de inconformidade! '1:0: quanto elas mesmfl.S precisam de 
virtudes pâra insinuá'las, por seu 'pIO~ed;"tent(), no' ânimo daque1e's, que' .lhes ' 
estão confiados! Sabem elas O quanto é dum passar noites ' inteiras insones, ' ou· 
vindo gemidos lancinantes; gritos dt' dor, e acorrendo ' com ' socorros imediatos 
~m emergências urgel1tcs, penosas e inspimrloras de tédio e de aversão r . ' . 

. ' Sabem elas wmo a Mtmeza protesta. reclallla e inspira até a ' "revolta.: .... 
Mas, a subl imidade do sofrimento, PI'i'lcipalmente em união com oS so­

frimentos ·de Cristo, não pode ser esquecida . Contudo, não pense ' a religiosa 
que ' poderá ,senti-Ia e vivê-la. sem' que seu coração esteja ' fortemente impregilado 
do aroma do sobrenatural... Sem que sua vida 'seja uma única aspiração, .que · 
aliás é 'a úniéa 'lu. explica slla conssf:ração a Nosso Senhor: o ideal de ' santi­
ficar-se, ideal constante ql,e :i acompanha em tôdas as suas atividades, ~m quais­
quer ocasiões e em ' quaisquer circunstâncias. Tôdas as riquel.as do sofrimentO 
aceito em união COlll Cristo devem ser então apl'Oveitadas em benefício das 'voca-· 
,úeS. sacerdotais; em benefício dos s<,cerdotes, dr. seu ministério ; ministério que, 

. defiCiente . pela 'falta numérica de obreiros, será . !artamellte compensado oil 
completado pela \' h·tude· her6ica do sacerdote - 'um-- dos .principais frutos,! do '. 
sofrimento. a ser oferecido. E, eutho; qttC grandioso . apostolado exercemo eSSM 
almas de escol, à. porta de cujo coração, batendo suavemente, encontrott· Jesus 
livre entrada e, dentro dêle, guarida 'çarinhosa! . . . 

. A esta altura .devo lembrar .ás Religiosas. aquela palavrinha do, divinô ' Mes-
tre,· '1uc, cOmO . .tantas . outras promlllciadas . por nle, . sedento de almas, já' . está: 
nas páginas luminosas do Evan~elho; . "Não atirei$ v.ossas pérolas aos po~ 
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co~:;. ~j. Sim, porque a vida espiritual ' (pu:: 'tnuitas vêzes pode trans{ornlar-St1, 
numa rotina enjoath'a, ·r.eceberá acrésc.imo inapag{tvel e iw~·;x.t.jllguj\,,'f':\ de es­
ple"nclor sobrenatu\'al, se as jlérolas do su'fritnento, tanto dos que :-;nfrem a · dOlo . 
física COtno dos que ajudan1 a sofrê-h1, padecendo moralmt".nte. retiradas do 
ci.:;co da vid.a meramente natural, brilharem aos raios do .501 d iv: ino, j)ara regalo 
de todos 0$., quc as contemplarem, • ' 

. Que a divin'a graça ajude êls heroínas dos l-Iospitais e A:;ilos e coinpreen .. 
derem os tesouros que têm em má05 c podem repartir com os pobrezinhos 'ltlC 
as rodeianl ~ .. Então, o . sofritnenln 'fará brotar 1\ovas vocações sacerçlotai.g ~; 
nos corações sacerdotais, . nOvas virtudes 'l',\e Imo . de. abalar oS .<.:orações ... 

. .. 
3 ~ A MISSAO DA RELIGIOSA EDUCADORA 

,. 
() l1\aior l1ÚmCl'O, porénl , de Rellgio!;a~, declica ~se âs escolas; primáriéls) 

lleculldárias t,:. Horn~ais. N () currículo secundário e normal, têm elas a ma~érJa 
prima d,!s .vocaçõ~s sacerdota.is. .vluito . se tem f alado • . em COl1gressos de voea­
çf~s e na l)r~gação ger.ul t:ontenlporânea) da ncce~si dadc de ::;c suscit.arenl famí ... . 
liáS integralntcnte cdstãs, para a rt".gr.neração da sociedade que se ' paganiza. No : 

. trato diuturno e assás longo c.om a maioria das a.lunas, a Heligio5~ d!i1scia de 
'seus deveres nâo cuidará tanto dt~ !:iugeri'r uma "ocaçao religíosa, que, natural .. 
m~ute, se se manifest.ar) ,' de'\'e ser cultivada rarinhosamente, .I:! sempre com 08 

instrunlentos da verdad.e e da sinceridade; mas, s\lg~rirá <.'.0111 mai!i .fn .. ':tlué.nchl 
ao vocação que é l"nais cmllUlll ... e da. qual () n~úndo preci~a hoje n1ai~ rio . qUt~ 
nunca; a VO(~a.ção 111atrit11011ial. lYIas, vocação no sentldo vercladt':iro e: cri!=\tão,. 
que ·n.:~scl;~ de UIt1 ideal: o iàcal graride- de constituir .lima falnílla ... ri~tã em t.ôda. 
;l ê)Çtc.nsão do tênno. . . . . 

. ' Porque develllos reconhecer q\."le llluitos 1"l:latri11lônio~ cristãQ~ de hoje 
estao cOtllpletanlcl1tc frustrados e. a vida de muitos esposos' inteiramente "fn-\cas'" 
s-ada. E seria triste verificar q,uc as cspôsas lnLcassada~ . de hoje foram nossa~ 
.alnn;.lS {"te 01ltClJ1 . • • 

. 0 . venda.val natnr;tlisla, do çon(:t': ito inodernista de falJ1j1ia, COn1 tõdZ\s as 
suas nlodalidadcs de gozar ' a v'ida, ter 11111 OU doi~. filhos n o nláx~n10t está fazendo . 
o papel de' uma vassonr~ iuft;rnaL. que Val"1'l~ das cnnsciéncias O temor de: De'.1s, 
destruindo oS senti:n1t~ntOs c..:ristão~ e afastando do:; lares aquêlc 'ambiente· de 
pudor, ser.iedade e austeridade ( ltlt~ 11l1llCa df!ve.r ianl ausen!ar .. .sr. de lá . 

As· nlelh()r~~ fatpilias vêJlJ sendo vítin1as dessa 111e.ntalidade diabólica. 
aniquiladora impiedosa da sólida base cl'istá da sociedade , 

: Tenl05 de" rer:onhecer que de tai."! família:; é que. rt1eno~ se rlcve e~pe .. al' {J 

nascer, dt.~sahrrlchar e o crescer de uma vocação !=;acerdotal ; c, :-5-C ela chegar 
rwlmente ,a nascer. , SC'.I'{t sufocada no própri.o meio alubícnte , E' que, onde não . 
há o ·t emo,. de De.us. ~ão podern tatUbC111 existir nutra s virtude~. l -=: só um 'Jni~ 
l'agre 'da' gra~~a po(krt;\ fazer que se conServaSSe t1111:1. v()(.~aça.o .em tai s c,ircl1ll ~ ­
tinciéls. OL1~arei I11lf,rl10 dizer qu{.· Deus permitirú po-si tivamente ao [none de 
. tlln germe vo\.~ac.ionaJ no seifl. de uUla f,m1Ília que nã'o tnerecer tão grande graçâ J 

prlncipal"'''Jlte q1falldn o p''''i/do é, "li, " pão de cada dia, substituto do pão 
da fé, da oraSão· e. do espí.rito de religiosidade, 

, 
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:Mas, que poderiam fazer 'então as Rdigi(Jsas .. . e a elas não cabe o 'dever. 
da p.-egação? A educação e. a formação dessas futuras mães de lamBia. ' ci~ o 
seu supremo e glo.rloSO papel. Deveis lc.~nlbrar-Yos daquela passag-enl da "ida 
de dmn Bosco,. que afirmou a certa s(~.nhora que () procu~;anJ~ que- a educação 
dos 'fihos deve COIl1t«;;a1' 20 allos antes f1c. SC1! nas.eirntnto. \ '" islo é) 'educando-se 
snas rt1tllra~ mãe~" 'Despertar nas jovens que ' não sinlam vocaçao religiosa (' . 
.sim 'Vocação para' (J matrimônio, o de~ej(p Ôt~ ::crcm, cOmo ca...;;ais cristãos, üm 
diqlte .à imoralidade fantiliar que vem ameaçando :t ~ot.:ied(\de .:' e o desejo 'de 
t .. ,rem fillws · sacerdotes, a maior eOl'Oa de glória <luC jamai" poderia. cinRir-lhcs 
" Emote, eis a contrihuição preciosa ria J rmã· de· Caridade no seu afã de iljudál' 
#i:~ '\·{)cações .~ Elas estarão plantando para o .futuro; n1a$, qtu.~ frutos fllat-avi ... 
lhosos serão co1hidos, l11ais tarde! 

E~identemr.nte, tal fnrfi"lação r~ão deve começar naqueles ", trê~ últil~loS 

;mns 'lUC se:parall1 as alunas de seu all11ej~ldo diploma; seu início deve. ser firme 
e be.m objetivado dt':sdr. os primcil"OS ano,:,; da at1o~escênda. O cu:dadf)' especí .. 
fica será., e<Jlltudo, no curso de formação, Instruções claras que não permitam 
ilusões, ~em ava11«;os exag~rados ~este delicado . tç.rrenq (para que êsse absUl~do 
de l.ivros lJue deSCTtVern . tão- ponnenorizauame:nte .CQiSê~S que sb deveriam ~.,e r 
explicadas a pes,soas casadas ou prestes a ca~ar-st!? ~ão haverá nisso indireta 
cooperação aos fins diabólicos?); e()n~elhos reierentes à vida . matrimonial, lei­
turas adequ~c1ast l1~r~·ativas de .e~ell1plos VÍ\.70$ e ctignJf1c.:mtes, tirados de f::l­
milias verdadeiramente metecedOl'as de imitação, .. . . 

O ' mundo moderno não admite . mais certas reservas .na ação educacional 
de uma Religiosa; ela tem .que preparar as gera.;ões que lhe são confiadas para 
n f;Ctl real papel no" IlHU1dn de hoje. Seu papel 'não é só. formar 111()t1ja~; ;"J 
princ.ipalmf'.nt.eJ fOr l11;';lr as fUtlll·a.S tk1ães d~ -fanlília. Tnful1dír nessas almas o 
amor 3. ptlreT.a matrimonial, () sacrossanto respeito à materl;lidaoe. {.~ristã. e se ... 
mear-Ihes o'. desejo de . darem .fi)'hos a. Deus e à 19reja . .. . 

. Não n", furto à tentação de citar o conhecido fato da vida do Pio X, 
que .. ·eleito Bispo, Jll0strara o anel à SlI::\ querida Th~{ãe; U Se não .Íôssc o meu 
anel, não te~ias o teu"', disse_lhe ela . 

E' preciso que as façam compreende,· quanta riqueza exisk nU!11 coraqão 
de Mãe que deu "0 mundo '.'h1 sacC!'dote; que felicidade .. cele5tial ·é para ela, 
oscular as mãos de seu fil ho 'Patlre, vê-lo subir os degnms do . santo altar, re- · 
cebei d':P.le a di"i"a Eucarist ia, ouvit de seu' lábios o anúncio da Boa No",,! 
Oh! não existe nenhuma maternidade táo gloriosa con10. u<!l1eh.\. que se aSse­
melha, mais de perto, à maternidade ele Maria, 'I"C 'deu ao mundo (1 SUlllO SOc' 
cerdote J e~us, , , 

.Ineentivat·, pois, .a vida eucarística neS.5as almas que Se' fornlatth fazê­
las, f!~pnntâneanlente, comllngaI" COIl1 frer!ll~.nda; de lllaneira que a comunhão 
. não s~ja uma rotina; lHas. um luelo púrJerosu de ~.p~dei~~Oil1nento · e5piritut.ll . c, 
sohrd.u.no . de preparação ao matrimônio, 11 graça ela vO(:a~ão" ~acerdotal de- tU}} 

futuro filho) ei s todu um prog'ra ma de educação ret igiu!:ia c· de çniabor ~it.;ão· às 
vo(~açõe~ 5;lçerdotais. . 

f...ias , não se {~S(lt.teç<U1"! as Religiosa!; c.lo rea·lislllo d'a, viela · que devem 1n. 
cukar elll suas <l1lí.11 ~!i : despi -Ias do egoí~mo quc. gera o COll10d.isl11o, fazê-las 



. , 
" , 

14" , , ... , .' REV(STA 'DA ' c ; R :B , ' .,.,.. :TANEla() ' DE 1961' 

encarar' o. sôfri1nento como necessário e o · matrimônio, cutliO utn esta.do · sublhne, 
em que se .UI1a! em que a dedicação heróica deve' caminhar passo a pa..~so co1T1 ~) 
sOlríll1elllo quotidiano. Pois, é por causa da avcr~~o e não apenas avc'l'"são, ma!;' 
" ,simples inconformidade com o sofrimento, qUe se desvirtuam as belezas do 
"staelo fIJatrimol1ial ,Que ouçam a palavra ele Pio XII : 

H ,AssÍln é tl inconlparável perspectiva ' que vos aguarda no 1Ilatril11Ônio . 
Entrai, ' portanto; nêle como em um santuário da S5 , 1'rindude" cstatido hem 
penetradas do .y$speito, do' temor filial, do amor confiante. do sentimcnt(j de 

, 1'05SaS ' re,sponsabilidades e da grandeza do mandato que tendes a cumpri,:", 
. . " .. As .Religiosas deve"m. poi.~, prt".p"ara:r às alunas pa ~'a ~s futuras ' rein'nl­

das, fadigas e 50 frül1ento.~ . Para viver~nl Q seu ,cristianisflln; Plfl"(1. .taberet/1i 
cmr<pl'Ír a 'tJ(",tade diviNa, N " .. ~ncíclica "C"~li Conllubii" 'de Pio XI. lemos: 
"'Quem não ' ~f":ntírá a. .nalor admjr~çãô ao ver a l1"lãe ofen .. ~c(,:r-se, cmn her~k~a 
foiialeza.1 .a. 1][1'ã. Jnort.e quase cerfa, para conservar a vida dO' fHbo que COtl.-

I' ", , . . 
ce )e.tt . . . , . . . . . . . 

.. ,,' ,Enfim, a forma<;ão das futuras , Mães deve despertar nela" convicções, 
i1ascida,; mesmo de seus ',puros ideais: "desarraigar a horl'Ívcl idéia da limif~_ 
ção ,dos ' filhos"; conceber profundo ho,'ror ao pecado; sentir prolundamçnt.c 
êsf~ peosàn1,eiüo: "Jamais quero te'r motivos,' de" mc ",wergonha.", quando meu 
filho , ti~é chamar: Mamãe !"', , ' , ' ' , 

Ah, se nos lembramos da!; tnãeg (~élehre5 elo tTlI1 1.lf1l"), teqlo,s nut~ores f.n()7". 

tivos de entusiasmo , Antusa, mãe de, S.,O João Cr;sóstomo. provoçou ~ste elQl!io 
do útó,-ico 'do Libano:, "DeUs da Grfda. 'quo, l11 1.i1hexes f,á, enfre êsses cristã()5 t" .. ~ 

, 'Mônica, cuIas !;Í.gri,nas " viril' devoian1ento , tmi<1os a uma piedade an-
gélica, eonSeKUiriun arrancar Agmtinho ao lodo' e '[azê,-lo trilhar as ' sendas g-toc , 
riosas ' 'de altíssima sanli,lade; e akançar o t.riunfo de ter sido ' M~e de tllTI Si­
cerdot". ' de ' um Bispo, dos maiores' ll1mina,'es da Igreja CatólÍca t 

, Como, porém" falar de Mães. 'sem lembrar a Mãe das ,Mães. ,Maria 'ss" 
a mulher forte' que, ao pé da Cruz, em silenciosa dor, deixou-se' transpassar , n" 
hora suprema do" sacerdócio de seu ' filho q"p.rído t ' , 

, ' , . ,. . 
t4}"'famãp." diz o Pe. Luiz de Bartz', citado ntUH traba1ho de. Innã CC" 

cíli~ Amélia : "Como pronunciar , ê'ste nO'l1e sem f ica r inundado de luz? Como 
escrever esta , palavra, sem estremecer de ternura? Como pensar nela , sem se 
con}ovcr? Deu~ colocou a Mãe na origen1 de cada hOll1e ll11 COlTIO ,1.ln1U: estrêlrl: 
que ilumina seu destii,o, S ua missão coloca a mulher tão alto, na escala dos 
vàlo1:~S huma.no~ e espiritua1s, que é p~(~ci~o. pari!- ·cala.r do assunto, nos puri­
ficarmos ao contato da natureza divina". 

Formai" Rvdas I rmãs, almas sacerdotais, em VO$sas alt;nas! 

4 ,- FORMAR CATEQUISTAS E AUXILIAR NO ENSINO DO CATECISMO 
, 

Há, porún , ainda um campo que direi duplo pata a ação elas Religiosas , 
O primeiro, indireto, é a fornlação j entre as alunas, de boas :.:atequistas; que; 
uma' ve~ , diplomadas,' tenham como pnrte de ~d. ' fcleal auxiliH r o Pároco na 
obra catequética das críanças . 
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E' notáv.el observar 'lue" nem . senipre as c.ateqüistas dii;li:m'lada. ·" pelos· 
nOS50S Colégios católicos sejam as primeiras e mais entusiasmadas nesse im­
l'e>rtalltissimo setor , O Pároco Itluitas vê~es é forçado a .lançar .mão de cal", 
quistas incoIDp€telltes para completar seu .qttadro no cateci.niti paroquial, . Di­
rão elas, como l'ealment" já tem su~edido, que não lhes sobra tempo para isso.~ 
porque .têm suas 'mIas no Grupo Escola,·. Vê_se nisso uma defi~iêtlcia de for­
maçao " réligiosa, que as Irmãs têm o dever de combater .. Então, t1uma épocn ' 
eni que a Igreja Católica, sentindo a agudeza do inultiforme 'problema do .século· 
'Iue .p·':ocura entravar sua ação benUica em todos os setores; em que, cônsci'á. 'd~ 
seú papel, convida ao estudo acurado de sua doutrina o~ irmãos . separa,b. 
e ' que, para · recrl.1tar çolaboradores aceita o trabalho ' ded.1cado dos menos !e-. 
trados. e dos que não têm diploma de curso religioso, será admissível ou . ao me\10s. 
compreensivel que ' alunas diplomadas, capazes, portant,), de colaboração eficar., 
Se . dci=n ·ficar inativas no setor catequético, . e uão queiram cel'ral' f.ileiras >10· 

exército dos quc trabalham po,' Cristo. por Sua Igreja, por . Sua glória? N~o .. 
não é admissível; c às Religiosas cabe inculcar-lhes; c(lntinuamente, o senso de 
sua 'obrigação neste particular, Ninguém tem o direito de cru?ar os braços. 
qúarido' Satanás e seus scqu~,cs trabalham tanto! E as altt\1as formadas ' em ' 
r:olégios 1"eligiosos devem ter o senso do pecado de omissão, quando .e· fecusaC' 

rem: ou negligen'ciarc111 o . grave dever ela catequese .. quc 110 presente mOlÍlcnt<> 
" 

cabe a' toda 'alma bem formada-! . . 
. . 

.. ' O- campo direto é o das próprias . Irmãs , .110 . el1si11o çlo catecismo . às crial1-
ç:,s ,. "Realmente não é possível. comprenc1er Irmãs qu~,., não apenas aceitem sem. 
entusiasmo o· encargo de .dar catecismo, mas mesmo formalmente o recusem ale~ 
gando impossibilidade de tempo 011 dificuldade de local. ' Lembrem-se elas de quanio ' 
precisam do Sacerdote. cm · sua Vida espil'itttal; quanto · êle se .dica a elas. :Dar 
Cat.:cismo não . seri~ somentc uma forllla delicada de retribuição, mas uma . çon~· 
sequência mesma de stla consagração como Espôsa de . Cristo .. .Pois, os interês·· 
ses da. glória de · T)cus cstão em jogo ! E essa dedica~ão incondicional ao cate­
cismo" uma das formas de mostrarem seu grande amor·' a .Nosso Senhol' Jest1~· 
Cristoe · à Igreja Católica; à ·sua ·\lausa nobilíssima no seio .ua sociedade e ·do 
mundo de hoie. Mais: tanto as cateqttistas religiosas como as catequistas alu~ · 
nas ou' ex-alullas, têm aí um vasto campo de cultivo vocacional. Contar passa_o 
gens edificantes de vida e do ministério sacerdotal, mostrar- o padre na subli­
midade . do mistério do altar, achegar as cdanças ao sacrário e dizer aos meninos 
que êl .. ·U111- dia l'nde:rão abrí-Io, se forem sa"erdQtes... e.nl im, viver o ideal 
do sacerdócio, a paixãu du sacerdócio, para eln t6das <as oportunidade.s .. insn~ 
'flá-Io nas crianças, eis o trabalho da verdadeira espôsa ue Cristo! 

. , 

Acrescentemos ainda q~e uma elas cal1~as ap6nta~as i")ara ~ ~scassê. r. ' (I~ 
sacerdotes, é a pouca instrução religiosa das famílias , Ora, dar catecismo é con. 
tribuir 'poderosamente para · extirpar a ignorância religiosa. ::--Tão se pode amar 
o que não se conhece. A instrução religiosa ministrada segundo os modernos 
processos religioso-educacionais, cimenta as convicções c hábitos' (k vida cristã; 
torna. as famílias mais tementes a Deus e -mais ' amantes- ela Igreja; Javorcçr.. 
pois, . de modo eficacíssimo, (j íncrel11entG, das vocações", ". ' 
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, 5 - ,ENTRE, AS JOVENS DE NOSSAS ,ASSOCIAÇÕES 
" ' 

,As religiosa, póde lTI aiuda f9niJar, 1'10 Glll1pO voraeional, Filhas de Ma­
ria que também se impregu,,1U do mesmo sadio entusiasmo pelo sacúdócio , Fi­
que, porém, bem claro que ' as Pias Uniões de Colégios não permitam o tretnendo 
hiato que as férias abr'en;, como p~rigosa brecha .. nas atividades marianas das 
R~upas; pOi5. muitas delas, ao partir pai"a as férias! g"uardam na mala Slla . fjta e ... 
COIll ela SUas obri&Jdções, t'onsidel'ando,:,se clc'31 ig4tdas d~ tod~JS os d(~veres de Fi..: 
Ih., de Maria, '" 

Atendendo às convocações dos SUlnós PllntUices, jirillcipalmente Pio XII, 
con~id~rem_se 0$ catôlicos de ambos os sexos que · ing r~s~a.11l .em associações te" 
ligiosa:C;J' (onin elementos militantes do Iaiêato: que não se 'contentarão em a55istil~ 
pàssivii1l1cntc às reuniões. nla..c; darão ~ua colabllral;_2.ú efetiva c constante ao 
trabalho da Hierarquia, ' 

R vdas I rrtl,b: a luta , em t réguas 'lu".o H111llClo materialista faz d""cn­
radear sôbre a Igreja Católica, pretendendo coibi" , ua, atividades e compro­
l'net.r.r SU~ obra de ~alvaç501 deve despertar o brio religioso dos cat6licos. prín .. 
<:ipalmente da juventude, Sáo , preciosos para a, 19l'c,ia os jovens ele fé "iva, 
corajosamente prontos a renunciat' à mediocriçlade; - disposto~ a viver a, vida 
rllvina e em abundância; jovens que ql.teirarl."lt actina rle tudo, (J verdadeiro anlor 
a Deus e oi. caUSa sacrossanta da Igreja, Na formação da, jovens, todos os meios 
dev'en") ser empregado$ para que não se corúem com () fraca5so espiritual n~ 

: vida 'real. Para isso, estejnlll prontas a ollví-las, órimtá-las a qualquer opor­
(unidade" Se a uma Rélig'iosa não- é lícito provocar confidências de jovens qne 
procuraln, educar, de\'e, pelo menos, estaI- tão preparada pelo seu cspÍ1'ito so­
brenatural, pelo seu éspírito de fé, peJo sen amor " Deus, pela eompreellsãil 
carinhooa pos problemas da juventude feminina, na vi vência total e permanente 
de seI! ideal de 'santidade, que em qualqner ' cireunstimcia difícil a, educanda., 
pOS,"iam dil.cr: HVamos à Irmã, sabemos que t 1a nos emnprcenderá". Deus vos 
ch.llioll à missão dc educar a mocidade ,feminina, para qut nas jovtns que co",­
põem ' êssc exército, façais cristãs perfeitas, modélm na sociedade c como que ' 

' Ulll dique ao pecado que quer destruir quant.o há ue ))lais santo no coração do' 
hOlUem; mas, para isso I2le vOs pede doação completa ,de vós mesmas ' a IUe e ao 
ldeal -qltC _ "os acalentO\l -desde () lJri1"~cíp i o de VO':isa adolescêllcia. Guerra~ pois, 
ao p.goÍ!\1ll0 ou à inação religiosa. :Não sois de ve,s m r.smas. ,'\ois de Deus; nfio 
t.rabalhais para vós me.mas, trabalhais para D eus; não pCltencei , a êste munao, 
pertenceis --ao céu; VO::lSas- aspirações não dev.em ~sba rrar nos horizontes dc-~ta!· 
terra; ttla!ô devem atravessar o espaço c mergulhar-se no inUnii:o. l1'Aquêle qúe 
vos 'criou ,,, tem o direito de espera\' !tIdo de Vós, , , 

N O alto mar da _ vida, _para onde levareis vossas alunas, ha\'erá pel"igo$. ~ _ 
mas, Cristo c3tará convosco, pois, fr.le m~smo foi , <]llCln _ ordenou: HDue in aI .. 
tum" " .. Leva para o alto mar l Fazei, a~si111 mesmu, vO~sa. ohra . . • "A vida 
da re1jgjo~a deve se.t' l.t1lt rastro de luz: e, amor, (llle incendeie essa mocl(lade_ no 
entusiasmo e nu .mor" ,(Ir, Cecilia Amélhl ) , , ' , 

, 
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. 
6 - AUXILIARES E CONTINUADORAS DA OBRA DO SACERDOTE 

R1 ao lado do trabalho elTI ]>ro1 das vOf.:a<;úes COIl1 a 1l1oc. idade. f~mil1 ina, 
é oportuno que vos lembreis da ajuda espiritual qne podeis dar aus já sacer­
dotes, pela oração, pelo heroísmo escondido, pelo sacri.fício e pelo amor a Dens. 
Pcnso que. dada a vossa vocação, tomais como objetivo central de VtJl;'O id~al 
de espôsas de Cristo, o serdes as auxiliares diretas do grande traualho sacer­
dotal, tornando-vos a,:;sim co-apóstolas dos padres . Sitn, purque utna Religiosa 
verdadeiramente impreg-nada dc seu grandioso ideal e <le sua ,;nbli11l~ ··vocação, 
H:suli1e tudo aquilo que sonhou para os esplendores de sua consagraçã!> a :y osso 
SenhorJ numa única. re.solução: santiíicar·se para cooperar na ~anlificação d()s 
s~lçcrdotes . 

Religio,~as, cOllt1nuadoras do sacerdote em sua missão, sêde hóstias ver. 
dadciras e êles serã!> tanto mais sacerdotes de verdade, pa·ra o cumprimento 
dêsse programa divino da salvação das almas. Sim, porque o sacerdote é o por­
tador de luz e o semeador de graças. De Suas mãos recebemos tudo: a divil1a 
Eucaristia, fôrça sem a qual não podcdamos viveT neste mundo miseFável! O 

.. perdão dos pecado.':: , sem o qual nOssa vida. seria. um nlart1rio, unI desalent~). . . ' 
as lúgrünas .sem merecinl<mto, o 50frimcnto sem valor, a. dor SeJ.ll recompen­
sa! A doutr ina, os ensil1amclltos de Jesus, outro pão sabotos!>, sem o qual mor­
reríamo';· à míngua! Pelo ministério sacerdotal temos a santa Missa.. ésse te­
souro, e..ssa riqueza. ü:H.:onlcnsuráve), essa fecundidade infinita, c~sa prova 
SUpl'e!l1a do amor divino, essa. maravilha que pa!"a as allnas rotine.iras nao passa 
de rotina, mas que para as almas fervorosas é fdjcid~lde cstuante, alegria pu­
T:ssima, paz reconf.Ü'rtantíssima. . . A santa Mis:m, 11a flual O Pa(,l!'c nos ofe~ 
rece a Jesus, nos pt1rifi(~a., nos enxuga as lágriInas, nos alcança o perdão, nos 
ll1ebria de ventura. " .. 

Oh, não é só porque j)recisamos do sacerdote q lIC devemos trabalha.' 
para que os haja muitos e santos, na mes;;e ·do Senhor... mas, sobretudo, 
ponjue as almas ·pi·ccisam <lêle .. . a glória de Deus o reclama ... há aln,as 
que morrem à mingua... almas sequiosas quc clamam por Deus c não têm 
quem lh'o dê ! 

Continuai, pois, Irmãs caríssimas, com o vOSSO iacho de lt;lz a ilumi­
nat ·os catnillhos, com o vosso pedaço de pão a saciar os iall1intos... Ao vos 
tornardcs pC<jutninas nO tempo pela illlcnsi<lade do trabalho realizado e esti-. . 
verdes próximas a desaparecer lá lónge, no horizonte da vida, encontrareis 
o c1ivillO Mestre. o Senhor da Messc, O Senhor do mundo, eom a luz de seu 
sorriso infinitamente belo, a apontar-vos os páramos da eternidade, acenan­
,[o-vos com a eterna recompensa, peJa glória de Deus procurada, amada, vi_ 
vida ~ finalmente encontrada! 



A PEDAGOGIA DE CRISTO 

Pe. Armalldo Cardoso S.J. 

o l11agístfdo, COJllU deve ser (~xerc!do - , o minh:trarJ não simplesmente 
a instrução, mas a t, lucaç;Lo illtt'gral, a formação d·a intelig-ênc~i e da vontade 
~ não é urna profissão, 110 sentido ql1e hoje se atribui n ê~se tênllo, um l~a" 
nha-pão, mas t-; u 'lue chan.'3mos v()(,~aÇrLO, um~ tendência sagrada de nosso . ser, 
COlllO se o próprio Deus nos tivesse impresso na alma a marca de seu dedo . 
.:ftle nos escollH:lI para cOIlt1nuarmos a. sua ação neste mundo. 

Modêlo nosso, por três anos n le ·se dedicou à educação de doze após­
tolos e setenta discíptúos, que por sua ve2 haviam de ser mestres e ensinar ao 
mundo " doutriU<1 celeste, 'fonte de todo o bem para as vidas presentes e fu-
turas. 

Foi Slío Joao' quem lhe preparou os primeiros d iscípulos, mas foi Jesus 
quem os fOn'nou, aplicando-lhes as regra.s magistrais d(~ SlliL pedngogia inoom­
parávcl , que POdC1l10S · rcduúr a três princípios : conhecer o all.\n(J ~ alllct~ lo e 
educá-lo . 

1 - CONHECER O ALUNO 

E' .imprr.s.c.; ionantc o primeiro encontro de Je!-illS <'-OHI es~<.Is c.\Jmas sim~ 
pl~s de pescadores, o conhecimento que moe:tr .. :... do tcmpcr~ll1 l"!nto, qualidaues 
C defeitos de r.ada Uln. l\OS dois primeiros, que titnidamcIlle () s.eglüílTI1, vol ­
ta-se e di z-lhes com simpatia: - Que procttrais? - R,,-bhi (que 'Iuor dizer 
MCl::itrc), onde moras? - Como se d issessem: C(Quererr1os v:·sitar-te" . 

Diz-lhes Jesus : f'Vind (~ e vêde~' . Formn e viri)n1 e f icaram cativados por. 
indefiníveis qualidades do Me., tr". Tão cat ivados que André, Ll.m dos dois, 
lhe conduz, na nlanhã segl.lin1e, SeU· irmão. Jesus penetra-o COtIl o olha.r di­
zenelo: "Tu é .• S imão, filho ,k Jonas : lu te ehamar~s Ceias, que quer dizer 
Pedra" . n::;se olhar devassava. a:was, lugares e tempos . O apóstolo Pedro, 
pedra angular de futura I~~~·ej a, era l:otlhecidoJ estava escolhido . 

Q Ufi.UUU Natanael Bartolomeu v(:!m a seu encontro, ainda de looR'e, diz 
J e.c;us em voz alta: (l Eis verdadeiramente um Israelita, em que não há- enga­
nosl) . Nalaflad, (llll' se ufanava de homem sincerol perj.,rttnta-lhe a.dmirado: 
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"Como me conheces?". Jestis lhe respol1(le: "A nt~s que Filipe te chamass~, 
quando estavas debaixo da fig-ucÍra, eu te vi". Responde-lhe o discípulo pas­
mo ne admiração: "Mestre, tu és o filho de Deus, lu és O rei de Israel" 
(Ji> 1, 38-50). . 

li' muito importa.11te o primeiro ellcontro COtTJ os educandos. l\ autO­
ridarle do professor e a submis'são espontânea dos ahlnos dependem às vêzes 
dês.,e inicial conhccimento mútuo. 

Na parábola.do Bom Pastor, Jesus diz qu" conl"'ce os scus, como o 
P,,!;'tIt·cil'o conhece cada uma das ovelhas c pOl' mais numerosas 'lue sejam as 
chama. pele> nome (J o lO, 1,1). Podem ser ovelhas desg>tl'radas cnmo a Sama­
ritaml, qu.c diz.i.l. a seus <:oncidud5.os: "\rillde ver un1 hÇ)Irtenl que llle disse 
tutIo o que fiz na ,;da: náo será êlc o Cristo?" (J o 4, 28) . P ode "er um J tl­
das, {lHe: elll vão se esforça por esconder na útti111a ceia a sua trait:?to: HJCSl1$ 
sabia que o llílvia de trair '; por isso disse: ((V65 estais limpos, luas llno todos.,. 
Eu c.onh(~;n os que escolhi." .(Jo 13,. 10-18). . 

Admirado. OS di scípulos ac.abaram por confess:.r n~.sse último instante 
de intimidade ; "Agora estamos convencidos de que sabes tudo e não é pre­
ciso que alguém te lI1t crroglle: n i';to cremOS que "vieste de Deus": (Jo 16, 
30). Na própria Paix~C) d~ Cristo, um rápido olhar scu desvendou a Pedro 
tôda a pusilanimidadc' de Sua pobre alma, lavando-lhe em lá~rima5 de arre­
pendimento a trí pliee neg;~çã<> eLc 22, 61); 'l'ão poderoso é o conhecimento dn 
discípulo ! . 

COl1~ecer o ' aluno é o primeiro gra.nde pas.o para educá-lo. Conhecê­
lo na aula, torna": para isso a awa viva, fazê-:" falar, reagir com todo o ., cu 
tem.peramento, são conclusões de pedagogia pr;,tica que se impõem. N aO 

hasta a aula: nem tôd .. s as reações ~lÍ se ' manifestam, E" preciso acompanhá­
lo ao recreio, assistk a..os seus jogos, a.o tralo dos colega.s, à.s suas conversas, 
ao scu lanche: tudo num ambiente de amizade e. naturalidade que impeça a 
fabricação precoce da má.cara qtle os adultos inventaram em suas ~claçôcs 
de sociedade. 

Outra conclusão prática: o educador não se pode prender a um in<livíduo 
ou a um grupo, mas com a maior bonemia dcve estar por · tú<!a a parte, sabcr 
tudo o que "ucede, observar defeitos e qualidades, para poder ajudar a todos. 
Foi nessa intimidnde familiar que J esus conheceu 06 seus apústolos: assistiu 
a seu trahalho de pescadores, à sua com.ida c sono de pobres, a suas COlwer­

sas t discussõe~J a suas tristezas, temores e alegrias. 

2 - AMAR O ALUNO 
, 

o .segundo princ.ípio da pedagogia de Cristo é amar o educando, que­
rer-lhe bem, o maior hem possível, o do corpo e mais ainela o da alma, o da 
inteligência" principalmente o da vontade c coração, o do presente e talvez 
mais o elo futuro, a 'formação para a viela. 

Não é rlificil amar o educando de belos dotes físicos, intelectuais, mO" 

nus: é espontâneo, é natural, é até sedutor ' c apáÍxonante: tanto que, às vêzes, 
é preciso reagir com tõd. a fôrça da vocação sagrada e sacrificada, para nos 
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desvencilhar do exclusivismo deformante c do egoísmo trivial que c,sa admi­
-ração provoca em nós e no educando . O que é difícil é amar os menos dota­
dos, os probreúnhos Ol1 desleixados que se apre.,entam mal, os tardos de illte­
ligência, os preguiçosos e viciosos que devem ser corrigidos. Nisto, Cristo 
é para nós sublime exemplar de Mestre . A quem 'deu êle as preferências d e 
sen amor ? A homens pobres, rudes, cheios de defeitos, COmO eram apóstolos 
c rliscíPltlO' . 

)Tiío há capítulo nO Evangelho que niío prove à "acicdade a fôrça dês­
sc afeto. !.la-, !a ler a narraçao da última ceia em Siià Joao p<l.ra sentirmos a 
COlllOçfl.Q que perpassa por c.')~aS Ii~ha~: aquêle exl)rdio infjnito contid() nunlél 
f rase : "Tendo aIl1ado os seus que estava.m no Il'!.'llndo. amOtt .. o~ a ponto de 
Jllorrcr por éles n

; aquêlc mandamento nov o, testamento de um Deur-;: fi Amai­
vos uns aos otltrns, COll10 eu VOH amei"; aquela suhlime perofação do sermao 
Ettcutí:;tico: t.'pai santo • . sal·va, pelo teu nOlne os que ltlC deste : para que se­
jam Ultl, assinl corno nós o soma.::, " .. para que o amor com que nle amaste 
esteja nêks e cu mESmo dentro dêlcs" (}o, 16, 1 J -26) . 

:n~t.e aO"tOr, assün COInO era geral para todos o~ apó-:;tolos e discívulosJ 
e ra. tamhéJll particular- para os necessitaco.:i , pnSB.:ludo por cima de defeitos 
grandes, para chegar 'às aw"ículas do coração .• A... qu.em ln()stra' Jesus Ulllor de 
preferência? A um Simão Pedro, ql.1 ::: depo~s de tantas pro v:l..~ de afeto o n e­
gará três VêlCS : trçs vêzcs lhe pedirá eJTI reparação :J. confissão públic~ de 
seu alnor e acabará entregando-lhe: o govêrno da Ig reja . conlO lhe promelera: 
"Apascenta os meus cordeiro:; c as minlmo ovelha," (Jo 21, 15-17) . A um 
Tiagn e: a um João intere:\sciros, que pcrto da. perturbadora Paíx:üo, interpon­
do a. valia da tlJflC l só pcnsan:.m. em alt.ançar t)~ dois primeiros r()~tos do Rei~ 
110 cl~ ])eu ..... Jf'5US lhcR adoçarei a negatíva com o cálice do m artírio : "Bebe" 
r"is, S;II1. o 1ll~{J "itlice-" (Mt 20, 23 j. A. 11m Judas traidor, a qucm Jesus não 
se n~signa a perder, cuja alnla .se esfor ç.a por atravessar cvm últitno e· deses­
))erado brado d~ ar(~i(;ão: .uA1111g0, a que v ieste . .. Judas, conl uln beij o trais 
o íilbo do h"lTlern?" (]\.fI 26, 50; T.c 22, 48). 

POr(lUc haVE.,"nn~ &~ encontrar cm r:o~sa vida d «: Inestn-:.~ um. pouco de 
tltdo isto, e o coração nos sangrará ao gume lJt.~IH~ I:ri-ln(·c cio sacrifício, Jesus 
quis ir à nosSa frente, nã.o dt~vidott subir à ,dl le.ul'a do.:. <.;ruz para e.nsi nar o 
.UllOi" que está adma de tôrlas as tniséria~ h1lmal~asJ qlte dá ~l vida pelos dis'" 
cípulo.s, rnas (.lltC nqo lnorrc COI1"l ~.\ morte, PO;(lUC é mai.s forte que ela. () 
mestre- e.,,>cola São Cassiano, atravessado pela..... canetas ou (~stih-:te s de se:.us 
alunos pagãos, <l.çl1':ac1os pelos pe1'segl1i<l",c" deu-th1l3 na lO111ta ~[o pr<\prio 
sangue a últ;n1a das lições que os salva:-ia . 

Amemos s. nossos a lunor., COfll0 Cristo os amou. 1\5.0 digo que morra­
mos por êks, porque i ~so é privilégio de I'Juc(Jõ. C01110 o foi do pro fessor Sa­
Icsiano de Niteroi. que no nau frágio da llarca S (:t:ma , depois de salvar a nado 
dezenas de al~l1os, <..~xtenuadú deixou glor iosalnente a vida, onde vencera tan­
tas morte~. O que se nos pede t~ d~~r a viela dia por d,ia., semana por semana, 
mês por mês, ano po!' ano, até quundo Deus O quiser .. 

1leí um c.ostLllne na C.:onlI.>anh1a de J CSus de se contareln, em suas fó-
lhas oficia:s, O~ a nos d~ . magistér io-. como distintivo d.e benemerência.. CC>-'-
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. 
111un8 os jubilem; de· prata; já se celebrantnl, por vêzes, na história da Ordenl, 
os de OUI'O . :Rstes sao os mais helos jubileus da terra, como O afirmou o pró­
prio Deus; "Os 'lu" eoucam para o bEm a muitas almas, fulgirao cOmo e.­
trêJas do céu por eternidades sem fim". 

Se em 110550 coração an.l<.:~r o brazdl"o sagrtdo do rllnOr Ulúversal a 
todo o ql1e tem o título de aluno, e de estima muito' especial à todo o que a 
êste título ajuntar muitas deficiências humanas, longe de perder a autoridad~, 
nosso prestígio será tlma arma poderosa para a educação e uma: fonte ele 'fe­
licidade para· nós mesmos, porquc no coração da crianç.a ou do adolescente, 
lnais do ql1e no coração do a.dulto) · é verdadeiro o rifã.o: flanlor COln amor 
se paga.". 

3 ~ EDUCAR O ALUNO 

o terceiro princípio da pedagogia de Cristo é trabalhar pelo educando; 
trabalho duplo de iluminar-lhe a intcI;g~cia e 'formar-Ihe a vontade; in~tru­
ção c educação; 

A instrução exige do mestre competência e dom de comunicaçã(). O 
professor deve possuir a ciência que deve repartir com o aluno . Para isso 
se preparou durante anos inteiros e deve por tOOa a vida continuar a enrique­
cer-se intelectualmente. Hoje requer-se ciência bem maior quc a dos outros 
tempos, pois -o nível de cultura subiu de muifo, com as facil.idades de trans­
missão do saber . 

M as não basta ao preceptor" posstiir a ciência, rleve ~aher COBlUll it.':.á-la, 
ter pedagogia ; por isso se ajuntam aos anos de estudo, U111 ele prátic.a dirigjda, 
o <lno rle didática, ncr.essário para a licenciatura . F vamos acre .. scenb.r (lue 
Só' a long'".t experiéncia tornará verdadeiramente apto . ".0 professor na: cliHcil . 
Cll"t~ do en~ino. 

O nH~l'Iino e o · adolescente que se encontram enl período de desellvohri­
lnento tanto físico, C01110 intelectual e 111o~'al , "ivorn de movimento,. ansiedade, 
novidade, v,~rjação, jnterêsse. Só se pod"e satisfazer · a essas tendências natu­
rais do aluno com a preparação imedi.ata da aula, com a dedicaç.'\o generosa 
e alegre do mestre no lecionar, com o exame dos resultados depois ~Ie cada 
aula, de cada dia, de cada semana, de cada mês. O professor só se aperfeiçoa 
corrI ' a. consulta humilde e assídua dos mais ' antigos, com a direção próx,ima e 
freqüente dos Superiores e Diretores, nUIlla palavra com o contato contínuo 
da velha experiência. 

Mas deixemos os princípios e suas conclusões, estudemos o exemplo. 
o Mestre . Divino que nos !aI.a; a sua dência é perfeita, é do céu; "A minha 
doutrina não b minha. mas c1aque1c que me enviou" (Jo 7, 16), "Eu nada 
falei por mim mesmo, mas o Pai que me cnv;ou, êle é que me ordena o que 
devo dizer .e f"lnr (Jo 12, 19). 

A sua pedagogia é_divina ; foi .êlc que fh os corações dos homens e 
sabe como falar-lhes pam 'ser entendido . Que maravilha () métod.o das pará­
bolas, que os suberbos não compreendem e os humildes assimilam com ansie­
dade: "Pai, senhor do céu c da terra, eu te <lotl graças, porque escondeste 
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êstes mistérios aos ~ábíos c pl'udcntes, e os revelastcs aos p€queninüs. Sim, 
Pai: tal foi o teu agrado , , Tudo me foi dado pelo Pai, li ninguém conhece 
o F ilho a não ser o Pai, nem o Pai a não ser o Filho e a quem o Fjlho li 
qLüser revelar" (Mt 11, 25) , ' 

Os próprios apóstolos rudes c incultos confe.,saram, de.pois de três anos 
de ensino, o triunfo da pedagogia divilia , Diziam encantados: "Agora sabe­
mos que sabes tndo", c nisto cremos que saíste de ])tus", c Cristo O reco­
,nhecerá na oração lW Pai: "./\gora acabaram de compreender que tudo o que 
me deste veio .c:Ie ti. As palavras que me deste, dd-as a tles, e êles aS rece, 
beriun C w mprecnderam verdádeiramente que saí de ti, e creram , que tu me 
envüistc" (]o 17, 7), 

Esta verdade essencial tão simples, mas t.;;o di n ci! de apl1:!encler, mesmo 
para os homens modernos, custou ao Mestre-Dens três R110S de trabalho in­
cessante, pacic;nte. sacrificado: para nos ciii~er que o segrêdo do triunfo no 
ensino está na repetição incessante, pacÍenle j saerificada; ao meSmo tempQ 
movimentada, variada, illten~ssante, corno foi a palavra do peeceptor divinQ . 

Mais dificultosa que a instrilção da jnteligência é sem dúvida , a educa_ 
ção ela vOl1ta,le e cl" coração, É uma verdade de evidência experimental que 
os homens vêm a ê:ste mundo rev'estidos .não só de qualidades, mas tatnbém de 
defeitos, qu" se rndicum e desenvolvem desde a -gestação provàvelmel1te, c com, 
certeza desde a lactação e primeira inffmóa. Quando a criança se apresenta à 
escola, já traz um passado vincado profundamente por sulcos positivos e nega­
tiYos, Como é difícil amanhar de nuvo um campo, em que ao lado da boa se­
mente nasceu o joio que o inimigo sorrateiramente espalhou! 

Desenvolver as qualiillules e corrigir 9S defeitos, eis os d9is paIos ,da edu­
cação, Quanl;., v'<'7.es s<í se faz caso do segundo dever, reduzindo a formação 
de <'::l.r;ítt: r à parte negativa, com pr;:rigo de provocar cansaços psíquko~J rc,'ol:'" 
tas, cOJnplexos, dt'.prf::s.sõcs, desânimos e os if\finitos fenômenos de descquilí. 
hrio interior que não. cabem nos tratados de psicolDgia, ps:quiatria c qucjandDs ! 
Quão freqüentemente esquecemos as molas poderosas da motivação., do otimis­
mo sadio, qUl' nussaS qualidades ambicionam para dar o salto às alturas! Poucas 

. vê,tes St: ouve: "Ergue a cabeça, lnenino valente ! assinl Se !:)ubc às estrilas!". 
A dosagem clêstes düis ele-mentos, O negativu e o positivo, amho, nec<-s" 

sário.., é um problema de tuto pedagógico, em que mui tos fracassum, Só pode 
ser resol 'lido. pOl' uma autoridade firme a serviço do amor. Duas qualidades 
mágicas que desvendam todos üs segredos da educação. , Sóbre o. amor já , fala­
mos, mas a autoridadc do educador, quem a definirá? Será à virt.ude ou a de­
dicação sacr.ificaúa, a justiça do homem reto , a competêncja reconhecida, a at~s .. 
teridade que se impõe. a fôrça de quem pode rn;uular? Mdho.r diremos que é 
um misto de tudo isto, que uns possuem n.at.l1ralmerlte . outros alcançam pela 
experiência esforçada e. todos devel11 zdar COlHO t\ln dos instrumentos mais po~ 
derosos da educação, 

E mais fácil esclarecer êstes problemas, olhando para a lu,- que é Cristo, 
Como enllcol1 êl" Os "p6stolos? Positivamente, colocando diante de suas m'esqui­

' nhas umbições grandioso ideal: "Eu vos ' farei pescadores de home!,s. " Se" 
reis o sal ria telTa, a luz do. mundo., o fermento na massa" {Mt. 4,19 ; 5,13-14 ; 
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13,]3) . 
Não basta niostrar o ideal, é preciso. provocar-lhe. tanto amor, que o co­

! ação se sínta auouldo. para obras que o realizaren1, elnbora áspen ls à sellsibili­
. dadc"; HQuem qui::icr vir após nli1n~ neg".ue-se a si próprio, tOlu e a Sua cruz cada 
dia e siga-mc "(Mt 16, 24) . "Vos que deixastes tudo c 111e seguistes, recebc­
reis ccm vêzes mais nestc mundo, e a vida eterna no outro" ( M! 19, 29) . 

lie passagem digamos que sÓ a religião possui ' a fôrça bastante para levar 
O homem a negar. se a si próprio·, como rei,uer a educação int<lgral. Pretender . 
educação sem religião e sem os sacrifícios que ela impõe é uma utopia! 

D aí a necessidade da disciplina e até · dos meios coercitivos, quanuo OE 

discípulos, ~ não é raro o caso, não entendel)'l outra linguagem . Nem valem teo" 
rias contra falos e cxJleri~11cia. 

~ldos coercitiJ os, (a1llbé.m Cr.islo os cmprcgou~ de acôrc10 Ç0111 os telnp()5 
e as circunstâncias. P ara nf:.o falar do éCl,mTogue C.OIl1 rp.1~ expulsou os vendi­
lhôes do t~.mpl(): nern das dia.t ribes contra Far i sc~lIS (': Sa(luccus, baste recordar 
as r.eprecnsõcs que lançou aDS próprios ~pú~tolus, qmmno rliscutian1 ambic.iosa­
mente sôbre o primeiro lugar, a Pedro que 11;i.n aceitava. a Paixão de Cristo nu 
que blasonava $cgui-Io sozinho ate à Cru z, a J oão e "T ifigo qlle prctcndirutl lnvo_ 
Cal' o fogo elo céu contra a cidadt: que não os t-er:(~hera, e a ll1uitos outros _ 

Jesus foi (, fone quc venceu as fôrças do mal e pôde afirmar, quando pa· 
recia derrotado : "Eu v('nei o mu.ndo". li hla:1do de seus discípulos ao Pai: 
" Guardei os 'lHe mc deste, e nenhum dêlcs pei'e(~eu, exceto o filho da .perdição" 
(]o 16,33; 17,12), isto é Judas, assim chamado, porque ·êle próprio '0 quis 
perder. 

Nesta di vi n", obra ela edueaçiio; que é obra da eternidade, porque são 
. as almas que se educam c d as não morrem. " últ imo dos segredos do êxito é 
a un iãu e co.fabnrac.]-<=i.o dos educadores . rara ilustrar e~ta verdE. de.. fechemos 
esta l;ç.ao com as lneSll1as palavra.s com 'lue Cristo fcchott a sua: ouçaroo-l;-.. :.s 
comovidos. ulhalldo para t~lltns novos apóstolos do ~aber c da "ailtidadc'; 

.. trpai santo, eu não rogo só por êst.e...c; que {iqui estão: mns por todos os 
q~le crerao l~rn rninl pela palavra dêt:tes: para que todos seja:J1 um .. a ssitn C0111.0 
tu, P a i, cstú.s em mim C cu etn t i, para que êles sejam um C1n nós; para que () .. 
n1ltndo creia que tu 1TI~ t Ilviastc._ P (l f isso lhes comuni Cl uei a claridade que nle 
deste : pa.ra que s~jarn tun, curnO" nós somo., l.un .. Eu llêlcs C tu em mini, sejamos 
todos a pe~:feita uni f tO, e cotlh t".ça o mundo que tu me enviaste, e an1astc a êles 
assim . como me ama~te a m im .. Pai, <juc:ro (lue onde" r:u ("";stive.r, estejattl comigo 
tatnbéJ.tl os que me clesle ; pois 111("': amaste antes da c.l"iaçfu) do inu~ldo. Pai 
justo. .. eu manHe~tej e 111ani festar~~ lue.u nomr: a ~ Ies, para que · o atll:W· COln 
que me. ama ,te esteja nêle" como etl também estou nêle, " (Jo 17, 20-26) . 

• 



UMA EXPERltNCIA DE SEMANA DE ENTRONIZAÇOES 
- RELATóRIO DE UMA PARúQUIA DO INTERIOR -

Pe . Paulo Teodoro Schroeder 

Para se julgar o método aplicado cm Poté, Bi.>pado de l\ rassuai, f,tinas, 
devem ser consideradas duas particularidades. 

1) Trata-se ,tc um município rural, ~elü indúst.ria nenhum;!,: com mais 
de um mil pequenos pl'Oprietários que CU;d,lll1 ela lavoura k",r,c;, e U:'11 pouco 
de <"1ft. Numa área de aproximadamente 600 Km, a úCllsirl;"I" é de 17 habi­
tantes por Km2, A po!}u)açüo da cidade constitui apt'na> 1/6 ,In. tota;. Os tra­
balhos dt:vem, jlois, oriental'-'c pela aglomeração l'espectiva da 11100'adia dos pa­
roquianos, jA que é princípio afeito: Não basLa abrir as portas da igreja e. es-. . 
perar 'Iue () povo chegue; os curas dc almas devem ir par;.c onde os fiéis vi vcm 
e Iral><ilh'Il1, 

2) A esp"cialidade dos pregadores , Aceitou O encargo das pregações 
o Centro Nacional d~ Entronizaçõcs ela Congregaçã() dos Sagm,\os Corações, 
em lldo Horizonte. A finalidade desta Ohm é o "rccol1h"ei m~nl() (.ficial c so·­
dai da soberania do ~agrado Coração de J esus", começando-se pela célula da 
sociedade) a família. D(!stacam-se doi~ pontos : "oficial H: por c.;::mSt'guitl te. feito 
pelo chde e represent.ante legal da família, o pai; "ooberania": a~"itação in­
tegral de CrÍstn, de :·ma pessoa f: J~i; pu!" clJnscguil1te seria fíngi nll~nto, mentira, 
se o pai não receber os sacrmncúf.o5, nem pratic .. "1t' as virtudes ensinadas e exi­
gidas por Crü;:to. O C(~ntro chama. o seu t.rabalho não de ('nlissõcij''; nlas d~ 

-'semana de entronizt.l(;õ~S" pois o tempo é limilado c é poilco stlficientt: para 
reali7-;)r êstc ceconh"dmento feito pelas entroni7.ações que os pregadores pw­
mOVCln indo incansáveis de çasa. em casa . i\. parte mÍssionária, a cOl1versâu, le­
var os pais às virtudes ,,) à comunhão, tem de ser feita antes, Daí a importân­
cia da prepara~ão . 

1 - A PREPARAÇAO EM St7AS VARIAS FASES 

A. preparação das missões pode ser L1ividid", em três fases: longiJlqUo., 
remota c próxima, 

.1) Longinqua , t o JJlovimento iuiciado hil anos, de fOl'maçao híblica, 
Ji.túrgica e catequética . Bíblia: di {US'lU larga cio livro e sua leitura, contato 



• 
2G nEVIS'l'.~ DA C.R.B. - J.1.NEIRO DE 1961 

com' os crentes. Liturg-ia: tomou impulso quanto saíu a reformil da: seman<t 
santa e depois que começamos a usar O método de dialogar a missa dalllmrda em 
Munique em preparação ao Congressó Etlcarístioo. Catecismo: cursos oe cate­
qui5tas paroquiais e assistência aos diocesanos, uniformização do ensino, or­
ganização de centros urbanos c rurais etc. Por tudo: conseguiu-se a atividade 
leiga l1a Igreja. 

2) Remota. Algumas datas: As missões foram: anunciao"s um ano aU­
tes, no dia do padroeiro da paroquia, 14-9-1959. Dia 27 novemuro, após sin­
gela festa, Maria, Medianeira de 'tôdas as Graças, foi pmcJama<1a protetora das 
inissões. No dia 1." de janeiro iniciou-se oficialmcllte o ano missionário . Das 
diversas atividades mencionamos : viEita ele um dos pregaoores para tomar co­
n.hecimento in loco; recitação da oração preparatória lJas missas dominicais, nas 
escolas, nas famílias (foram distribuídos 5000 f01 has oa uração); assunto per­
manente das pregações dtlrante o ano f 01'3111 os ilspectos diversos das missó'!s; 
fundação de três das "ligas auxiliares" do Cwho, venoendo O livro "Jesus, Rei 
de amor", assinaturas' da revista do Cent.l'O; uisLribuição de folhas volantes, em 
cinco edições com 4000 folhas cada, ,~Olfl os tr.ma. seguintes: necessidade para 
todos de cônverter-se; o .sacrifíc:io eucarístico; precisa-se eomung-ar para en, 
tronizar; o Coração de Jesus cumpre as suas promessas (basta· fazer o CJue en­
sina a . bíblia).; a penitência. Como o púroeo não pode alcançai' mensalmente 
tod03 os seus paroquianos, ê$tes [albêto. foram distIibuidos nas casas, feiras, 
escolas rurais e nós povoadus. Finalmente, COnvocaram-se os casais, donde 
resultou; a equipe rle r:a.sais lideres, com sete casais, reuniões tnen.sah em .SU3.S 

casas, l)aTa c1~cidir as questót:s . ;lnpOltantes, ;~eferentes às mh:sãea; e o grupo de 
casais pronlnvec1on~SJ uns quinze casaIS CQ·111 reuniões na matriz . conforme as 
ner:t".5s·idadcs, p..'ua ajllc.larcm. na propaganda (m diversas campanhas das missócs. 

3) Próxima. Nota: Foram aproveitadas sugestões 'publicad,,, pelo Ccn· 
(ru Pastoral das Missões .Internas, Paris, pela HerdeI' K orrcspondcnz, Alema­
nha e outros: 

a) Em maio de 1960 levantou-se uma sociog-rafia religiosa da cidade, ' 
vila e dois povoados. Transcrevemos alguns dados, para a cidade.: Total da 1'0· 
pulação : 2 .300 pessoas. Idade :. 1/ 4 com menos de 7 anos; 1/ 5 são escolares, 
1/ 4 adolesec,mes . En~ média, cada famíb1. conta com 5,S pc!;soa.' . F..xcluimlo 
os casais com 1 ou 2 filhos, . 47% das famílias tem uma méd·ia de 5 filh",. 
Casamentos: 57ro são casados nas duas leis, ;~O% só perante a fgreja, 13% 
não casad<Ã~ (a. maior parte não pode casar ) . Comunhao d" preceito (n;;o há 
comunhão freqüente por fa1ta de missa t odos os dias, p[f'Jconceitos, ignor,md " 
etc) '; em 1959 comungaram: Pais 44%; mães 70%; rapa,es 621'0; môças 
85%; escolares 97%. Quanto à missa <lnminiçal, de"braram ter assistido a 
tôrlas as missas dominicais em 1959: Pais 38 % ; mães 54% ; rapazes 6Oro; môças 
88%. ( Caberia aqui um estudo interessante da, diverS<lS proporções). De~l,.­
r;J.ram não ter assistido a missa em 1959 : Pa.is 13%' e mães e rapazes 5% cad:l. . 

Tentou-se legalizar I lS ca:;am'entos perante as leis, tnas sem resultado : 
só um casal procurou o dvil e somente três o religioso . A sociografia revelou 
mais outro ponto fraco: Não foram alcançadas tôdas as crian<;~, que deviam ter 
feito a 1.a comunhão. UnIa das rarues é que geramente só Se trabalha com aS 



UMA ·EX·PERIl!:NCIA· DE 8E~rANA DE ENTRONIZACõES 

crian~as do grupo ~scolar. Ar, ausentes vem da: camada .oo:al material e espi­
ritilalmente mais nccesõitada. Fizeram-se duas tentativas: uma, pela Cruzad·a 
Eucarística Infantil; cada apóstola formou na suà rua um grupo de dez para 
ensiuar as orações e preparar o catecismo; a olttra pela escola pal'oquial, cuja 
profcssôra foi auxiliada por catequistas principalmente para levar as crianças 
para a escola. na hora do catecismo diário . Mesmo assim, o resultado foi o se­
guinte, um fracasso: número de crianças para I;R comunhão: pela sociolQgia 
160, na matrícula 120, na frcquência do catecismo. .. e passaram no' teste final 
somente 80. Muito trahalho para ser leito depois das mi ssões! 

b) A todos os moradores da cidade .foi entregue uma folha com a. per­
gunta; "Que cspct'a · das missões ?". Das respostas enviadas pode deduzir-se 
algo sôbre a mentalidade reinante. 76% pediram bens, materiais como fruto das 
missões; Somente 28ro pediram COIlVcr8ão, boa comunhão, graças para a ia­
mília etc. Os assuntos propostos diío tema para as pregações do ano inteiro após 
~" missões. Sao um cspêlho da paróquia (embora as respostas tenham sido 
dadas pelo sexo feminino em 3/4 palies do todo; 1/4 tinha idade de 30 a 40 
anos, 1/ 5 de 20 a 30. Como resposta foi redigida a circular n.o 4: O Coração 
de Jesus resolve as tuas dificuldades ! 

c) Com 'quasc três meses ·de antecedê.ncia, foi fcito de porta cm porta, 
o convite às lamílias para participarem nas missão. . Na cidade e vila, foi leito 
pelo pároco pessoalmente, noS povoados e na 7.ona rural por zeladores voiun- ' 
tários, qu,"~e todos homens. O prÍllcipio adotado na roça foi o segninte: onde 
houver vinte famílias que pedem a entroni7.ação, 11llverá pouso de missa. As­
sim surgiram pontos de. reunião que não se espco:avam c outros iniciados não 
foram adiante. Aceitando o convite, o Pai, e só êle, tinha de assinar uma fo­
lha d·e compromisso. Esta serviu em seguida de ficha de contrôle 11a organi­
zaçao das missões. Tevc um episódio intcrcssante: num detct'll1inado ponto 
surgiram dificuldades. Formou-se um grl1[l(}, cotnpôsto por um dono de taxi 
(na'uralmente ttm jeep), três rapazes, dtta, môças e um serviço de alto-Jalante 
pnrtatil ; êles se deram o nome de equipe I(VOZ da consciência)J. Saiam aos do­
mingos para ir fazer reza naquêlc lugar, com aula de catecismo c simplesmente 
prosa "ihre as missões. Conseguiram 18 entronizações e 73 confissões. . 

d ) O ponto empolgante to culminante Ilesta fase 'de pre.paraç'''' foi a 
aprovação dos trahalhos pelo Exmo. s,·. Risl'o di",:e,all", Dom J OS" María 
Pires. Na tarde do dia 17 de agôsto de 1%0 reuniram-se na mat;·iz. vindo 
de todos os ~'ecantos da parbl.luia, <1':; pessoas r.ol;:).boradoras l1a~ 111íssõe~: os 
~asai.s, os c. as catequistas, zeladorçs rurais . . Casados e snlt~i,'os, jO'lr:ns e ,:e­
lhos, as crianças apóstolas, todos . . Na ex.plicação do tlJ\1nndato", O Exmo. 
Sr. Rispo· illdicou aos paroqttianos a finalidade dos tr""alh",, 'lue é a instru­
ção e santificação do próximo e do meio onde vivem. Cilando o ev~ngelho: 
HAs~im como O Pai me enviou, eu v Os envio", o Sr. Bispo disse tratlsrnitir 
aos colaboradores das nlissõcs a sua autoric1adl~. Que daql1de dia eln diante 
todos podiam dizer: o hispo mandou falcr isio, estou evangelizando em nome 
do nosso hispo. Fica aquí o mais sincero agradecirn~nto a Dom ] os'; Maria 
Pires pela çOllfiança depositada nos paroquianos de Poté I 

E pareçc que foi para 'confirmar a Il~cessidade do trabalho leigo, que 
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à noite . do mesmo dia, devido a falta de luz (trevas), o pároco teve um aei­
dente donde re.lIllou um esmagamento parcial de duas vértebras que o acamoll 
por mai, de tun mês. 1J:ste acontecimento deu novo impulso às atividades dos 
diversos grupos de trabalho. Dentro da casa paroquial se fonnou um outro 
no'\>"O grtll'o de auxiliares e secretários voluntário. para tomarem conta da Or­
ganização. Por concessão do Exmo . Sr. Bispo,. um sacerdote Tecem chegado 
da ltúl;" veio fazer seu estágio de aclimatilação de modo que a administração 
de sacramentos ficou garantida. , 

c ) A preparaçã(} das famílias onde ha'lení entronização. Todos de­
viam pn:parar-se para a confjssão e a c0111unhl~o. Era mn trabalho indivi­
dual, mas tínhamos de aj udá- tos . Cada famí.Jia receheu gratwtaOlente um 
evangelho de São lVIateus para que lessem em famíl:;" o sermão da montanha. 
Serviria para o exame de consciênc;a, Quem soubesse ler (a sociografia o 
ind·ica ) recebeu uma folha cOm a oraç5o a ser recitada na cntronizaçao, par" 
estudá-la e aprendê-la , 1'odns, também as crianças escolares, receberam um 
folhêto . intitulado: "Minha cOlltribuiç;io para as missões será .. ,", Assinalando 
Qraçi3es t ensino, atos de caridade, csrq.olas oU O\1tros ponto~, o. papel devia $el" 

depositado no Hcofrc da caridade" na nmt.riz.. Foi um lneio (l(~ lcml,rar todos 
tIa sua re~ponsubl:idadt de colaborar. Finalmente. tôda~ a~ c:ri.."ifLS, Cll1de l) pai 
tinha. assinadu o comprOlnis.I.)O, rcccbcranl a visita de uma ir~.lageln ela Pro-te­
tora. d~lS m·issões, Maria l'vIedianeira. 34 inlê.gens andarrun na par{}{ll.ia de 
casa em casa, de dia em dia. Que Nossa Senhora tcnha levado nltt it a:; graças 
aos lares! 

f) Finahllente.. a visita ao.s ind~ ·Eere.tlte~ ~ il1diciosos. E' illlere.::i:oiante· 
estudar os motivo3 de ambiente, ela rua'--era fa.mília, que cOTl~ribllí'-am à 
aceitação do convite. E~ princípio de agô~to só ;:t I11dac..le tiuha aceito .. 
missões; ainda 200/0 fic''''Ulll afastados , 

2 - COMO SE REALIZOU A SE:.\lANA DE ENTRONIZAÇÕES 

-na.o~ 

Na" 

Devido a mntivos diverso:;, omitiu-se tum.\ rcc~pção do.s prcgad:a.res. 
Foi substiu1;ida por .uma HlCi .. nifestação popular d(~ ~';lU.dação log'() ilntl"'.'S da 
;:1 .b~ltura oficia;, com bati.ua cle Illll ~it.:a, di:=.cnrsos t':tc. 

Quanto às lnis~as , toc1t)S 05 dias havia: uma l'il1'a o povo cm geral, ou-, 
tra para as familias da entronização d".qllêle dia (ela, vinham de sua:; ruas c 
seus bairros em jll'ocissão rezando o terço a convite de uma "'11Lipe p rópria) ; 
outra missa em hora mais a.dia.ntada para as fntuiUas de núcleos rurai s mais 
próximos; e ainda, em (tias .alteornauos, t11í~sa vl.~spertilla. _ Panl. dialogar ::t 

missa, a equipe catequética. compôs urna rni.3sa l{en1 honra ao Sagrado COI'a­
ção" combinando a..~ re~postas fácei s em latirn COll1 cantos e orações llc" acôr ... 
cio com os trechos da missa. Até povo simp' es da roça pôdc usar êste método. 
Tinha sido lttll)resso para todos terem en1 t11fio~~ o tex."1:o a rezar. 

Na.s mrssões, utlla parte importante sã.o os grandes !-it':rmões da noite. 
COlno é bern cansativo ficar só a.. escutar, os H eVlnos. pregadores atcndcraUl 
ao pedido de não pa..c:;sar de lIns 30 minutos . Para criar um amhient0 prnpkio 
e preparar os espíritos no assunto da l)rcgação, havia sempre antes uma de-
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zcna meditada do terço (dentro daquele têma) , um quadro bíhlico apropr íad,j 
(lê-se uns vcrsos da bíblia e personagens ' representam as ações), uma acla­
mação e uma fU/lçiío sacramental. Agradecemos a colaboração dos Revll1os , 
pregadores n é'.st~ pC>:ltO. • 

A comunhão do~ doentes, em dois dias, transformou-se em solene pro­
cissão do Ssmo,; f,n realizado um encontro regional de associações religiosas; 
vieram 11'm;IS Paulinas para difwldir a l)oa leitura; a JAC Nacional mandou 
um repn"Sentan!e; um médico veio conferenciar com os rapaies. Os 1""·o(.os 
vizinho,. vieram ajudar. O hom tempo scm chuva {avor,eceu . As novenas da 
festa com os leilõc$ ajudaram na semana antes para a$ despcsas. A inaugura­
ção da nova usina hidráulica da Prefeitura Municipal gllmntiu boa ilumina­
ção logo no 1.0 dia. 

3 - QUAL FOI, EM NtíMEROS, O RES'CLTADO DAS MISSõES 

84ro das famHias arroladas pela ' õociografia, [oram convidada~, 70ro 
participaram. 14% a:nda poc1i"!l1 fazcr a entronização. 1/3 já tinha feito a . - . . e:ntf'ol11zaçao em ano::; an:erl(l1'es . 

A~ eonfis.Ões . I, to é: quantas pessoas receberam os sacramentos? A 
quase totalidade. Em média, cada famíli a tem 4 mcrllbros em idade de confe~­
sar-se. A média total foi na Inatri7. de 1/ 7 f. na zona rural de 1/ 5. Naturat­
mClltc devemos contar com as pessoas 011<1" o pai não qL1is a~sinar. 

As comunhões. Os preb'ador~s illClicam como média boa l/lO. Na 
'matriz foi 1/ 15, na zona ntral II G. Na matriz, a proporção de homens foi 
1/ 3, isto é, 1/ 5! 

Se olharmos OS númç.ros absolutos, tem-.,e a impressão de ser PO\!cQ. 
Fàcilmentc dcix~mos impressionar-nos por massas. 1.hs .. Polé é de fáto uma 
paróquia pequena (H mil pessoas) e os Revmos . prp.gadorcs foram ~ômcnte 
doi s c ficaram na' matriz só uma semana c outra semana nas capelas com 15 
pontos de missa. Aqui foram acompanhados por dois párocos vizinhos que, 
bondosamente, além de seas serviços ainda okret:eram os seus jecps para a 
c.onc1l1ção. o., totais são : Confissões: matriz 2.850, capelas 2.790. Comu­
nhões: matriz 6.100, capelas 3.350. Entronizaçõcs: a domicílio 378, em gm­
pos 516, públicas S. Quantas graças se e.~condem atraz dos números! 

N ola : estamos agultrclando o· resultaçlo de uma estatística sôhre a co­
munhão f requente e a assistência às pregações . 

• 
• 
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PLANO DE ALIMENTAÇÃO NOS SEMINÁRIOS 

Maria r.úda M or-ais Gunllaumon 

• 

, 

S í)úre 'a afi'mentnçilo 1IOS Seminários tmlou últimamcn/c a DT. 
Andrés Lópes-Hen'e, du Tnstitutn 'de PatologilJ Médica dei Dr . Ma­
miiot/., flU'/n arhy<l p"nlicatlo ar" "Seminários" re-vista eSj"mltola de 
estudos' e docume>ltos de fonnação religiosa (André L ojJes-H c1:ce, 
"Alguns aspectos médicos sôbre la vida de Scminario", em "Semi­
nários", n.o 11 (janeiro-junho de 1960), fI'. 3S-4B) . Na tercei1'Cj 
parle dêsse estudo, falando sôb,'" "asp<icto alún""tido de la vida di'l 
S~m;nario", são Ilfrre.rmtadas 'interessantes Clbservações ' de .carei/tll' 
cientifico sobre/lulo " respeito de calorias flecessár;a.\' ·na tralJa/ho i,.­
telectual, conforme a idade e O /l esenvlJlvimeato físico da pessoa, 
pritlCip'ios básicos sôbre a necessidade de vita'mina" e vários planlJS, 
O estudo pod .... " ser consultado para 1//",a boa orieníação ; mesmo a 
parte prática poderá ser· fàd./ow,c'ltte adartruIa, ao nosso clima ' e /limo' 
bie11te. 

Os plan,o_< de al""enlu{ãu q"'~ agora publicamos, elaborados 
por- especialis ta em nutúçi;o, são ajJ/'imdos no Instituto Padre Nico­
lau, dos lIifúsiolllJ,ri03 do Sau'f'. Comç"0 de Jesus, em· lt/'jubá-M(;, 
cujo Dir~tor, Pe, L eopuldo ' ''''' Li","-!,t, noJos f orn.eceu . 

T ôda '11M que a C. R . B, fui c011,suliada (I respeito, ';ntlicou o 
livro do Pu, Sehn,en S . l" "Nuções de Nutriçiin", fI'ue ~ '"'' ótit"o 
m<i<1 c orientador, Para os leigos na <natéria a apliwção dê,i'ses prin­
cipias <lo boa· alilM.entação lIão será fácil. Pur ê.,se ""%ivo a direção 
d" Instiiuta Pad,'. N·icolau pediu a "#Ia 'ltutricümi_,ta (t, 6labora.çã,o de 
ntmt. certo nún-u,:!ro de cardápios, e111. 'que os bo'J'ts lJ'r'i'l1.dpios est i1JCSSetiJ 

aplicados. E aqui está o resultlJljo. 
Esperamos com "'10 dar "ma orietltação. seyura e de fácil apli-' 

cação a muitos Diretores de S elllinários (c de ' colégios) que n"o pou­
cas vezes se dirigiram a lista Conferência. (A Relh,~ão) . 

• 

1 - ORIENTAÇãO 

. 
1) Toúo . alimento que pudel' ser cozido ao "lmôço deve sê-lo, a fim 

dc economizar tempo, Por exemplo, arroz, feiJão. 
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2) Quase todos os d ias lú aproveitamento de víveres do almôço pa.ra 
° jantar, revertendo n... sopa. Os mlrlos ele legumes devem ser aproveitados; 
as carnes que !,Ofven tura restarem do almôço serão util izadas ao jantal·- em Ou­
tros pratos. como bolinho!'), picadinhos, ahnôndegas, ou çutão na sopa, em tor .. 
tas, ou pastei.s, etc. Os legumes tatnhé1n, assím como as verduras e as masSas 
(macarrão), deverão ser iucorporados à sopa. -

3) I\. primeira refeição das í,20 hs. deve ser reforçada . O mel é ali­
nlento sadio e por conter' nluitas calorias deve 5Cl' usado díàriamenle . Pão 
e manteiga. Uma fruta de estação OH SUCO de fruta dá ao aõoles~enle 11m POUC(, 
das vitaminas necessárias ao organismo . O ideal seria um ovo quente (à la 
coq) I de 3 il 4 millutO& de cozimento em ágl!a fervente. - nUllca duro - lôd:.t 
manhã. Ou mesmo um hiÍe mal passado sangreuto . 

4) Para as 9,50 hs., por esta·r próxima ao almô,o, apenas lUU entO,to 
vitamíuico de frlttas ou suco (um copo ue vitaminas de variadas qualidades, 
cujos dois ou três cxemplos vão anexos (o leite desta refeição será tr'll1sferido 
para as 14,45 hs . , hora do lanche). 

5) Nu verão '0 lanche da tarde poderá ser de fruta, cruas 011 em Sa­

ladas, leile fresco, frio (1 copo batido com açucar), pão, etc. No inverno 
ou tempo fresco t!S5a n~Jeição deve ~er aquecida. 

6) A noite, (lO deitar~ a simp1l's chícara clt: chá é O SlI ,f i<:iente, dadas as 
vêz-es qe alimentação diária. O organismo precisa. de repotlsn t": a hora 111:l.1S 

própria é a do sono, com o relaxamento absoluto. O tha preto. é excitante tal­
vez mai,; que o· ca.fé; o mate queimado pode provocar azi~,s; O mate verde é 
digestivo. :Por êsses efeitos devenl as infusõe.s serem írac.:'"ts . E m geral () ('.h{L 
ativa a micção noturna . Dessa observação deve O adul,,"cente suprimir (} chá 
noturno e substitui-lo por leite frio, sem açucar, qut: t! estiull11ante e dimina 
a queimação estomacal. 

7) 1\ alimentação mais sadia é a leguminosa. As carnes são de pro­
priedade pOUCO satisfatória ao org-dnismo, pela facilidade de decomposição. 
Os peixes são tóxicos . 

:I - H,J!,'FEIÇOES MENORES 

• 

1) As 7,20 hs, 
Café com leite; 
Pão; 
Manteiga, Mel; 
Fruta da estação (banana, laranja, mamão, fi gos, ete) .• 

2) As 9,50 hs. 
Frutas da estação; 

Suco : a) Banana - I\. veia - Leite - Açúcar. 
b) :\1açã - Tomate - Cenoura - Caldo de laranja - Açúcar. 
c) :B'etcrraba - I\.bacate - Cenoura --- Leite (ou água, ou caldo 

de laranja ou limão) - A çúcar. 
d) lleterraha - Cenoura - Tomate - Maçã - Banana - Agua 

- Açúcar. 
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c) Banana - Leite - A çúcar. 
' f) ,Outros ~ucos'-

, 
, , 
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Consomé : (para o ' frio) - caldo de carne (colchão duro, músculo magro, 
carne magra,: etc.) -'- com batatas, cenouras, tomates, mandioql1i­
I1ha salsa, nabo, agrião, hortelã, pimentão (escolher uns três legu­
mes citado,5 ) . Ao servir pôr um pouquinho de queijo ralado ulI 
suco de laranja , ou limão. l<~' ' indispensável o quei jo, Illas menlO"" 
o sabor . S ervir quente em xícaras grandes: 

2 ) As 14,45 IIs ,. - T;a,,,clte 
Tempo quente:' salada com frulns ou leile bal ido com açucar (frio); 

Toclcly , frio ou chocolale, ou frut.as da estação; 
Servir pão. 

. ' 

Tempo frio : CaÍé com leit,e ou chocolate 'lueúte ou mingau de aveia ou min­
g'.'iu de maizena; 
O mel é 'necessário em clima frio. 

• 
3 :..:... OBSERVAÇõES 

----~.'-.. ~~ ... _--_.- "---.. ~---"'-- . - ...... ---.-. ,", ~- -- ~ - ; , , 
.•.. : , , . 

I ) Verdu,rcs '. 'crdcs , coi!i':das : {erventá-IM, depois de cui'<!adoEal11cnte 
lavádas. em igua e sd COIÍl uma colherinha ( de café ) de bicarbonato em pó, 
a fini de conset' vá~las verdes e também 'favorecer a (~igcstão (as verduras sá ... 
de' demorada absorção, mais que as cm:nes! . 

.. - , 2)' Fe'ijões: (lc~em ficar de môlho a noitc tôda para facil itar o cozi­
menta , Em substituição : lentilha ' ( cspecial em ferro ' e calorias), feijão soja 
(um dos mais completos alimentos) ; f eijão bratl,co e preto . O milho eleve 
i;,ilistituii- O ,feij ão comum, feito da mesma forma, (Com os meSmos tempero~ , 
A quirera de mi lho ' refogada é ótimo prat.o. . ... , .' . 

3) Cames: 'conservá.!as em frigorífel'Os ou lllgare" muito frescos , se", 
tavar~ ', A água ajuda a dete"íoração , O , ai conserva-as . Quando para assar; 
tcmpCrá~las de véspera ( Jeitões, cabritos. pcrús, frangos), ou pdr> menos 3 
a 4 horas antes ( lagarto. patinho, colchões, lombo c1~ vaca, etc.)_ 
. 4)' Pe.i:t:e.s : descarllá';los C! teniperar 111nas duas ou tres horas ~nte~ 

de ' -fazê-los . , O bacalhau precisa ficar em água para retira, o sal. O atum ' é 
unl 'peíxe .sabm"(lSO e Inais b;\ratu. P ara desaparecer a C01' escura.sang-ue ,coa­
gulado - .le'ix'.-Iu ll1~r gl!lhadl) em água de limão e1c uma a uma e meia hora, 
e pre.~siOliá~lo de quando em vez. Também se deixado unias quatro horas em 
água pura a. eor t~scura desaparece, porém há "maior demora . A carne torna­
se branql1inha. Enlão, temperar. Deixar pegar o tC1l1pêl'o e refogar na caçúolà. 

, , 5) SopO.i: ó caleJo de carne é fortificante e por isso, p,\ra adolescente, 
devem ser usados osso. com tutanos, músculos e carnes magras , 

6) Conservação do tomale ao "atleral: por vários meses quando em 
vasllhás de barro, depois de lavados e escolhidos cuidadosamcnte, podemos usar 
tomaie •. CobrHos com uma solução de 150 grs . de sal dissolvidos em cada 
litro de ál:1-la fervente , que Se deixa esfriar, Dispõem-se o>; tomates e1eiltro <1,\8 
vasilhas de barro C0111 ll1uito cuidado; depois unta_so-Ihes a soluçã" fria de 
saloió,;ra e 1>0,: d.';. põe-se óleo (azcite de algodão ' ou de amendoim). ' Fccli:i-
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:;e O recipiente com papel apergal,ninhado (~ gua.rda-se e1l1 lugar fresco. 
Para () bom rcsultaçb i.~ preciso escolher os tOlllalel':i cOll1 muito cuidado, 

que não sejal1l machucados nem racl:ados. Je preciso que a película este;a 
perfeita, íntegra . E dev(·.m ficar c(llnpletamenre cobertos pela solução. 

7) Su.('(J de- tom·ate = escol1H~',11-5e 0:3 bom. to\natt::s , hem m;i.dUro5. l~r ­
vall1-se C cort~l1l':'s~ em peda<?o5' <lue se cozillham c se. pas.sal1l r.m peneira. fina 
para tirar as semelltes C a. pele ~ O suco vai ao ' fogo p~tra [en't"x e~ enquanto <.~::; .• 
tiver fcrvendu, põe- se em garrafas. limpas e t:!-ioterilizadasJ mantidas em pé CUl 

água fervente. Fe.cham-se ~sta ,5 garrafa!; CO:11 rolhas novas cst.~rqila~las que ~ã() 
lacradas ou arnarra(la~ a.o ga~'galo dGl, gar.-afa., Xa {alta de. Tolha:! pode:..sc ·l1~ar 
um pedaço de p~U1{J (;~!o;;erili7.ado que. se ama na. à ~J(')ca da garrafa e· en' seguidj 
se mergulha todu o garg'alo' em pa';af.ína Eql1efeira peI,! calor. O outro pro­
cessO é mais. ~egl1ro e reCOllWllc.íável, 

4 - RECEITAS 
• 

1.) Art'o.s· de Braya : refogar a carne de nH'...:"l em p·edaç.os pequ~.nos c.nln 
todos os temperos (c'-!bula, cheiro v~rdçJ IO'Jru, tomate, etc). Alguns pedaço~ 
de ç~rnc de porco, lbglli l/l, sabid1<, J,.io, g'udcguim (lingui~a de COUTO de 
porco - ótima). DqJOis de hem re!og,i(los. abdar. e deixar cozinhar algum 
tempo. Pôr . O arrOl crú C:' misturar b{~rn. Acrescentar ág-ua até çobrir ~ dei?<ar 
ferver em fogo brando. Ql'.c:lndo já c:>tivcr fer vendo, há uns dez minutos jl1n~ 
tar repi>lho ou couve, retalhando bem fininho , ::V!exer sempre para não grudar 
no · fundo ,. Retirar · do rog.o ai nda Egeiramente tlm~do .para crescer e seca~ por 
igtlê.l. Ainda. me~er . 

2) Almôndc{lu.s: moer a 'carne ~ temperar com sal, cheiro verde; dois 
ovos (ou três , depende da <juantidade) " hrinha de trigo para ligar. .. Faz~r 
almôndegas (bolas pequenas) e [r,t:,-las com molbo de tomate. 

. Ohsel'vação; . é mais s3udávd qpanflo ao ellVC7. de . ~ercm fritas, ' são as 
almôndegas cruas \X}Sh,l::i dentro .do utllho de tomMe até ficarem cozidas. E 
ficam também .1:n.aiS s.f!.h9~osas , .:. . .' . 

. 3. Co;;ido: refoga- ,qe: com todo!; 'os 1:[~1Upero~. llum caldeirão grande., 
carnes (peito ou . lombo de "aca, músculo,. elc . ) 0111 pedaços relativamente· pe­
quenos . ~J\.crescentar por ordelil ele co:t.1mento .mainl' ou ll.1enor: cenoura, man-:­
dioca, ba~ata doce, linguiça, Clll\\;e~ repÚ!ho· ( rw;ga{los ), banana nanica. Servii" 
com óle.ç. (cawço ele algod"o) quente no (I ual se do·ura a . cebola e<!rtaoo ·em. pe­
dacil1hos 1ni\ldinhos .. Antes de servir pÔ I" umas golas de ' limão ou vinagre. E f 

indispensável êssc óleo. apelws fica mai s gostt,>::;o , . 
Observação: .Guarda.:· o caldo de tegull1\!s para a. sopa, aproveitando tall1 • 

. bém [) LJUe. ~nhroll do cozido. em pow..:o dêsse caldo engrossado com farinh:i'. de 
mandioca c:. api1l1entado fic;;l muito hom ('pirão). 

4) Pa.rinha · dourada: Numa caçarola pt3e-se . o· mínimo de ()!eo,· gor· 
dura ou m~~ltdg(l e põe-s(~ a farinha de tl"Ígo para dourar enl fugo bnll1dn. 
},Iícxer sempre para nfio q í.leimar (se (Jucimar fica :.unargo). 

5) NhoQue: tom farinha de trigo, emh()l'<.l I} certo seja de bata6nhCl ou 
de . mandio~a , A~la5sa·s~ c ternpc,ra-se com s~l, "ovos (dois), queijo ralado e 
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farinha de t rigo para. dar c;Jll$i:stimciu. Corta!': Cltt pedacinhos l' ferver em .igUil 
salgatla.. Quand<) subir I retirar da água. Servir regado com lnôlho de ton1atc3 
e queijo ralado. 

6) Polenta: para fifar maiiol :-:.aborosa cozinhar <::(1)1 caldo de carne '::Ot11 

cebola cortada, Dissol\' (' r a"tes n fllhú em água fria, Mexer bem até ser vi~to o 
J ulld0 do tachll. Colocar (;1l"l assadeiras. Depot,s, st,bre uma tábua . Ou mC~;'I , 
cortar em "fatias com o fio de linha .. 

7) Sf}ptt de íc:gmncs; ');0 ca ldo de carne ( refogar priml!iro u car,ne \!tl1 

g'ordura quente cont l~ebolas .. cheiro Yerdc~ t0111atc; acrc~centar água até qlJ a...'i~·. 
encher () caldeirao) já fervido de \.\l11a hora, acrescentar batatinha, l11and~oql1iw 
nha sa15a, çcnoura, vagem, t'cpôlho. Eng ros:-;ar . com sagl1 (para 5 .litros de 
{lgU(\, 1 copo mi:dio. raso, de . sagu) , 

8) S"p". de t.om·ates: :-cfogal' na. gordura qucnt:c a carne . com todo:\ os 
h·: mpc.ros. Qnanrlo estiverem dOllrados coli.>Cal' Uln quitu de tomates picadns 
( pam 3 litro, de ,íg"a) , Ahafar . Quando estiverem all1olf:cidos enche!' o cal ­
deil l ão de. água c deixar {c:-vcr por mais ou menos uma 110ra. Coar em pC11~·rn 
fina ; \foltar aO fogo e engrossar com duas colheres cheias de maiten'a di:<;fiOl­
vida em U111 (".opa de í~i.te , Engrossar e servir, 

9) Ba.nom,a. à milrm(!sa: ;;..s hananas 1\at1il",a~ d.evem ~er pa!is:lda.s na ía­
~jnha de ro:::ca: 11 0 f;V,-L Fritar de.paiti, 

5 - DOCES 

I ) Doa de ,"TO:!: Cozinhar o arroz em 
, 

pouca agua, c.om umas famas 
de canela , Quando estiv"r cozido (num ponto ah1da meio endurecido) acres­
centar leite com as gemas de . ovos desmanchados e adoç.adas à vontade, Deixar 
co7-Ínlmr mai, tempo até ",tal' pronto, Se a quantidade de . água ou de lei.te 
for pouca l convém acrescentar lnab leite, a fim de qUt! o arroz fique hell1 
úmido, Colocar em 1'l'aros e servi!' pul vOt'Ízado e0111 canela em pó. 

2) Dore da suv"; Deixar de Illôlho em água 2 copos de sagu, por me.ia . 
hor'L Levar ao fogo qucnt,!, Mexe!' .,cmprc para não grudar no f\tll.do, Quan­
do as bolinhas (que. sâo branca:;;. ) tomarem, OH melhor. tornarem .. sc tran~pa" 
rentes, acrqccntr", o leite com as gemas dissolvidas. Misturar bem até formar 
o mingáu, Ter o cuidado dc níio desmanchar demais ~s bolinhas transparentes. 

O doee ut: s.agtl pode sei' va riado: de Vil1ho, de caldo de laranja, de caldj) 
de abacaxi, de caldo de ameixas pretas, ou de 'lUalql1C1' suco de fmlas , De qual-o 
quer ÍOll11a ral"s~ l'OJllO ('I rJe. Jdtt.. Se,m OV()!oi. porém. Experimentar sempr:! 
o açu.c.ar. 

3) Pu di.... de pão; Amolecer dois paes manhetidos com agua adoça,h 
e ,Im pouco d., erva doce . Passar em peneira fina . ACff!sc.f.ntal' 4 (quatro) 
ovos inteiros batidos; juntar 2 COp<)' de léi!e . Umas gct;lS de haunilha (dis­
pe.ns.ável; porém 1 dá nlals sabor). Experirnelltar () aç.ttear, 'M·islurar hem (~ 
pôr em fOl'mas untadas coi1l calda queimada . Pôr o aç.úcar na panela e levar 
ao fogo. mexendo par~ não queimar . Quando o a<;{l~ar todo derretido, estiV'er 
beJ)1 dóur'ldo, pôr água e deixar tomar ponto de calda. A, {{mTlas são '''mente 
untadas. O resto da calda coloca-se d'-1X1is sô"te o doce. Levar ao f orno brando 



,'" , 

l'RI'a' assar 'até ' o poillo ,de cremc (s~m endiu'ecer, ligeir~ll1ente úmido). Seivú 
com calda ' queimada. . , . 

, , 

4) Bôlo: Batel' bem duas colhere.' de manteiga ou margarina com 
duas xícaras de açúcar. , ]tinfar '3 ' gemas 'de ovos e' baler belri aié ' formar um 
cl"cme; Juntai cll1 seguídà ] xícánf 'de leite. Misturar. Depois, 3 xícaras de 
farinha 'de .' trigo p~neiradas com uina colhei" rasa de pó royal. 'Por últinio, as 
daras ba.tidas em neve, l\1isturar oern, setn ·-hâter, Assal- elTI assadeiras ·untada:. 
com ' manteiga 'Olt margarina. Forno ' quente. ', ' 

Se quiser yeehe",·: depois de frio, cortar ' o bolo em pa!'!e. (duas ou tres)­
e rechea~ com· geléia de rnannelo, goiabada~ ·de· frutas, com mingáú de ~natzei1at 
com doce de leite, coni leite condensado (1',,-10 com' 'a lata mesmo ) par,a co.;. ' 
nhar em água fervente por 40 minutos , Tornar cuidado; só abrir a lata depois 
de fria, ' porque explode. " 

Pode'se 'cobri... com: ' 
, . .' 

a) ,Gtac:ê ' de li"i(lo: açúcar. mldo de 1 limão.. leite ou água (um ',pou­
quinho) '. Esta mistura tcfn de ser grossa, 011 forma de tnin'gáu gl'OSSÓ, para: ilâ6 
escorrer pelo bóio; , ' 

h) Glctcê de c/wcolaf.'t': çolocar iUlfl-;[i. · panela: açúcar · (1 xkara grán:· 
de), 1 colhei- 'ele chocolate em pó ... 1/2 , x1cara ' de leite; 1 colher de sobrell1c,,, ' 
rasa de manteiga, um pedacinho (2 em" mai, ou menos) de manteiga de caàu: 
Levar ao fogo e mexer. Quando estiver em ponto de calda grossa, e.palhar 
imediatamente pelo' bóio. Seca logo : ' ' 

6 ~ PAO, INTEGRAL ' ÇOM 'FARrNRA' DE SOJA. 

, ' . . . 
1 e 1/ 2 xícara de leite. 
1/ 4 de xícara de meta,clo;, 
1. e 1/2, colhc!'inha de sal, 
2 colheres de gordura, 
2 tablctes de fermento, 

.. ,. 

, ' 1 ,xícara de farinha , de ,soja, ' 
1 e 1/2 xícara de farinha in~eg-ral, 

. , 
• .. 

• 
• 

, 

1 e 1/2 xícara de farinha branq'. .. 
Aquece.se G leite at'; , quase , fel'~ef. Deixa-se amomar. , Acrescenta-se 

o mela~o, 0 . sal, a.. gordura, Estando. ainda mC!rna dis!o:iolvc-se rI.ela o ferfl:1ent~), 
Juntando a scg'lir a farinha integr,al e um pOllCO de farinha branca, até ,que 
fique firme para se poder "inassar. Depois de ' amassada deixa-se el~' l'epou,;o 
para levedar, até duplicar O volume. 'roma-se a amassar e deixa-se crescer ele 
novo. Modelain-se os pães ':lu" se, põ~m em fO fminhas , untada,; e espera.se que 
chegue ao duplo volume. Assar em forno bem quente por uma hora. ", . ., . . 
, Para sobremes" o melado emn farinha de mandioca sempre é, aprecia· 

do. Também com queijo fresco (tipo mineiro) é muito g-ostoso, 
, ' , 

7 - PLANO DE REFEIÇÕES .. 

. Damos; a seguir. ·um i)làrio'·dc l:efcÍ<ic)es p(J.ra útn · mês lnteil'o, qt1~ _ po-
deráserviÍ' para aalimcnt<i<;ãô dos Seiuinari513s climl11tc o ano 'Jeti\'o. ,,' , 
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ALMOÇO 

N.O 1 - segtm4a.,eira 
Arroz, feijão . 
came ' de' caçarola 
verdura crua com 
ovos, 
frutas . 

com batatas,. 

N.02 - ierça:teirci . .. . . 

Polenta, 
picadinho de carne .' . 

legume ·retogado . (abobrinha, beringe· 
la~ vagem, cenoura, etc', 

arrOla, 
feijão, 
fruta.,. 

N.o 3 .- quarta.feira 
Cozido completo, 
an-oz, 
feijão, 
pirão . , ", 

trutas. 

N.o 4 """" q·uinta.teita 
Macarronada, 

, 

• 

.. 

'. 

.. . carne dO' ma.carrão, 
verdura crua <alface, agrião, almeirão, 

etc , ) , 
arro~, feijão., 
frutás, ' 

N.O ~ -; s.ezta.leira . 

• 

Peixe dI! ·caÇarOla com feijão branco e 
legumes (cenoura, vagem, batatas, to. 

. mate, etc.), 
verdl,l.ra crua com ovos, . 
frutas. 

N.O 6 - sábado 
i\rroz de Braga,. 
legumes ,cozidos, 
feijão, 
frutas, 

, 

... .. .. . 

.. .. , 
'. . .. , 

,-. , " 

-' . . . · • 

• 

'. 

, .. 
.. 

' .. 
• • 

. . 

JANTAR 

Sopa de maca)')'ãozinho . . .. , 
arroz, Ieljão ' 
Bolinhos de carne e bata tas 

(aproveitando Q almôço), 
doce do sagu ou de 61'I'Oz com 
leite e ovos , . .. . 

Sopa de legumes (aproveitar li. 
de polenta desmanchando_a 
água) , 

sobra 
em 

arroz, fe1jão , 
almôndeg'as, 
verduras cruas . . . , 
pudIm de pão ," 

, .. . . 

Sopa de cozido engrossáda com sagu~ 
padel de carne, ' 
verdura co.lda (espInafre,. ·chieórea: .. 

,couve, broeoli, etc,) 
arroz, feIjão . ' , 
doc~-marmelada ou. goiabada com , 

queijo. " - . . 
, . 

Sopa de feijão com macarrão do . 
almõco ' . .' .. , 

picadinhl) de carne com batataa ou 
cenouras .... . , 

al"L"oz, !:feijão, .' . 
doce • compota. de fJutas (goiabada • 

!!g'à, laranJo.da, pera, etc. ) , 

Sopa de aveia, (e o restante de 
peIxe), , 

salada de batatas com . 
feijão branco, 
doce ' _ . canJica com leite, 

, 

Sopa de milho verde (espiga de' ml. 
lho cozida no caldo . da car!1.e) en­
grossado com macarrãoz"inho, 

as espigas inteIra. . 
arroz, feijão, , 
gOiabada ou marmelada (não sendo 

tempo de 'mUho fazer- creme rte 'to • 
mate, bIfes, acebolados, etc : )', .. 
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N." '7 _.- domingo 

12 horas 
Carne de porco com farola de ovos, 
banal'la nan1ca à mllanez-a, 
:-tl'l"OZ, feijão, 
sorvete. 
N.o 8 - segllnâa_teira 
Arroz feijão, , . 
carne de caçarola (de vac~ ou de porco) 
mandioca co.lda (ou batatas ), 
verd ura crua, 
frutas 

, , 
li o 9 _.- terça.j!tra 
Arroz , 
dobradinha (bucho) cOm 

felj ão branco, 
bifes aceboladOS, 
verduras cozidas . . , 
fruta •. 
N .o, 10 - qlla,'ta'leira 
ArI'oz , 
feijão, 
curne as.'!ada "cum . bata Las co.ldas 

dourados ao forno, 
verdura C1'ua com 
ovos cozidos, 
rl'u ~as . 

N," 11 ,,- quinta.tetra 
Frango e.nsopado· com 

batatas e môlho, . 
ventaras cruas, 
arroz, 
'feljã.o, 
frutas '-
NP 12 ...... sexta.felra 
Bacalhau COm batatas, ovo. , 

tomates, cebolas, brocoU, "Vagem, 
verdut'3 crua . , 
arroz, 
feijão, 
frutas . 
N.o 13 - . doado 
Anoz, 
feiJão, 
purê de batatas, 
bifes a milane2a . ., 
vel~dur~5 crua~, 
frutas, 

.. "", 
". ; 
• - • • 1 •• ' , . . ..~ .;. : 

, 

e 

, 

lanche à. 17 30 hs . 
Café, leite, pão, frIos , 
sandukhe.s de <:arne de porcl) res ... 

tante, 
bôlo recheado , 

Sopa de mandioca ou batatas, 
salada mjs ~a: batatas ovos toma. , , 

tes, legumes, verdura. Cl"Ua, 
arroz, 
virado de feijão, 
doc~: marmelada ou gOiabad·a, 

Sopa engl'ClSsada com tubá (com r,s 
restos de' feijã o), 

arroz, 
carne com legume. e môlho de 

tomntes, . 
doc·. de fl'utas . 

Sopa: de legume. engros.ada com 
rinha de tl'ig'O dourada, 

pastel, 
legulnes, (cenoura, vagCln, glló, 

ring'eJa etc. "I , . , 
atroz 
fruta., 
doce de a'rroz, 

' n ' , . 

oa. 

. . , . 

Canja (todos o. miudos de fr ango, 
algumas partes do mesmo, batata~, 
cenoura., mandioca., ovos cozidos 
até desmanchar ) , 

cloce de abóbora com queij O ou bolo 
r~cheQdo, 

Sopa de feijão com mf>oarrão, 
bolinho de bacalhau, 
batata doce assada, 
arroz , , 

feijão, 
c o~p. de sagu" 

Sopa de batatas, 
carne aOs 'pedaços ensop\\dos cOm I." 

C'untes O\~ verduras cozidas, 
arrOz relJ'ão , ' 
doce de rapadura de leite ou gOla. 

bada com queijo , 
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N,O 14 - domingo 

Cl'urr~coJ 
mandLOCa., 
p ão, 
frutas. 
N.O 15 - segtlncLa.!eira 

• 

Arroz, feijão, ' 
carne picadinha com batata.<;, 
legumes, 
trutas. 

N.O 16 - terça.tei)'a 
Cozido 'completo, 
arroz, 
feljà.o soja. 
frl\ta~ , 
N.O 17 - quarta.lelra 
Polenta com carne, picadinha, 
verdura cozida, 
feijão, 
frutas, 
N,O 18 - quinta./elm 
Macarronada., 
r.arne do macarrão, 
vCl.'dura · crua., 

. arroz, feijão," 
frutas. 
N ,O 19 - sexta.leim 

• 

• 

• 

Maionese (salada de batatas, cenuura, 
beten"aba., vag'em, tOlJ.:~a.tesl ovos, pei­
xeS ou sardinha, grão de bico, verdu­
ra ·cl'ua), 

MlIho verde cozido, 
arroz, feijão, 
frutas .. 
N .O 20 _ .. - sábad.o 
Arroz, 
feijão branco com 

nha (buxo), 
batatas fritas, 
verdura crua, 
11'l1 tas . 
N.o 21 - d.omtngo 

Unguiça c dobradi-

Frango ~",ado com farofa de ovos e 
miudos, 

verdura crua, 
an'oz. 
fruta, ou sorvetes, 
N,o 22 - segunda.letr" 
Arroz, 
feljno, 

Lanche das 17,30 hs . 
Chocolate, pão, manteiga, queijo, 
bolo, sBllduichc de resto de carne 

de churl'asr.o . 
• 

sopa de macarrão, 
croquetes de carne, 
puré de batatas, 
verdura crua, 
doce de lei te, 

Sopa de Jegnme.s, 
pastel de carne, 
arroz, 
pudim de pão . 

Sopa de 'fubá., 

• 

bifes com batatas frJt.as 
arro:r., feijão, . ' 
marmeladt>, bananada Ou 

Sopa de a veia, 

• 

• 

, " 

cp' l'ne com batatas e verdura coZida; 
an'oz , 
feljao, 
doce de abóbora ou de batata doce', 

Sopa de milho verde'; 
pizza" de queijo e tomates, 
arroz, 
feijão, 
doce de arro • . 

" 

• 

• 

Sopa de arro1. com os reatos de fel.jü" 
branco, 

bife, acebolados, 
vcrdlu'a cozida, 
ari'oz

J 

doce de arroz , 

Lanche às 17,30 hs, 
Canjica COln leite, café ou chá, 
empadas ou pasteis, ... queIJO, 
bolo . 

Sopa de mandioca ou batatas, 
picadinha de carne com cenouras 

• 



puré de batatas ou 
bife. acebolados, 
verdura cozida . . , 
frutas . 

de mandioca, 

• 
N.O 23 ... - terça.,et,·a 
t\l'TOZ, feijâo, 
carne assada com brócol1, v~.gCntJ 

ou .couve_flor, 
batatas douradas, 
frutas. 
N.o 24 - quarta.feira 
Arroz de Bra.ga) 
verdura, cozida, 
teljao, 
trutas. 

1'1".0 25 - qulnta.feira 
Nhoque, 
Carne de molho de nhoque, 
verdura .cozida, 
arroz, feiJão; 
frutas. 
N.o .26 ~ sexta.feira 

. . .. 
Torta de legumes com sardlnba, 
arroz, feljao, 
verdura crua . , 
l1'utas~ 

N.o 27 - sábado 
• > 

Ca.rne enrolada COm 
clnbo e ovos) , 

verdura crua. 

·cenOul· .. · (ou tou_ 

.a,rro?, 
feijão. 
frutu. 
N'" '28 ou 

> 

35 ~ domIngo 

(ou xuxú, pimentã.o, 
verdura crua, 
arroz, feijão, 
doce de sàgú. 

. 
abóbora), 

Sopa de macai'rãozlnbo, ... 
sa.lada mista. <:'Om OV~)· '· . 
bollnhos de ' carne; ." 
arroz, feij ãOJ 

doce de leite ou bananas assJ..!as; 

• 

.' 

Sopa de legumes· engrossada 
rinha de tTigo dourada 

COm ta. 
. , 

arroz I feijão, . 
carne ensopada com batatas;' 
goiabada com queijo . 

Sopa de macarl'ãozlnho, 
arroz, feijão, 
bolinho.de carne, 
verdura crua, 
doce de abóbora . 

• 

• 

Sopa de feijão com mac .. rrão, 
pastel de queijo Ou de palmito, 
arroz, feij ao, 
pudim de pão . 

'. 

. . . 

'. 

Sopa ' de batatas, 
picadi.nho de carne com cenoul;"BS ' e 

vagens. 
vel'du,ra cozida, 
arroz, feijão, 
marmelada. 

• 
. ,,.,, . 

Churi'asco, 
mandioca cozida, 
plio. 
fI utas . 

. . . 
N° 29 - segurda.!_ka 
COI!Jdo, 

. ~rr:oz.) 

feijãQ, 
;l\rutas, 

. N." 30 "'""' t.r-ça.f~ira 

.' 

Polenta 'COm earne de porco, 

verdur-a. co~ICla; . 

• . ' 

. , 

• 

. Lanehe das ),7,30 ·hs. 
Chocolate ou ' café com leite, 
queijo. pão, 
balo recheado. 

Sopa de cozido (engrossar cOm sagú) , 
croquetes de carne, . . . , . 
lUrQz, feil ao, . . 
verdura C'fuaJ 

doce de .. rroz. 

Sopa. Ele tonlate, .. 
virada de feijão com 

porco, 

.. 

. , . . 

.. . 

a carne de. 
, 

• 
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arroz,. 
felj8.Ó; 
trutas, 
N,o 31 - quarta.felra . . 

batata. frHas, 
arroz) 
doce de frutas ; 

• 

Carne de c9.çarola com ' legumes, 
farofa de ovos, 

Sopa de legumes engrossada com 

~rroz, 

feijão, 
frutas. 

• 

N,O 32 _ quinta./eira 
Frango aO mOlho pardo com batatas, 
verdul'a. crua, 
·arroz, feijão, 
fr utu, . 

• 

sagú, 
puré de batataS, 
carne moida. com môlho, 
arroz, feljaO, 
bananas as.~adag . 

. . 

Canja , 
pastel de carne, 
feijão; . 
artozs 

pudim d.e pao . 

. . 
Pelxe ensopado, . 

, 

• , 

• 

• • 

N.O 33 - sext a.fetra 
Salada' mista com ovos, 
plzza ã napolitana, 
arroz, feiJ ão, 

batatas cozidas e "egadas .com óleo, 
arroz, feijão, 

trutas . . 
N,o 34 - sá.bacio 
Carne enrOlada, 
purê de batatas, 
verdU,ra crua, 
arroz, feIjão, . 
ftutas. 

, 

N.u 35 (ou 28> - domingo , 
LeItoa assada com farofa , 
verdura crua e batata1\, 
arro.z. 
.feljão , 
salada de frutas . 

. , 

.. 

, .. ' 

doce de leite , 
'. . 

Sopa de m aocarrão, . 
almôndegas COm mOlhO, 
verdura co~ida . 
arroz. feijtio, 
doce de sagt'J. com frutas. 

Lanche às 17,30 hB . 
Empadas, 
chocolatada, 
pão; manteIga, ou mel; 
aoce com queiJo " 

, 

• 

OBSERVAÇõ ES ; Nestes ' cardapios há churrasco do qual devem par,' 
ticipar intcgralmtnte os seminarista s a fün de ' fugiren1 um pouco à vida ' seden .. · . 
táda que levam . . . . ..". . . 

O exercíc"io aO ar iivre c o fato ele assarem êles mesmos :seus churra.., '" 
COS, põem-no~ u von tade . . . ' " 

Nas sextas--feÍnls foi suprilllida H tar~l e, o qt~ t' ppdt~rá ajqd~r 
dápio da Semana Santa. Se houver facilidade de bacalhau, ,,,á-lo 

• vezes . 

• • 

. ' , 

no car ... · 
algumas 

. .-. , 

, ' , . . 



• 
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ÚL TIMOS ANOS DA VIDA APOSTÓ.LlCA DO Pe. MATEO 

• 

Após o nosso primei1'0 artigo noticiaudO' a Illorte do Padre Maleo. SS. 
CC., ocorrida em Valpa,'aíso - Chile, aos 4 de lnaio, nluilús Ioraill os sacer­
dotes e religiosos que nos escrCVera1l1, desejosos de notíeia~ ma.is amplas e con­
cretas a respeito do< últimos ano, r:êste grande Apó;.;tolo <lo Sag-rado Cora­
çílo de Jesus. 

Eis porque c apcscw dos nluitos e b'1"ande afazeres paroqu!,ús. tratare i, 
neste e noutro::; a.r t igos, de ap re!::elltar alguns fatos sumál"ios dos derrmkiro.s 
anog <la sua v·idft-. . . 

. A vicia errante e apostúl ica elo Rcvlf[o. P~. Mateu S!: findou pelos últi ­
mos mesp,' de 1946. Encontra ·.a-5e. desde julho de 1.944, no Canadá, em ple!io 
período de pregações. solJretudo de ,·ctiros. sacerdotai" qua",lo o S. C. de J cs '" 
resolveu detê-lo, E pela lista que trazia eOll!)ig-{J, rcslava -lhl' ainda Hl'n bOlll 
nÚI11cro de retiros a pregar. Era tã.o precár io o seu estado c\e saúde, qtu,: ll t~,;CS­

sitava de el.1i dados cnnti ullO$ e lleliea(!os, o que $iomentc lJod~ria obh~r ll1eoial"~tt 
uma permanência NU ho~pit.fl1. Após trr.$ meses pa.ssados no I-lotel .. lI ien de 
~tontréal , pôdc in,t • .Iar-,e 110 Hospital Sãu José, de Trois Rivi""'" (Três R i",). 
Aí; foi acolhido ,'01t) efusão por S . F.xci ... l{evma . O Sr. Bispo. 'lue lhe cedeu, . 
no hospitai, os seus prúpriüs apartamentos. Rem defronte: o Sel"llinário ~:faio"J 
onde o Revmo. Padre. já ent bastante hel1<pisto, d esde quando !ú estivera para 
prr.'gar alguns rct;r.o~; dc-: lú~ por S ~ 1.a vez, lhe advinham êluxílios benévulo::;, 
auxílios hem necessár io::;, a f inl ele que pu<Jesse pross~gltjr seu arx)~ to1ado" .A!"l 
Jnnã:; da Proyj,lência cercarau;-il() de tôdri. ded.icaeão e d·~! k.ados <.'tlidad~)s . ]7 . , 
fi P adre aí pf~r11la.necc1t até os ú lt imos dia~ 0<: llfJ\'embro de 1951 · 

. Entretanto l êstes cinco :·JnO S dr. rec1t.:~ã.o fon.;a<1a nãu pw;( .. ~r alll tênno à 
~t1a atividade apostólica. En-l g- ra.I\ (:e a prova<;ão e i!.lquietação que .. es~ alma 
ardente e ativa sentia por fn7.cr .lIGU" em tôda ,·1 p~lrte o .DivÍno Hei de Amor, 
l\tas, seu es.pÍl'jto sobrenatural -fê?:- Ihe pronuncia r genen)s~ul)ell t"e o sc.u rI fiat"". 
Adaptou .. se ràpidamellte à ~ua. nova situação: e o l~ospj tal yeio a ser para ~le 
3. sua "Trélpa. elo Di\'iuo Beneplácito", ta. l como dizia, pelo mês d(! abdl de 
1947, eu: Ulll artigu (].\\t": Cfl tt SCll. lwofullda impressão. Em ruaio, prrgoú um 
T1"f.duu.IH ú. COlllunidade do ho~pi tal, onde., r.o ll1ê~ seguirite, fêz <'L (:nt ronizaçâo . 
rio Sagrado Coração de J (:>us. .VIas , uu alma de apóstolo cont.inuava pulsando 
universn!lncnte, nac ronhcccndu, nO~ se.Us an::;eios ardentes: horizontes limitados, · 
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Ass.;m, pelos fins ele 1947, l~n<;ü(1 em todo o país um Apêlo para a g:randJiosa 
celel>i'ação da:' Festa do Sagrado ' Coraçiió ·em 1948. Esta ' "ofe1l5iva" - con'~ 
fonne sua 111eSlna cxpressfto - provocou 111ovhne.nto verdad.eiramente nlundiaJ J 

muito cOlltribüimio pai'a: ' ra"'t'r celebra'r ,,,ta Festa no próprio elia solicitado 
pelo Sagrado çoraç'tO de 'Jesus, ;"10 é, na sexta-feira da s/Cmana ,egl1 int~ li da 
Festa da Corpo. de Deus c nao no, domingo imcdiato. ' . 

O ano de 1948 trouxe ao 'Pe, Malto o 50.0 aniversário ele sua ordenação 
sacenJotal; foi a 17 de dezembro. Achava-se, então. bem de saúde: em: ft:ve-. " 

miro, deu cinco co"ferências às co fermeiras do hospital; em junho, pregou () 
Tridiwm C uma Hora Santa às Trmãs ela Comunidade, em preparação ,., fc~ta 
do Sagrado Coração de Jesus. Em agôsto, " fim de melhor preparar-se "0 
grande, dia 2S de ,dezembro, projctou, em scgrêdo absoluto, uma ftlgida a Nicúlet: 
ia fazer um rdiro PC"soal, Tendo partido, a 12 de d~ul1lbro. teve de r"gr~ssar 
ao seu hospital, logo no d,ia 18, por motivo, ele doe1,ç"_ Teve a grande alegria 
de fCGeber, p-oY (,casião "elo " seu jubi leu, ttlll~ helíssima catia de .o S. S. Piio X II 
. . ~ . ...o 
(11 de julho . de 1948) . E. c.omo lemhrança perene da festa, pnb).icou . a "ua 
brochura ' súhre " S~nta Missa: Durante o ano' seguint,e, ffiultipli"ando-se as 
suas crises' C" .. anlhlcr.t5, temeu ' êtt~ um ]>Jtonto desenlaCe. ' SEgundo O pa~.eccr do 
médico, tratava-se uc CTi~(·!S de; origem nervo.sa, portanto ~e11l nletlos pe~ig.osàs . 
N O~ t;lOJnentos inais tranquji()~, r(~tomri. o seu apostol~do: une-se ~o Congresso' 
th" l)iretor~.5 da sua Ohra por meio de uma Mensagem e de um tciegr;ma: 
Pr(Jj~ta unl "r~CeJ1Sealuentoll de reparaç~o para. a inclm:âo elo llorne de Deús' 
nas r'eulliões da O. N . U , Em julho recebe a visita tão desejada do seu' Supe-
rior Geral, o Rev1110. Pc. Jean du 'S, Coeur d'Elbée. . '. . , 

Enl 1950, renov,run-se as crises carcl.íacas e, 'a 30 de jancir<~, recebe . a' 
Extrema Unção, pela primeira vez· Os altos c baixos ,,{cedem-se ràpida'mente" 
No mês ele março, recebe a "i sita do seu primeiro colaborador no Chile, '0 

ReV111o.' Pc_ AdallJerto ~:Iaury; SS, Cc., que declara, em seguida. te" fiçado 
qua.renta dia:-; -eln sua conlpanhia j t.endo, cada dia1 tunas CiI1C(~ hora:; de c;:on':" 
versação COl~l o cnfcrll1ô. Mas, nO . Inês de', maio, os médir.os lhe f~ze.nl ádmi~' 
nisú'a\- os últimos ' Sacramentos, uma segimda vez. 'Pouco tempt' . depois, Pe. 
~latéo escr-eyc as suas H:tvleditaçóes sôhre os qlt i nz ~'. mí~h~rios ~o Ro~ârioH.: 
vindas logo à publicidade, .' c 

, Chegamos assim ,,1951. As crise.. do cO;'a~i(o, muito dolorosas, ' "são' 
. " 

cada vez lnais ;unillrlada~; e é ,â nIsto que o doente se refaz após cada unia 
delas. S, Excia. nevma. o Sr. Delegadu Apuslúlico, encontrando-o em st:lnclhante 
estado, por ocasião de unia de suas visitas, "exige a Sua transfel·ência para o 
Hospital de Nossa Senhora das Mercês, e111 Montréal, assistido pela Ordem de 
S . . J oãu de Deu" E,,1:ava-se no mês de novem bl'O: é, portanto, desde o dia 28 
que vamos segui,- f) rilmo ·da vida do' Pe. Mateo neste estabelecimento. Mas ' a 
tmnsferência 'ql1e Ihe era imposta pelo exterior, estava longe de corresponder aOS 
seti~ desejos. Teve sempre s';lldades da' Stta "Trapa'" de Trois Riviêres CTt·~" 
Rias). 'COOl esta dec(~pçao ressentiu-se o sett moral e, malgrado todos os b",ns' 
cuidados dos Irmãos, Pe. Mateo não chegara a habituar-se em Sua "!lava insta­
làção. Entretanto, s,uas primeiras notícias , de saúde são inai& boas do que l1iás· 
li ·Pe. Mateo põe-s'e de riovo a escrever. Em fevereiro, laIiça novo :apêla para 

• • ... 
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a Festa do .Sagrado COTação de Jeslis e suàs ca.rÜ\~ já v50', sel1dú m;1i.~ iuimoero .. 
sas. ' Eni julho, recebe os membros do Congresso dos Diretores Diocesanos': da 
Entroriização, no Canadá, A 11 de setembro de 1952, celebl'a, 6m companhia de 
alguns dOR , seus, os , (JÚ ,anos de sua Profissão Rel.igiosá c compõe o ato ' de 
renovação. Pór esta ocasião, S . S. Pio XII ' conc,<?declhe o precioso favor de 
conservai o S51110. Sacraniento em seu 'ol'atódo prh·ado. Tsto e mais a Cel~­
);raçâo, cotieliana ela' Santa Missa, qltimdo a ,saúde (I permitir, serão, no sCli 
isolamento, sua grande e contínua consolação. Por oc.asiãó d" morte da Sel-va 
de Deus, Senho;';!a Arl11inda BareUi, envia a Milão 111ll a rtigo sóbre est~ vida 
exemplar e prepara uma nova brochura 'que, em 1.952, atinge 1.45 páginas. 
. ·Uma nova. Circulur aos apóstQIOR dn Entronlzaçao assinala il sua inc;;m": 
sável atividáde em 1953. Envia 'ardgos a diversas Revistas 'e faz transmitir 
aos Diretoreõ nacionais da sua Obm O pedido de apresentn~ão de seus relató" 
rios: Petômite" que alguma~ pessoas assistam à" sua Missa. "e dirige-lhes, ne.ssa 
oc"sião. algumas palavras, . Regularmente. recebe vísitas especiai,; ' pecadO;'e, 
quc, o Sagrado, Coração de J esus Ihc ÓlVÜ\ - que Icl ici.dade para êle ,reconduzi·, 

, ., 

. kj$ ao b0i11 ('luninho! São, cOln -freqüência, franco-maçons. Por ocasião de uma 
visita a Roma, Sua Emlitência O Ca"'çleal Léger", Arcebispo de Montréal, asseC 

gürava-nos que, cmn freqüência, recebia de> Pc. Mateo a., insignias ' maçônicas 
c1êsses convcrtid()~· E, 5C não nos falha" êl lnetuória, di7.ia~t1os Sua Etn-jnência 
haver, pessoa.Imente, batizado tilna família inteira, convertida pelo ·Pe. Máteo. 
. . . 'Pouco ~ p~uco, l~ntretanto, em 1954, vão recOlneçanclo as crises caá:iíacas. 
o Padre ell\,ia aiilda \Una Circular para 'a Festa do 'Sag(aclc> ,Coração de Jestis. 
:MaS, então qu:1lldo, em abril, as notícias são mais. tf'anquilizadoras, logo após, 
no mês de agô:sto, uma cr1se o prostra uma vez mais. Dev'e interr01uper a c.ele" 
j,ração da Santa ).fissa, e , I) niédic9 o proibe' de h!r e de escrever. Sua memória, 
sempre tão' fiel, parece, 'por vêzes, declinar. Distribui então as suas letnbr;mças, 
c, ~aí a pouco, eS(Juecido, 'pen:,a que desapareceram: O a.no seguinte surg.e com 
melhores .uspícios. ' P adre lvIateo publica o s"ú artigo' " Minha Vocaçao"; ,i)re­
para uril trabalho sóbre a "Missa cotidiana" . O ' Revmo. Pc. Georges Pil;Oú : 
S5, Cc., eSCrevi~: "o" Pe. ),Iateo pareceu-me mais jovem que nunca, durante 
a longávisita que culbe fiz. Estava de um bom humO\; incontido": Em íunho, 
o Padre escreve lima nova Circul~t aos apóstolos da Entronização. A ' 28 de 
dC1-embro, escrevia-nos , "F·icai sabendo que puele ' c'anta\- ." ação , de 'graças 
pelo" 57." aniversário da ininha prime,ira Missa, ccJebrando, à meia-noite; as , 
três Missas! Magniíicat! Adveniat!". , 

Acentua-se uma melhora no início de 1956, melhora tal. que leva o Pe. 
Mateo a' concretizar um projeto que desde muito (l eri,polgava, voltar' ao seu 
ponto ,le partida, ao COI! vento dos Sagrados Coraçãe. eni Varpàraí5f;, 110 Chile. 
O:s médico"5 julgarn possível a viagcll1 pOl" avião. As~iJll é ql1C, a 10 ue jandro, 
solicita e obtém " autorização elo seu Superior Ger-aL A 13 de fevereiro , toma 
o ~vião, pa~sa pnr T .. lll.1a, Capital do' !-'Ctl país natal, sem querer descer, tanto 
arisiava. voltar ;;lo ~eu ninho de Valparaifio, ~5tC favor al)~i1'lafado do' Sagra.do 
Coração de Jesus veio r~ju\'enescêr o' Pe. Maieo. ~.t~ me.c;mo d1zia qtU'! lIhavia 

I ' . ,, -- J' . . I . 27 d [ . "I) . '. f<':lTIOçaC o vmte ailOS. :;t:ll rOvmCla t':5cl"eVla a. e .cver~It-O : ~P()lS 

dos pIimeirús dias" o ' Padl'~ veiti tomar a ~ua refeição COtll a COl1iúnidade" c 
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r CUl1ilt OS ' Padl'es, falando·lhr.s C1ur;.IIltr. UII1 .. ! hora· 1lle vú bem e com e coll\ 
apet ite '1. E o Apóstolo tne-.smo nos tUz:a< ;cO Padre jovenz inho "que cu í111! 

tornei iat um mês saúóa .. vos e " , es1cnde-vus a mão mendigando. Eu C::-;cl"'C!\'() 

.10 r.orrer da. pena as 11linllêl!oi ifl\1entbrias de 50 anos de apü!":tohH\t)" (22 de março 
ele 195(,) . . F.st. P"jUCIIO milagre penlura em 1957. De 15 " J'J c:I~ ,etemhn.> 
dê$se ~IUU~ reúne ao redor de ~i os Diretores t:a sua .Ohra na Amé:-ica do Sul f..~ 
11R A,nérka du Nork, t:1 durante cii)co dias, prega-lhes \'erd~.de;ro retiro, <;m 
tri':s . ;nstrúçõcs diárias: ele uma hora, pelo menos, cad;" UUla.! 

. A alvorada de 1958, chega meslllo a acaricial~ o p::ojcto {le vol~.ar à Europa 
r. de il1stalar~se em Paray-le .. ~1oníal. Por djH~rsos nl0tivos~ o bdo plano não 
pôde ~er realizado, ('.om g .. ande pesar do apóstolo. Pregou três vêzcs lUL ampla 
Igreja dos Sagrados Corações, porém, no mê5 de ,,~ôsto , a artériOHdcro,o ma­
ni festott~~e inspirando sérios temores. H o declínio foi rápido. 

Em junho de 1959, rece.beu a pr·imc.ira visita do novo Superior Geral, () 
Hc"mo, Pe. Henri Svsterrl1tlns . Esc.revet~-ll os êste: "Cheguei aqui a 5 ·de j Ul1ho. 
Fe5ta do Sagrado C~raç50 de Jesus, " iu; imediatamente saudar ó Pc. ~bte.". 
Chorundo, abtaçou ~rne efusivament.e· E .. <;t.rcitava-me ao coraçao sem poder falar: 
e~t;ivamo~ a. mbos mu!to C01110Vldo~.. Vou todos os dias paS5..1..r um b0111 tempo 
com élc, 5cntad~ à hóra da sua eat'11<:',. Ele fica deit.ado c con:)crva as l11inha~ 
maos nas SUaS .. . pede-me com !nstância qu~ cu r(~comcntlc a Acloração no· 
tUl"l1a no lar ... Ele e~tá 111uito fraco ou sof re muj to para ,dizer a ~{i~Sét, . " 

Nossas dc~pcdidas foram comoventes. Choralldo~ ciizia·me : H Até ;l vista, até 
:'10 Céu !". E porquc cu lhe disse.'1se que não devia chorar pcnsall(to no Cé~l , ~lr. 
mc respondeu; ' ~Eu o sei bem, luas tenho um ('oração de carne ! Até il \'isl~ : 

d - I" guar o-vos em meu c.o:-açao . . , . , 
Logo se pre:r:ipitam os aconteciment.os. O d:,.lt'ntt: tel11 profundas chagas 

na: perna. t";~qtlerda ql1t' , nmígl:ado todo s. O~ cuidados, n~n \'(~m cl cura, No ,111ês 

d~ dt':7.f:'l11bro os méd icos julg-am que ~! indispensilVd a sua a1l1,plrta~,ã(i, PO\' caU:iia 
da gangrei1il flUI:! g'anha as chaga~, comprometeqdo todo l) organismo. It1h~l' ro" 
gado sôbi'e u caso, Pc. Malto respondeu Sic11'1esll1cnte; "Eu of"l'eço tudo par" 
;). gl<?ria dos , Sagréldus Cora~~ôcs e pan~ o bem da Congregação. Aceito, não !õiÓ 
com ~f(~ 5i&'l1i:i.çãO, mas com alegria". Reaiizou·se a operação a 14 de janeiro di!. 

1900 e os pr:meirüS resultados pa:rcciam bons: (;~screyia-sc a 3 de fev.ereiro 
que o Padre (,stava passando bem. Mas já no dia 1S anullciava-se que a infecção 
se generalizuva .c que a , outra perna estava igualmente tomada.. ,t{o. elltanÚ): 
t: ra grande :l resistência física: os médicos, porém, Pl'eviam U11la tl'ise repe,ll­
. f' tma e' ata4. 

Entretanto, quando, " 2'~ e 25 de abr il 6ltilllo. o RevlTlo. Pc. C<:ml, Hcnri 
Systermans, pôde visitar ' o Caro enfermo uma segunda Yez, o coração ~ os pul~ 
mões acusavam bom {!~tndo e nada [azia temer um dcsl~nlace pronto. Durante 
uma hora inteira .. 110 dia 24, c durante trê~ horas a fio~ no dia Ílne(l iato, o I)e. 
Nlateo conversou com seu Superior. Então. quando alguma.s yf:7.es l1lo.stra\'a~~H! 
inconsciente sob a pressão da dor,. nesse dia, ao invés, estava, muit.o '1{u',ido l 

l1(Áríando fatos do seu apoRtolado, lembrando, entretanto, com dificuldade, ,,$ 

C'ojsa~ mais rccentc3 . lnsi:-;tiu 5ôl)l'~ ê_ites dois pontos para n.s silcerdOlr.s: (l\1 t~ 
êles digam pausadHrnentc a Santa 1ti ,~ga, t qac se con fesscm com j r(~qi1ên c,h .. 
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Usou desta be1~ expressão, l'efcri :ldo-s(~. aos sUl.:cnlo:es llue ~e ' [lH'cipitam ·n" 
celebração do Santo Sacrifício por temoe dt' t:'tlj~da:" Os fiéi~ : " '~lc~ n':\.t~i~.m 
e11fadar os a~sist (! ntcs e eniadam <l Santíssima Tr : llda(k~ ; 1. 

D<.:7. dias apô~ esta entrevist.a, quando o filho ~ dos Sngrados 
seu Superior Geral denun-se Illútuí1t"nente tllllr. derradeira bC:1U;ão l 

R.f:i de Atuo,r chamar a Si o ~en fiel servo. 

Corar:6es e • 
apruu \'C ~o 

A c!"ise final foi súbita: tudo se passou em alguns 1\1i1111 tos. Deixcril()~'; 
aqui .u -palavra ao RevJuo! Pe. Superior d e. Valpal'uíso que nos e~cre.vtJu a" 13 de 
maio: HNada jaz.ia prever q\le o d(!s{~nJace fôsse para c~ta quart(t-feira, 4- óe 
maio . O Padre .11alen estava 1n(:SI111) ttln pouco melhqr, segundo a opinlã9 dos 
médicos. As ' transfusões d e sang-u(' que se lhe faziam Ca(!:l 10 d,ias lhe davam 
fôrças. ' Entretanto. na quarta-feii°a.. f1 SU,r\. dedicada eníermeira (uma RdiglOSCl 
Scrya de Maria) ;nfor11lou-me que () Padre tinh<l Ulll pouco, de íeb,'c (38°) c 
que talvez fôssc bom chU111at () médico. Infeliznlcnte, êstc, ~,e achava em San­
tiago, ,c o outro 111édi<.:o que i) cuidava adoecera. Não insistimos porque pan~çia 
não haver urgência. O lJadrc c:;tava 11l111tO cxdt<.\<1i.)~ C01110 habittta~l1~ente nestes 
último, tel11pos. Pelas 9 horas da l1oi1e, lqrt10u a chamar a, Irmã enfermeira <)t,\l! 

tinha ido ver o Pach'c 'Wilfrid, paralítico. dizendo-lhe 'júe ;;eu dever era fic"r 
perto cl.êle. Pouco depo: ; adormcceL: !l<)dficumcnte. As 9,30 horas, chamarô.l11-
me à..~ pressas e tôda a Comunidade reuniu-se ao re,)or do leit,) , O Padre havia 
perdido o pul,o ~ e.,tava em ag(\J1ia. Administrei-lhe a Extrema Unçao, segundo 
a for:i1a g~ralJ e recitamos as orações dos agonizantes. ' Ajnda não as ha.vía­
mos terminado c lJ P ad re jA havia ,~xpirado suavemente (9,50 horas). Não fO,i 
senão quandu lhe t il'::l111 0 S as' cohertas para, anlortalhá-1~, que demos conta da. 
c::ansrl. direta da sua Ij'IOr1t:: ,o PaclH:' esta V il em uma veniaderia poça. de sal1gue! 
A, artéria dft ~UR verna amputada rompera-se, perdenrlo êle toeló O sangue: 
morte, suave por allcm:a· .'\ Pl'imdl"a \~ista jul{..Yllei que l<.~ ria 11odiclú, l111p\.~,dí-la, 
€ que o P (.uJre !1a1Iia. l11orr:iclo p'ül" urna espé.cit de acidente, e:v;t:f~ntf:l11r.nte 110 
<.:ontex.to da sua eniermi{:ack. lvfas tnn dos méclicos me t.·xplico\1 que êsk acÍ(.lct1tr:~ 
da ruptuYu da. a.rtéria hên';a. sido cansado pela gangrenil, i!i1(} é. , que se dera 
a necrose ( decompos!,'.é.H.\ ) (198 tecidos da chag-d., c eis porque se deu a. ruptura. 
Creio bem que tudo isto se tenha dado para (l melhor, porqUillllo a vida de 
Padre 1\íatt'o! últimamente" já não ,c:c podia mais clenOluinar ,vida ' ~. 

((Nas ex,~qttia::; oiíCl0l1 o HCVlno, Pe. Pro"incial, assistido do Padre Su­
perior de Viíia, l)icgo Silva. e pelo Pe. Eeltran Ville/:""s. D~retor cio ,Escola..ti­
caclo, A oração íún~hrc. belíssima .. foi ' j)ronnncíada pejo Pe. Esteviío GUl1ludo. 
Mestre dos Noviços. F oi o Bispo d" Dincese, DOI11 Silva, quein deu a absolvição". 

Citemos, para termina", a última mensagem que rCCehe!IlOS do Pe. ~Iatco 
( através elo secretário), a 11 de março ' último: "Diz ó Padre que rog'" ao Sa­
grado Coração de Jesus que vos a bençôe, Quer que digais aos menil10s (cujas 
cartas tran:uniti1l1úS)} c a todos os menir.os da sua <..,,:I asse CJue () Padre \lateo 
ainda que he.m doente c rnuito próxilllO do 5l~tt fim. ficou comovido à vista do 
!Seu fervor c que re7.a por êlcs". 

O pril11eiro apostolado, entre todos , <10 jovem l'c. )1:itc,() fôr,t para aS 
crianças qtte se prepa.ravam à ljri1\l{'il'a Conntnhão: seu último ato devi(\. Sf~r 

;,lÍnda pRra êles~ seu.:; priYileg~arlos. e~ hl.rnbém,. do (~(}raçao de Jt~SttS, 
• 
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-MOVIMENTOS A, FAVOR DA AM!:RICA LATINA 
, ' 

, ' - I 
Uma Comissão Romana esboça um lJlano para recrutar leigos que, como volun-, 

târlos, colaborem com a lyre1a na América Latina 
.. 

',' ~ .( , _ .. , ... " , ...... '. :, ..•.•.... ''',.,. 

, 

.. , , 

Washington. 4 ,tle agôslo, - ,A Santa Sé anunciou, por intermédio da. 
Pontifícia Comi"ão para a América Latina, " projeto de recnttar leigos coino 
Hvolüntárius papais"H pa.ra ~r=i"vir a Igreja na Alnérica Latina . 

Sua EminênCia o Cardeal ),farcdlo Mimmi, presitlente da Comissão, dL 
rigiu tliH expresso apêlu ào~ Idgüs que voluntàrial1lente queiraril ajudar a for­
inar dirigentes católicos , na , América. Latina, 

. ReÍt.~I·~ndÜ"'sl.:! à cr trágica ' <.!scaSSI!7- de sacerdotes e rdigiosos 11 na Amédca 
Latina", , o 'Cardeal Mimmi declarou: "Nessa si tuação nenhum católico pode 
considerar-se alheio , à 'grave _ pi'l'Ocilpação da Igreja :''-

,.o projeto dà Comissão para organizar um corpo de voluntários papai, 
foi exposto num doculliento enviado _ a Sua Eminência -o Cardeal Richard 
Cushins, Arcebi.>po de B03tOri e Presidente da Comissão Episcopal rJal'a a Amé-
rica Latina da National Catholic Welfare Conference, ' 

"-. .. '. '. . • .. . 
Trata-se, conforme o pro leio, de r L'Crutar nos Estados Unidos leigos 

católicos, tanto solteiros coi11o casados, que irão trab",lhar como apóstolos leigm 
tias n"ações 1atinoatnericana·s. 
,'Sua Santidade o Papa João .XXIII aprovou a idéia, unâni1i!emente a.do­
tadi pela , Pontifícia Comissão para a América Latina, , 

, ' O projeto prevê a organi7.ação de voluntál'i~ em equipes de 3 a 10 mem-
hros" Cada voluntário prestará seus serviços de três a, cinco ' anos, com a p6osi" 
hilidade oe fazê-lo poi- mais 10ngO- tempo, , 

'Depois da publicação do plano da Comissão Íoi comunicado que o re;~ 
pOnsávcl do plano da Santa Sé nos Estados Unidos seria <> novO "[atin Ame-
rical1 ' Hureau of the National Catholic Welfart COllferellce", ' 

O Pc, Johlt J. Coúsidine; M, M, ,diTetoi- do Bureau, considera que 
. será n~e~sário U111 ano -para planejar a orgânização dt':" ~Icursos intensivos e lin"_ 
güistícoa," onde os voluntários possatn prepamr-se para õeu trabalho lia Amé-
i'ica ' Latina _ ' 

" ' 

Adiantou que " não ,obstante, existe já uma forte corrente de inter~sse 
entre " os r"epreF,énta.nte~ mais destacados cto clero e dQ pro f essora.do: assim coino 
êiítre-os dirigentes ,de 110SS'S organiiaçóc, católicas; ó qt)e. significa' 'lue -COllt~­
mos já cOm elementos , dispostos a ajudar o, ded,li tlús e abnegados jovens ' de 
(linbos os se?Cos que cheguem a sei aceitos como voluntários". " " " 
, O Canle ... ! ' Mimmi dedarou que -a [inalid;"le principal do projeto dos 

voluntários cOJ1siste eul. que. os le.igns forme:m "m~clcos ce.1t[rais em suas pró:" 
prias di()(.:t:"s~s, aos (l1.U1.is os voh"lni.á.rios chegad()~ " de out.ros 11rllst:s p1'l~stcm a CÓIl-
tríliuição de seu trabalh lo t de seli apoio'" , " 

"A tarefa dos leigos v'O'luntádos, que viajam a,o extrangeiro " , disse o Car­
deal, ' "~é "ele trabâ1har sob ã" "dü:e<;ãó' dos Ordinádos do lugar e elU CQordenaç50 
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COIn: as organÍ7.açocs · dioccsanas e nacionais, com (I firo de colaborar na for ... 
mação de dil'igelltes ' qualifiçados e seletos. De mq,lo nenhum ,levem assumir 
o papel de dirigentes locais". 

O Cardeal afirmou 'luC as organizações católiGl~ j it ' c""islentes, tanto pa­
roquiais como extra paroquiais, O~ colégios c O~ grupos de lTJi~siunários secu .. 
laTe:>, estão "p~rticulanl1entc bem prc})arado$ H para leva r a cabo o recruta­
mento de voluntár ios leigos. 

A Comissão está estudando um slstema pelo qUéll a organizaçã.o encarre" 
gada do recrutamento assuma a respollsabil i, lade. de cada l1ma das pessoas que 
se alistem no lllOVllllento, ÍJugue os '!,rastos de sua -[orruil<;flO e viagens, e se lnan. 
tenha em contato <:0111 elas durante o tempo '1' '': ,,'tejam em serviço. 

O Cardeal Miillmi indica Os re"luisitos eSst!ociais para participar do mo- ' 
vimcnto, a saber : "probidade de vida, preparo para O ensino da doutrina cristã, 
capaeid~de técnica para formal' dirigent.es, familiarizaçllo com a cl11tura latino­
americana. mancjo 'do castelhano ou do português, cOllb"ómt:nto das atividades 
especiais a que se deve dedicar .'IIa equipe". 

Sugere que, conforme se fôr de.,enrolil.nd" o plaoo, seria desejável 'que 
os Bispos de ' cada pais latinnameri c<>.no poss,un estabelecer UI11 centro nacional 
para coordenar" obra dos ' voluntárins . 

O Carckal Mimmi enumera novos LÍjXJ" cspccÍ'ficos de c(luipes . de vo~nl1-
túrios leigos, de que se necessita na Amét-im Lalina. 

1) "Equipes técnicas para as ali vidaldes caltIJlIl't.icas e .para ·fO·rm'l.! 
especialistas no ensine do catcc1S1110 ,~ na insl1·UÇã.O du,s t.:atcquistas. 

2) ·" .Rquipcs de casamentos, quc se ,I"d:quem a dHl1lldir os princípios 
da vida fatnilia·r cristã, base inclispt':l1sávd para ~s vocaçocs saçcrdotais e 3 

forma" dir igentes ne.;la atividade. . . 
3) "Equipes técnicas para · as atividades da Caridade católica. Os pe­

ritos leigos devem prepara!' tanto o." pr"prios .volunlárius quanto a equipe de 
e.~peç ialj stas pagos, qu~ ,'~·e Oc.tlpC1Jl de dirig:r centros sociais, visitas a domici­
lio, ete.; no plano nacional, ciior:r.~a.1'iÚ e' parUtlu:al. 

4) "Equipf'$ t.fr.nÍc.as para 05 probkmas urbanos e industriais, especiaL 
mente .dedicados c destinados às áre'as .tT1C:.lS · influenciadas pelo C0111utliSnlo . 

5) "Er(llÍ]le< 1<'cnica, para o m"'horamento de comunidades nll'nis, para 
:cvantar o nível de viria ua.":i regiõe~ atra!-iíl<las, para organizar cooperativas e 
pequenas indústrias, etc. 

6) u Equipe~ p~ra ser fíJeres entre os estudantes .universitários. 
7) "Equipes iécnh:;lS para as atividades de difusão, catno imprensa, cí,­

nema, rádio c tdevisfio, que se eIlcarreg'Ucm de preparar técnicos l~ 'dirigentes 
locais nestes caUlpDS . 

8} "Equ ipes para orientar os edl1C<1dores católicos 'nas escolas públi­
cas . São Il cccssári().~ para " ]l1e formem Os católicos que ensinam nas escolas pú­
blicas, clt! .modo 'lue possam <ljJresL-ntar a sCus a lunos a vida c a doutrina cristã 
<lentro dos lim:tes impo<tos peh lei. 

9j "Equipes para O ensino do Inglês, euja aprendizagem é tão procurada 
na América. Latina. 

(N. C. W . C. Naws Service) 
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Serviço católico belga para o envio de leigos à América Latina 
Foi criado em Bruxelas um ~eryiço de informação pal'a o envio de lei­

gos à América Latina , Lm gmpo de personalidades eclesiásticas e leigas teve 
esta iniciativa; Fazem parte do grupo principalmcnte as seguintes per.onali­
dades: Sr, J, Fafchamp, funcionário <19 BIT na Bélgica, que é preoidcnte do 
grupo, o Sac, A, Sircau, h:ndador do Colégio para a América Latina em L<i­
vai nu, a Srta . M, l'ieve7., do Comité pel'l:nanente para O Apostolado dos Lei­
gos. o Saco E, Michel. Assistente Nacional da JOC, o Conde p, de Bricy, da 
"Ad l"cem", o Sac. F, Houtart, D iretor do Centro de Investigações Sócio-
Religiosas de Bruxelas. , 

Finalidade dêstc serviço é facilitar o contacto das solicitações e os ofc_ 
re(~l11entos de leigos católicos para a América Latina , 

Ü gnlpo organizador publicou o aviso seguinte: 
I, Há atualmente um certo número de jovens leigos 'desejusos de con- . 

tribuir pessoalmente, em espírito de colaboração e de cesinterêsse, 11. uma ver­
d.,deira promoção humana dos países da' América Latina , P.stes jovens estão 
dispostos ·a trabalhar ncstes países, de maneira definitiva ou por um CCI'tO tempo, 
em qualquer setor temporal (profiss,onais, técnicos".) ou cc.lesiástico (pal'ó­
y'uias, movimentos ele ação católica, etc,), 

2 , A existência dr.sta corrente entre os jovens leigos nos coloca diante 
ullm" utlp:a cxigência: primeiramente ·êsses jovens devem oer i\lformados ohje­
I ivalnelltc e orientados em ft.11lção da. missão que poderão realiza\'· na América 
·LatÍna; seg'lmc1o, as pessoas ou ' instituições latínoamcricanas que desejam i11-
corporar êstcs jovens leigos em suas obras, é necessário que tenham na llélgica 
urn intennediário competente para que 05 ponha em contato COln candidatos 
venladejram~l1tc recOlnendáveis e · capazes e dos quais po.=:;sa oferecer certa!: 
garantia!'i . 

3. Pr:rí1ntr. e~~ta situação, várias pessoas Se uniram para criar um Ser­
viçol que pussa re.sl)ondc.r a f'"_<\~a exigência dup1a. 

a ) l1sle :::;e-J·v.iço estarA à disposição: 
- dos leigos aptos e desejosos de "servir" nos países da Améric<t Latina, 

dos organislllos belgas c internacionais que se prcocupam dês(;~~ 
problem!.C5, 

- das l'esso<!s ~ in.;tituiç.ões latinoamericanas que desejem a ajuda dês­
tes jovens I~jgos . 

h.) O serviço estrtLekcerá contato!=> necessários entre as pessoas c Os diversos 
organ.i~ JJlos ifltcr(~_"!-iados e tratará de recolher todos os c1ctncnto~. de "Ín­
funnação tlteÍs para que tanto Os candidatos C01110 os organismos ou 
pC'5S""" 'Iue pedel1l possam tomar as decisões pertinentes cum perfeito 
conhccimL'Tlto ele causa. 

c) O strviço proc.urará. t"das as colaborações ocasiollai" ou pcrmallelltes que 
sejam nec~ssári.as à eficiência ele· seu trabalho, particulal'mentc no que 
(,;oncerne às pcssoa~ nu organismos latinoatneriçanos . 
4. O Serviço está dirigido por 11m Comité de Tt'abalho, P.ste Comité 

t:. respomávcl pda orientação geral das atividades, do estudo das ittformaçõcs 
recebidas e da~ decisões tomadas à luz dos diversos critér ios de apreciação . 
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5. O Comité de trahalho estabelecerá laços reglllare. com as prindpais 
orgaiüzações belgas e intenlaciunai.5 que s~ intel'.essam .concretamente do' envio 
de leigos aos pabes sub-<Iese.nvolvidus. As modalidades desta colaboração serãco 
determinadas u1teriornl.ente.. 

(;. Ft1llcionanlentn: ~ 
a) O Serviço com •. ça seu trabalho a título de experiência durante () ano 

a partir dos Caf;()~:; COllC1'elos de C(oferlas e pcd-idos" que se lhe apresC;!n ~ 
tarn. Dcpnis (k UHl anu, st~a ativídadc será revisada çln função da ex_ 
pcriênóa adquirida ,; 

b) O Serviço dispõe de t'ltn secretariado co:n sede CJll Hruxcla~, at'ltaJolel1,e, 
7Y, rue du Conun~rcc; 

c) i\s desJ)esas previstas pa,'a o j)rüueiro ano te.nl sido avaliadas de acôrdo 
com um prcvent.ivo """15<11 de 6 . ()(X) francos belgas (120 dólare,"), qu'" 
será coLerto com sllbscriçõc.:; voluntáría~ . 

(do Bo!etim. h.format·i?1O do CELAM) 

Sociedade de Estudos Interamericanos (Sei) 

A SEI é unla s{)cj cda(k~ d vil, -de origem Urasiieini., com sede em Sáf.' 
Paulo, Rua João Adol1o 11 fi, Sala 413. Conta t"mbém COm uma incipienle ~u­
cursai l10 Rio de Janeiro. 

gsta sociedade "enl rcali~;ll1do, até a presente data, uma atividade escla~\ 
rccid~ e segura c~n 3!:'suntos cnruuni~tas de car;',ter internacional, brasileiro <::1 50-
lJretud(l, interamcricanú. Seus ([retores sa0 de ercdos (lj fcrentes, rnas tIa dou­
trina. básica. Sf.'t,.Tt1Cm n c1"ttério das encíclieas sociais elos SUlll0S l?ontí fic~s. 

i\.. S.EI está orgaTllzacla. tecn:çam.:::nte de lnodo per.feito , e conta çom 
dirigentes CODlpetcntes nos 111ovjmentos atll .. 1.is na sociedade lllode:'na e está es­
pecializada, sobretudo, nas tátka e técnica cünluni!:..ta desconhecida pda 11uensa 
n'1aloria, Vem se de1l1onst~mdo a todo instante .. muito deÍe:rente para com as 
Autol'idades Edesiásticas, às quais fem(!te gratuitamente muitas informações 
e deseja colaborar cn11l ela!), :neSlllO diretamente, e l'l11 quanto (ôr possível, sob 
a orientação .de I1ft1 sacerdote, para não errar em seus atos. 

As ati vidarlc.s da sociedade são: 
a) Publicação de boletins dirigidos às Autoridaues Civis e Eclesiásticas 

(e a pc.,soas de ccsponsabílidade) sôbre os movimentos COllltln;<tas mais oculto;;, 
deduzindo ;" conclusões que tais fatos apontam. Até pri,ncípios de fevereiro 
de 1960 foram publicarlos 736 boletins. 

b) Serviços de impren<a (bimensal) com materbl muito aproveitávcl 
[.!<Ira l'"rióclicos, revistas c boktins de caráter católico ou não. 

dj A última publicação versa sõhre um "Curso de Líderes Democrá_ 
ticos " enl discos Hlong-play",. Cl1r"50 básico st)hre as táticas cornunÍ!::;tas e re­
futação das doutrinas I\tIarxi.stas L C111nistas} com argumentos econômit;o-políti­
COs. Pretende continuar publicando outros dis{~os espedaiizados segundo as vá­
rias profissões , i\.. SEI é considerada por seus adversáríos como sociedade ca_ 
pn.citada e eficiente para destruir 03 planos ocultos Jeles e por iS$o procuram 
destruí-Ia com quulquer meio que esteja ao alcance deles. 

(do Boletim Informativo do CELA.M) . 
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DEPARTA.MENTO DE SERVIÇO E ASSISTÊNCIA SOCIAL 
. . . 

POSIÇãO CATóI.lCA DIANTE DO . PROBLEMA DE POPULAÇÃO E 
LIMITAÇãO DE FILHOS . 

• 

Diante das tristes desigualdades d~ níveis ,lc vida ql1c se manifestam atu~l­
mente no mundo, e que tendem ainda .a aumentar, a Ig"cja Católica: 

1) - Começa por alertar co.nb';, lodo. clima de pânico. c apreensão que 
levanl a considerar espontâneatnente UIll cresciluento de população como lun 111al 
a pi'iori e Cll1 ·conseqüêncla deixam acr~clJar que a única solução e!:itá na liln i. 

tação de nascimentos: 
. 2) - Em presença desta ou aquela região super-po.vo~da, a. Jgreja lembi·". 

àqueles que tivessem a. "tentação de otribuir às leis naturais (o. modo natural de 
prnJYdgação do gênero humano) a culpa das dificuldades presentes", ql.le, se 
há algama culpiL, ela "vem antes da falta de solidaricd"dc cl1tre os homens e os 
]JU\'ús") Hda dc.sordcnl do homem, eln pa'1: icular do egoisnlo e avareza das 
l1;ujões" " 

.. 3) - Com deito, lemhrando o ensinamento de Cristo sõbre a palha e a 
trave; " Igreja llOS convida a dr.smistificar O pmiJlema, isto é, a descobrir ml~l i lo 
que escollck nluitas vêr.e!i entre nós () mêdo déi. s".1p(~ rpop111a~;ão pr(;sente - a sa­
bel' o· ahaixamento do . 1I0SS0 próprio nível de vida, se formos levados a repart;r; 
a pereca de nossa própria hegemonia de na.ção econômica ou politicamente domi­
nante, se fô,. questão. no futuro t de dar lugar a uma nova.. potência em expansão. 

4) - Dito ist.o, a Igreja chama a sociedade mu<lerna e mais particular­
mente as nações privilegiadas, a Hapliearan .. se mais lT.'ioluta e universalmente 
em reformar sua própria conduta'~" Ela traça mesmo a~ grandes linha::; dcst~ 
reforma sem contudo entrar nos detalhes dos programas té:cilicos de a1Jxí1!o aos 
p~íses sub_desenvnlvidos, o que não .seria 111~is de sua cOlnpct~nc:ia; por eXCll1-
pIo: - facilitar" n" "s()Uç]ures" que são os períodos (\" tome 110s países cujos 
níveis de recursus alimentares. SflO muito inferiores; . 

a<lotar políticas mais abertas d'e colaboração e · interc.àmhiCls, econo­
mias menos nacloualisras e de visão mais ampla; 

empregar mais ativamente para fins padfieos as ,lescnherlas 11l0l:er­
nas, entre outras a cti~ cnel"gia atômica; 

ajudar os pai,,,,, suh-desenvolvidos a explorar mais r at'Íollalrnente 
suas riquezas naturais; 

- ensinar a êstcs povos, graças à a,'$:-:: istência técnica sob tôdas Sl1~t:-i 
formas, méto<!os que permitam () crescimento da produtividade, etc, etc ", . . . 

5) - Aos povos, ontem sub-desenvolvidos, " hoje a caminho ti" con­
qui,t" ele sua independência política e de ~eu poder cconôm:co, a Igreja lemhra 
os devtrres de just;ça social e internacional, que, no entusiasmo de uma promo­
ção rápida, !;e arriscaria às vêzcs menosprezar" Por oca~iâo destas liberações, 
pode ser rir<lnde, para um partido, a .tentação de procurar e.magar o outro, c, 
geralmente para a nova ·geração que sobe ao l'0c\er, a de se lançar num falso na­
cionalismu fazendo recair êste povo, como diz Pio XII, "no cáos e na escra­
vidão '} . 
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6) - Enfütl, a Igr.cja encoraja vivamente tôdas as insti tu ições que, no 
planQ internacional, têm por fim melhorar . as relações, de maneira a ()b~er 
H UJl1 círcu!o mais ordenado dos povos, de capitais c ele bens materiahi". 

- Assim, ela, recomenda :l organização ma.is h~mana pos,:;Ível de mi­
grações internacionais. Aliás, ela nisso >e empe"h~ diretamente através de · In.­
'ti ttüçõcs como o C. 1. C. M. (Ce"tro Internacional Católico de Migraçõc~, 11, 
rue Cornavin - Geneve); 

- Ela aprova ~ sustent.a · <.'.Om ~el1S cnco!:ajami:ntos os esforços lTIUll-­

<1i<iis da O.M.S. , F.A.O. , da U.N.I.C.E.F . . e do O.I.T., cujo iimé 
o mdhorólmen10 das condições de vida, e~onÔmicas, sanitárias ',e sodais, das 
pop.l1lações el11 geral e do< trabalhadores em fiarticl1lar. : 

En1 :suma: il Igreja Católica é ~ntcs de turlo p~lo (le5ellvolvinu~lltÇl do iUL 

pulso vital human(, 50h tôdas a. formas, it condição, ' IJom entendidv, que êste 
não se exprima na ~narquia e desordem, mas~ ao cont.rário, se ~lIbnrdült ao be'lrl 
cmnum do gênero hun1ano f.ln gera.l e .de cada ~op(Jlação ~m partir..:ular; coj~a.s 
que as virtudes de. justiça r. caridade sr. e.nc~rreg;tll·" de rt:gUlaf. 

7) - ' Donde resulta, por ~ia de conseqüi'11cia, que 'a Igreja é' franca­
mente hostíl a túda polí tica que, por principio ou de iato, atentasse contra : a 
vida .e a vitalidade humanas; 

. 

- A Igreja condenou por isto a eugenia hitleriana Q4e, por esterili­
zações pfeVeJlt!.va~, pretendia mElhorar a raça e a. vitalidade 4as populaçõe.s .. • • germanlcas; 

- Diante das tcnta~ivas contemporâneas de renovar estas práticas em 
nome. desta "ez, do melhoramento das condições da vida social de certas popu, 
lações, da reafirma: "Nenhuma solução dos problemas demográfic05 jamais 
podcría ser considcra.c!a como justa e vcrd.adcita~ se não congidel'ar. como con­
vém, o valor sagrado e intangível da vida humana, ou se, ele outra manei ra 
qualquer, . esquecer o respeito . das normas que presidem a SlIa transmissão hem 
ordena.da 11 ; 

. Já, em f' Casti Cotll1ubii", Pio XlI declarava: "os tnagistrados não 
têm diretamente nenhum direito sôb"e os membros de seus sujeitos: êles nunca 
podem. nem Jlor razão de etl/:enismo, nem por qnalquer outra razão, feri.. e 
les"r diretamente a integridade do corpo, desde que nenhuma falta tenha sido 
cometida e .. que não haja nenhun1a r"zUo de illflingir uma pena de sang'le . . 

8) -:- .'\. alguém que fizesse notar que . precisamente o contrôle de naseimer.­
tos por nleios contraceptivos llão é medida atentatória ti uma. vida humana" uma 
vez .que esta ainda rião existe (e () seriá o caso das 111anobras abortivas) ·nem 
medida atentatória à integridade do corpo, como é o caso das me.:didas eskre_ 
lizantes, a Igreja responde cOm sua doutrina sôhre as estruturas naturais dn 
pessoa l1umana, rccebida5 como tais dn Criador e cujo direito de modificar de 
maneira substancial .Ela não. reconhece· a '. tiei\!lutn P oder Humano, Público ou 
privado.. . ' .... '..:." . 

Esta Doutrina clá~sica na tradição c.atólica, desde suas origens, vem sen­
do afirmada mais efetivamente nestes 50 anos pelo fato dela ter sido recolocada 
r.m dú v~da pur c~rtas c()n<:cpçõ~s errôneas sôbre a liberdade humana, e sôbre 
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seu .pretenso direito ele dispor sobc~anaJ1lente das faculdades fís.icas do composto 
·humano . 

. E' ass:m que, em carta à Sell1a:12. Soó<!l de .Palcrmo, em 1953, o Sobc­
rano Pontífice mandavel. esçre.ver: nn pois ultl crime. de nenhuma forma justifi­
cável por razão de Estac\u ou pretext" ctlgênico ou eeo:lôm:co, todo atentano à 
vida; no seu caminho dos pais ao hêrço ( qller di~er do j.lroce.~so . fUl' cional qu~ ~e 
inicia no mOlnento em que se tstabelece [1. ul1i~.o c<l11jugal inseminadora até o ins- · 
taote preciso em que a criança é posta no mund()) c é preciso qualifi car de atentado 
não sômç;nte a morte direta do inocente, mas a ;ncla a [r;".1Il o contra ".s intenções 
da naturcza, que, como tais, exprimem a vor.tacle do Criador". 

, 9) - Esta última fra..')e H as intenç.6es da natureza que, cOtHO tais. ex-
primem a vontade do Criador", deixa Ull1<'t peça diretriz da anlropologh cristã, 
que a Igt'eja formulou no curso do século, · a saber: 

a) - que O ser humano é aO m eSlllO tempo 11 aturc7.a c p<!ssoa. 
b) - que aquilo que fa7. o valor moral de um ato humano, é· a stta qua.­

!idade de ato mais ou rnenos pe~soal, quer dizer, mais ou menos reiletido, que .. 
rido C motivado pelo amor do .fim último, Deus. c. em Deus do próximo a:nado 
como um ontro eu. . . 

e) - à condição, no entanto, ')"" " objeto visado por êstc ato pessoal 
não se ~n(':ontre em contradição fonnal COIIl o flue ::t!i estrutura~ lnat.criais e. 
essenciais do ser humanoJ corpo c alrna, exigem, por seu finl próprio. para seu 
f unciomunento concreto. 

Estas exigências, conhecidas pela obH'rvação wmUl)) c, mais em d<:talhe 
airida, peL"l observação cientí iica, são o que a I!,>'1'eja tradllz pda expressão: "as 
intenções: da úaturcza". E é a estas · exigências de nalurc.za, no homen1, que a 
Igreja reconhece um valor O qual transcende o ·poder (')UC não pude se.r absrl­
lulatnenle discricionário) ela liberdade humana e do amor . 

Em suma ·" lradição católica considera que entre OR fins da nature'a e. 
os iin~ da pcssóa.~ existe' 'uina concordânc.1a de 'b.úie, manifestando de 5i ffil:sm.a 
uma vontade certa do Criador. A esta concordância, cndc as intenções da pes­
soa encontram nas inlellç.õcs d" nahlfeza uma indicação de ';orma, a Igreja dá o 
nonie · de ·Lei natltral . A conseqüência é que não pode haver a~fciçoaincnto 
da pessoa cm contradi,ão com " lei natural. (Se, por exemplo, am;J.:lhã a se­
xualidade revelasse à obS"rvação científica - pensamos ·na neurotisiología -
indicações até o presente illsu[;cíentcmente conhecidas, a atitude da Igreja seria 
ainda · a · mesma, encorajar os esposos a utiliz"" O quc· a natureza lhes oferece, 
para disto fazer uma nova ocasião de. 'continllarJ no n:~speito de sua natureza, os 
fins pessoais. de sua união) . 

O contrôle da fecundidade que eJa .deseja é · a dos casais autênticilmente 
fiéis ao ideal cristão da família, c nfio menos advertidos das condições e das 
exigências do bem comum. 

Em conseqüência, a política demográfica que a Igreja Católica preconiza, 
6 a de ajuda e encorajamento ektivoo a lôdas aS instituiçôes que sustentam êstes 
casais, ·e êstcs lares, no seu esfôrço de educação por um autêlüico .domínio cio 
amar e da sexualidade, a não se r:rmfulldir com ·stla falsificação: a habilidade 
da técnica. 
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11) · - Em conclusão, face · aos problemas de população. a pcs:<,ão cató­
lic;a <.:onsl ste em plc.itear: 

a) - primeiro pelo impulõo vital humano, tanto na Ol·dem da ativi:dad~ 
ecotlômi~a como da promoç':io social, . política, mo~al e religiosa; 

b) - depois, pelo reconhecimcnto de 11ma orientação da Ilum2.nidade 
·para 11m esfôrço mais harmonioso uc solidariedade, interdependência. e d" úni­
dade num respeito mútuo e mais crescente; logo . O reconhecimento de um pro. 
~:resso para uma f ratemidade autêntica·; . . 

c) - enfim, pelo desenvolvimento de uma regulamentação dêste.; pode­
res de expansão por virtudes moder-"doras : 

o contrô1e de fôrças ccollón1kas, sociais c r-:;Jiticas .'lendo por l)ríori ­
dadc confiadas às "irtudes de justiça social e de justiça distributiva, cuja 11<)T, 

ma é ~ell1pre o bem comunl nacional e . lnt~n2.c:oIlal ; . 
- o controle de fÔl'ças psicofisiológicas de sexualidade sendo por prio­

ridade confiadas à virtude de castidade, cuja fonte é a divina caridade levada à 
pessoa do cônjuge, e cuja norma é o respeito de sua ni'\tuTt;7 .. a; 

d) - notar enfim que esta~ virtudes reguladoras de caridade, justiça e 
castidade só podem atingir Sua plena eficácia na humanidade, se forem "O mes­
mo tempo, objeto de esfôrço, e porto.nto de educação, ma, ta\11bém de oraçã.o 
hmnilde e filial ~ .. Coni efeito o homem, que permanece marcado 1'0.10 pecauo 
origi:JaI, não de um desequilíbrio que o desnaturalizaria, mas, de um . ftesequilÍ- . 
hrio. que lhe torna difícil o exercício de sua liberdade, só encontra o e.xercício 
normal de SUa liberdade na groça e pela graça, objeto de sua oração pessoal c 

• • • COlnltlutana. 
Eis, essencialmente, em 

C"-tólka. 
razão de sua antropologia,. a posição di Igreja 

S. de Lestapis, s. j. 
Traduzido de "Doeumenõatíon Soclale" . . 

do tema: "Populatiol1· Mondiale" 

CORRESPOND1!:NCIA DAS SECÇõES ESTADUAIS DA C. R. B, 

nIO GRANDE DO SUL - REr~ATóRIO ANUAL 

Desde ""rios a/lOS de iutenso la bor em !>eneHcio da vida espiritual e 
temporal elos Religiosos e das R<,]igiosas do Rio Granele do Sul, a Secção lis, 
Ladual da C. R. B . prossegue na sua proveitosa tarefa, em boa hora a ela 
confiada pelos Dirig"nt<" da Conlerêr,cia. 
. Em 26 de março do ano em curso, a Diretoria da Secção Estadual 
reun ia 's" <,rn sua sede, no Colégio Sévigné, para traçar o plano de atividades 
a ",r"m desenvolvidas em 19óO . 

. O que mais prc!1deu a atençao da Dirctoria foi sem dúvida o Projeto 
de Lei de Diretrizes c BaSes do ensino que estava tramitatlrlo nas ('.asas do 
Congresso. Nesse particular, tomou a si a publicação. de vá rios opúsculos em 
ucfesa da liberc[..Clde ele ensino, amplamente garan:ida no chamado subsiitu-
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tivo Lacerda, que sofria renhidos ataqucs da parte dos inimigos de Deus e 
da Igreja. . . 

De fato, O Revtlo. Padre Frei A lherto de Caxias, dinâmico Presidente 
da entidade, letnbrava que a C. R. 1',) . é 'parte integrante dessa mesma Igreja 
c quc, como tal mC7cce todo o nosso cadnho e dedicação·. 

Diversas ' med·idas forám tomauas 'no mcante às subvenções para os 
profcssôrcs e pediu às diversas Congregações tanto masculinas como femini­
nas que mand~l.::iSCm à. Secretaria Estadual, rt~Jaçõcs sôbre as origcn.:; e ativi­
dades da flróprlia entidade relitr:iosa. 

Na mesma ocasião, o Revmo. Padre Presidente apres~ntou o plano (k 
Cohfere.lcias li serem efetuadas sô])re à Santa. 'Missa, nas reun'õcs mensals. 

Em ahril, prup;,s-se à Dir'etoria 'determinar a data mais apropriada 
para a celebração da Semana das Vocações Religiosas . Foi escolhida a se_ 
gunua semana de outubro como sendo a q uc melhor eorrespondesse a esoa 
finalidad", e S . Exóa. o Sr'. Arcebispo Metropolitano, em nome do Episco-
pado riú-grancl"l1se, autorizou de boa mente a escolha feita. ' 

R~.sporHleu-se a J.1.1na con5ulta do Rcvdo. Diretor de um ginásio elo in­
terior a respeitu <1e ' li vros remetidos g-ratuitamcntc pelo IN'EP, sendo tradu­
çÕcs ou cogita,úes da lavl';J.' do próprio Anísio Teixeira, e cujo conteúdo obe_ 
decendo a ideologia,i extremistas, está ' em flagranic 'contradiçãu com a orien­
taç.ão dad'a em eslabch,cimentos ,católicos. Ficou determinado que tais publi­
caç~e:s não seriam oe:vnlvidas, IllaS que ao acusar o recebimento das mestnas, 
se declarasse a cxtrallltc<a de tal oferta e a rccUsa terminante da aplicação dos 
princípios divulgados naqueh1-S obras. , 

Em maio, a Diretoria tratou da integração da AEC estadual, a ser 
funilada, na Secção da CRB. O R ovdo. Irmão Faugfno foi encarregado da 
redação dos Estatutos a serem di~el\tidos em reuniões de cúpula dos elemen­
tos mais diretamente interessados, 

Frcntc à organização das fôrças contrárias à escola particular, ficou 
resolvido reagir na devida forma, sendo sugerido estender a campanha do 
rádio, e movimentar as entidade. religiosas e , f amíliais. 

Em junho, a Diretoria di s C tt ti u as razões alegadas pclo Deputado 
Moab Caldas, na tribuna da Assembléia Legislativa, contra o projeto de Di- , 
retrizes e Bases do 'ensino, e ' procurou responder a essa ínvestiua por uma 
propaganda, adequada ,,'os meios de, divulgação. 

O Revmo, Paurc Presirlente chamou a atenção das Direções de estabele­
cimentos pios sôbre Os processos usados por indivíduos ' munidos de documen_ 
tos Ialsoõ e que' abusanuo da hoa fe düs religioso" causnm-lhes sério~ prc-
• • 
jll1Z0S. 

No mês ele ~gôsto, S. Revma. apresentou à Diretoria um opúsculo tra­
'tando da fundação de Associações de 'Pais e Mestres nos edllc.anelári(lS ca­
tólicos. A Secção Estadual empenha-'C cio melhor moclo possível para in_ 
centivar ésse tnovimen.t9 trIl tod"ü o Rio Grande do Sul . ... 

Foi. na mesma ocasião, estabelecido o plano para a celebração du Sc­
nlana das Vo<:ac;ões, T~correlldo-se a "uma só emissora para o programa abrall­
'gendo palestra estatística e a;liy.~dades das COllgregações relgio.as . Ql1a,l,to 
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aOS atos programados para a comemoração dessa Scmana, a Diretoria deciditl 
·que era mais conveniente cada estabelecimento elaborar o próprio programa. 

Tratou-ise tambénl d~ orpc.l1izar , um Cur!=lo de 1nrnal'ismo para .0;0" 
eÍetuado em julho de 1961 e de cOrl,titnir I1ma Comiss';o encarrcg>ljtla dt) 
rererido Curso. 

. Na reunião de outubm, o Revdo. Pe. Presidente comunÍCou aos demais 
membros da Diretoria, ter )'ecebido relatórios interes.antíssimos, de todo o Es_ 
tado sóbre ri celebração da Semana das Vocações Religiosas. Insistiu, S. Revma. 
dt> modo particular sôbre a maneira corno .foi comcmonida n" Capital, com" par­
ticipação de S. Excia. Revma. o Sr. Arcebispo Metropolitano que rezou a 
Santa Missa no dia da inauguração, proferinelo substancioso discurso refcren­
t~ ao ato. 

. Foi também destacado o solene encerramento. da Semana, na Catedral, 
com Missa cantada c bela oração do Revelo. Pe. Presiden:e da Secção Estadual. 

Para. o próximo ano, procurar- se-á, para essa com:.:moração~ efetuar 
uma t':ntrosagern maiq. acentuada e dar mais sintónia nos programas . 

. Kas r~t1niões lnensais das R t';1iginsa~) foi escolhido para ser devidamente 
. c~t lldado, o temário s4..:gtlinte: "A Sau1a Missa. ato celltral da Liturgia", ca­
bendo ao Rcv<1o. Pe. Frei Alberto de Caxias iniciar '" ~ol1ferências referell_ 
,tes no assunto. A segunda fui proferida pOr S. Excia. n. V:icel1te Sch"rer. 
DD. Arcebispo Metropolitano, que aconselhou a prática <1a Mi",a dialogada e 
O uso do Missal. . . 

. Na terceira Conferência. o Revdo. Pe. Presidente discorreu sóLrc a au­
dição da Santa Missa, preceito grave da parte elo assistente: Coube ao Revmo. 
Sr. Cônego Albano desenvolver O tema: "Evulução Hi,tórica da Missa". No­
vamente o Revdo. Pe. Alberto falou sôbre a "Ante.-Missa ou Missa dos Ca­
tecíl1ncnos u

• 

O tema:" A Missa como oferenda", esteve a cargo do R e\'do. Pe. AI\1isio. 
Enfim, em outubro, o Revdo. Pc. Alberto rematou O ciclo das conferên­

ci~s, fazendo· considerações. gerais sôbre a Santa Mis." , 
Ficou determinado que, para 1961, seria p1anejada a campanha .de dou­

trinação .Ôbre a catequese, e que o presente ano de trabalho seria encerrado 
com Missa vespertina c sessão solene no salão de Festas do Cólé(,'io Sévigné. 

O Rndo. p,,_ Presidente. fh também referências ao arti"go publicado 
na Revi,ta ela CRB, número ,le outubro p.p- sôbre as Associações de Pais e 
Mestres, da autoria ela "Revela . .Madre Maria d~ São Mikael. das Irmãs Fran­
c\scanilS Misfi( mária!' {le Maria. , 

No referido trabalho, a Revda. 1v["drc salienta que a Famí1ia sendo a 
grande responsável p~Ja educaçãoJ deveria ser a primeira a levantar a 'Voz através 
dos seus organismos e associações l (!1tamlo se trata de legi~lação especialmente 
rda,ciunuda corn a educação t:! defesa da família. E pergunta: Onde e:;tão, 110 

Brasil, os organismos familiais b~m constitl1Íllos e forles? t! responue: HPnde­
mús verificar esta carência na época da.s rec.cntes greves dos alunos ~ectu1<la­
ristas e podemos verificá-la ainua ... Ausê;lS;a quase completa da influência 
dos urgau ismos familiais numa '-cfonna Hi.o impona1nc e vital. Cl11l10 seja o Pro­
jeto de DiretrÍzt!S e Ba.ses llo ensino. E concluiu dIzendo: H As Associações de 
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Pais deVeJll por conseguinte u!trapassar (l:oi horizontes dos próprio~ coJ~gios, 
filiando_se às AssocÍflções Estaduais ou à i\~sociação Nacional, pois aqui, como 
em todos os terrenos, a união faz a fôrça. . 

Adverte da seguinte .maneira: "Não podemos mnis ficar isolados, dei­
xando qtlf: os inimigos se unam para. 11<.) 5 vencer. As Assoc!açúcs de Pais c Mes­
tres poderiam c deveriam ser a maior fó"ça de uma vcrdadeira democracia, de­
fendendo os interêsses sagrados da família c da educação. 

Onde houver Associação de .Pai; ele Falnília Estadual é necessidade ur­
gente filiar-se a ela, f: oude nao existir, convém l)en~ar na organização drASSi:l5 

associações estaduais que nos pennít:rão unir as nossas fôrças, inid izlncnk t.ã~) 
dispersas neste terreno. 

A I<.evda. Madre Maria M ikeal aponta a ,'\,sociação de I'ai. rle Fal11íli" 
do E.~tado da Guanabara que está se reorganizanrl " sob o impulso do 'novo pre. 
sidente que pretende aliciar numerosos núcleo3 C'.olegiais; pois ~tJ:l centenas de 
casas de ensino, trmas .20 apenas possuenl as.:mcia.ç?i.o colr.g ial . . 

Aqui, no Sul, sonlOS mais favorc.cidO~J desd~ 14 anos cxi!5te a Associa­
ção de Pais .de Família d" ·Rio ,,,,anel,, elo Sul que está muito bem constitüída . 
devidarnqlte organizada, {~ cuja fôrça (kpcnc1e exdnsiYaIIIente do número dos 
seus sócios. isto é () eU1pcllho que a dire~;ã.u dos estabdecimentos t Cl~l enl insere ... 
ver na Assoc. iação os pais dos próprius alunos . J::st<! ano. 2] educandárío~ sôbre 
várias c~nt~na$, cumpri ram a . . sua ohrig·ação. Uns 10 tnH pais al>enas foram' 
inscritos quando de\'eFiaru ser tnais de duzentos mil! . 

Como é que a A. P . F. R. G. S. pode em tais concü"õcs falar "I to ? limi­
ta-se: a.penas ·a juntar a Sl1~L fraca voz a. de outra:'> ept :dad(~s ainda. 111enOS fuvol"e·· 
cidas, e o resultado é; cotno assevera Madre lvlikeal, sem i~f.1u~neia.. . 

Verdade é que na ocasião da Portaria da COFAF, a AssociaçflO ergueu 
o b,-ado de alarme, e ' sôzinha teve de suportar os ataques impiedoso, das fôrças 
artti-clct'icais congregad,,-s sob a chefia da R ádio Farroupilha c da Cadeia uos 
Diários Associados, ordenando o Senador Assis Chateaubriand que a A. I'. F. 
R. G. S . ·fôssc esmagada. Mas apesar dos seus fracos l'eCl1rsos, a Associa­
ção e.stM!ual venceu a formidável coligação, " um redat.or do Diário de Notícias 
1'rocul'Ou pessoas ligadas à Associação e o próprio Sr . Arcebispo MctrolxJlitano 
para intervir junto à Diretoria a fim de que cessasse a luta, sendo até dü;po,tos 
a colaborar com ela. 

V·ma tal vitória. devia ter, em boa regra, originado intenso nlOvhncnto 
de inscriçóes de pais de alunos; mas qual! não foi, pois O perigo t inha paos"du. 

R' fácil de.:.: notar qut', corn tais· ])rincÍpios, é preparar-~e ~ sofrer derrotas 
sôbre derrotas". " A o11lis~ão ue I!lu ilos católico,sJ ue,>:>'te te rreno, corno em muitos 
,outros, nos lev;trá a U1lla $it.uac;ão , irrclue4iávl;.·1 ", assegura a Revela. Madre 
Maria Mikc:al. . 

E' precisamente o que ela pretende evitar e por isso termina o seu bem 
elaburado editadal por essa quase súpüca: "ConCluindo, ouso fazer um respei­
toso apêlo a todos, ' par« que junto às Casas que dirigem, insistam e incentivem 
a funda.ção de . núcleo, COlegiais bem ol'J;anizados e atuantes, aconselhando aos 
já existentes a se filiarem às Associações E staduais" . 

li' o mesmo desejo I[l;e, neste momento, a Secção E stadual da CRB for-
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mula para que a A. P. F. R. G. S. tenha a possibili([a,le, pelo seu imponeluc 
número de sócios, de iní1uir nas A ssembléias L egislativas, e de prestigiaI', da 
lnelhor fornlU, 0·3 homens públicos que se empenham elll fLl 'l.er tl·junfar os ~,a­
grados dj""itos da família cristã, e, de modo especial, o direito 'lu'! all..almo.nte, 
<lc l10rte a sul do Brasil, prende a atenção das fiuníliàs católicas, o de cduca:' os 
filhos conforme o sell desejo e sua vontade, isto é: A LIBERDADE DE EN­
SINO! 

Resta-me agora, ao terminar éste relatório de atividades do 1>Te.'e.nk ano, 
agradecer, em nome da Diretoria da Secção Estadual da CRB, a colaboração 
prestada a esta Secção por todos os Religiosos e por tôdas as Rei :gi""lS <lo H.io 
Grande do Sul, e desejam05 a todos em geral e a cada um etn particular, Boas 
F eslsa de N,ütal, Ano B'Om e Reis, as mais abundant<::9 gl'a~as ue Deus para que, 
no decorrer de 196 1, os membros das Ordens e Congregações rdigiosas fiqu em 
beln inteirados das suas obriga~ões a fim de se dedicarem cOm tôda profi6êuc1é\, 
para a maior glória de Deus, à própria salvação e à salvc,ção <lo PrC>xinll). 

Pôrlo A[egre, 27 de novemuru de J 960. 
O Secretárjo: . 

Irmão Prospere, F. M . S . Pe. 

SANTA CATARINA - ATIVIDADES DA SECÇAO 

V isto , () Pres:dentc: 
F rei An,ert" de 5 .. . M. Caxias 

• 

. 1. C"no de Extensão CuU"'Y<1J. Prolllovidó pela Secção Estadual, ]·ca-
lizou_se nos dias finais ' de outubro e J'<> de nuvetnLro. constando de conferên­
cias, conl projeções, subordinadas ao seguinte tetná .-io: 

HO belo Cln a. na.tureza e na arte", pelo R~vrno. P. Luí~ 1-Iarohilll S . 
.T., do Colégio Má."imo Cristo Rei de São L eopoldo - R S ; . 

j( ,/\ Religião inspirandu a arquiwtnnl.".. Sr, João Evangelista l!e Atl­
drade, professor de História da Arte na Faculdade de Filosofia desta cidade; 

"A Mítsica-popular rcl igios2. cantochão, r.anto })(ll1ft'mic() e ulÍts;'ca o r­
questral" - Irmã Aurélia da Divina Prov;dência, pro [cssôra do Colégio C,,- . 
ração ele J eSl1S ; 

"Desvios p.icológicos, intelectuais c Jnor"i$ da Arte Moderna e. da Re-
ligiosa", Revmo. ·Pe .. Marobim; . 

"A R e!ibriáo inspirando as Artes plásticas", Revmo. Pc. Antônio Lod._ 
.11ann S. J. , Reitor do Colégio Catarinet1se e Presidente desta Secção Rs .. 
tadu'ü . 

Eméritos professôres e conferenclstas catiWlrúnl !;CHlpre ;,1 atcnÇrUl do 
auditório, aliás bastante heterogêneo - Sacerdotes, Religiosos de tôd"s as COIl-

1:.ITcgações de Florianópolis e de Itajal, Nova Tr r;nto, Laurentino , H.odeio, Som­
brio, Rio do Sul e Pôrto União, bem como ele.vado número de e~tu .. hlltcS. 
O Revdo. Pc. Lo~bmann organizou uma exposição de Arte Sacra, em <['.le 
figuraram peças de destacado vaIO!' artistico; f oi bastante vis.itada e apreciaohl. 

A Irmã Aurél'a fêz a apl'c"cntaçã() de três grupos de criançàs, provando 
que até as pequeninas do cttr~Q preliminar podCln ser levadas a cnttl.si~smar-se 
pelo Canto Gregoriano. 
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Noticiando éste Curso, que tanto agradou às Religio.sas, é prazer C011: 

signar as expressões de vivo reconhecimento aos Srs. Pr<>fessôrcs, de modo 
especial aO Revdo. Pa,tre Marohim que, de longe, interrompendo afazeres 
seus, veio a Florianópolis ministrar tão proveitosas conferências, c ao Revdo. 
Pe ; Loebman!l pelo excelente Curso que orientou. e pela sua diuturna, es­
timulante preõença de "todos os momentos. 

2. F eS";va entrega . d~ certif1'r:aáo5, recentemente ocorrida lHJtÜ, for 
tamuém para nós motivo de sincero regozijo. Quando do início elesta $ecÇ;lO 
Estadual, O RevlJlO. Pc. Irineu Leopoldino de Sou<a, em 1957, assinalou a 
Enfermagem como setor de atividade ahsolutamente neccssMio em Sant" .C,,-

• 
tarina. Mercê de Deus, em 11 de outubro último, numa tocante c bcla ceri-
mônia, realizada no. Teatro Alvaro de Carvalho, na presença do Exmo. 5,·. 
Arcehispo Dom Joaquim Domingues de Oliveira e presidida pelo Senhor Se~ 
cretário da Saúde, foram diplomadas as primeiras alul1as eonduíntes da Es_ 
cola de Auxiliar de Enfermageln HMadre Benvenuta", cuja atual diretora, Irmã 
CaciJda. é responsável pelo setur de Enfermagem desta Secção Estadual . l{c­
ceberam o certificado : Agnes de Campus, Ir. Edesia, {r. Emélia, J r . Evanil­
de, Ir. Hil{lI'ia, Ir. Mar iata, Ir. Paulete, Ir. Verôni", Joana Felipe, . Maria 
Kuhn, Marta Assind, Nilza Pires, Vanda Silva e Zel)ita Freitas. Paranin­
fando 1.1 ato, Da. Flérida Cardoso gentilmente salientou o impulsu que as 
Semanas de Estudos de Enfermagem, promovidas pela Secção Estadual da 
CRB, trouxeram ' ao evoluir da Enfermagem no gSh,do. 

Poi.lco depois ,de instalarem ás J~mãs da Divina Providência a Escola 
de . Auxiliares de Enfermagem "Madre Bcnvcnuta", começou a funcionru: em 
Blumcnau outra Escola de .Enfermagem sob a competente direção das Irmas 
Franciscanas de São loRé ;' .. 

• 

BIBLIOGRAFIA 

Ir. M. Rlgamonti. MENSAGEIRA DA SAGRADA FACE. Trad. por uma Re_ 
ligiosa. Carmelita. Juiz de Fora, "Lar Católico·, 1960 . 300 p . . 

o livro é uma biografia da Irma M. 
Pie"dna de Michel! ("t 1945) a quem 
a Divina 'Provldência confiou a pro­
pagação da veneração da Sagrada 
Face de Jesus nos dias atuais. 

"O mundo preciSa de Um remédio 
divino", disse Nossa Senhora à Ir . 
vidente. "e êste remédio é aS. Face 
de meu FUho" . 

A propagação da medalha. e a ce­
lebração de uma nova festa em 110n< · 
ra da S. Face na Têrça-fcira de 
Carnaval conforme Nosso Senhor e a 
Santissima Virgem manifestaram de_ 
sejo à Madre Plerina mereceram logo 
Q aprovação da Santa Sé. No dia 10 

de Janeiro' de 1959. o Papa Joãu XXIII 
concedeu as faculdades de celebrar 
esta festa a todos os Bispos do Bra_ 
sil. 

Com a edição brasileira 1.1 "Mensa. 
gelra da Sagrada Face" passa a Ser 
publicado em seis idiomas (Italiano, 
francês. alemíio, Inglês, espanhDl) 
que é uma prova a mais da grande 
receptividade que a mensagem ' ti e 
Milão encont:ou em todo o mundo . 

Pédidos à Editora "Lar Católico" 
Jui.z de Fora~ Minas Oer:1i3, ou a.o 
Apostolado da 8. Face: Rua Bo!n 
Pastor 43'!, São Paulo. F.A. 
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Bernardo Haring, A LEI , DE . CRISTO - TEOLOGIA MORAL PARA SA­
CERDOTES E LEIGOS, ,Tomo n, TEOLOGIA MORAL ESPECIAL - A VIDA 
EM COMUNHÃO COM. DEUS, São Paulo, Ectitôra Herder, 1960, XVIII_532 p, 

Não tardou a Editôra Herder a as realidades brasileiras, E tê-lo COln 
cumprir a palavra quando nos pro. a autorlza~ão do· autor e colaboraçao 
metera para breve o tomo II de "A de Frei Boaventura Kloppenburg, se_ 
Lei de cristo.. de BCl'nhard Haring, gundo observa o próprio tradutor, 

T.ra'O!>. éste volume da Teologia mo- Merodicamente apresenta a bi-
ral especial, com particular referên- blíografia após. a expo~ição de cada 
cia à nossa vida em comunhão com es.tudo, o que julgamos de bom al_ 
Deus, Tenta fazê-lo, primeiro ao vltre., Os índices bíblico e dos au,o_ 
tratar de nOSSo, vida teologal, vendo. res 'cItados' sao muito 'úteill, !mas 
a na Fé, na Esperança .e na Carld"1 cont,inuamos a lamentar a f~lt", do 
de; segundo, ao apresentar a virtu- "Índice ideográflco". 
de da religião, englobando todos os Ficamos na esperança de o encon-
problemas da vida cristã, totalmente tIar no terceiro volume, aJuntan~ 
dedicada a Deus pelo culto interior do os assuntos dos três tomos , 
e exterior, vlvifica.da pelos sacra... Será mais Uln motivo para aguar-
mentes·. dal\ com redobrada. implliciêncía, o 
. No "Ex curso sôbl'e o Espiritismo aparecimento do 3.0 volume, e ",,"1m 
no Brasil" , Que se estende da pág. dispormos da obra. completa, que 
~~8 a pág. 440, o tradutor multo aeel'- está destinada a ter a maior reper-
tadamente deixou o texto europeu e cussão na vida oCatólica, nacional. 
compôs um outro, levando em conta 1. J ,D, 

NOVENA DO SANTO NATAL. (Salmos em português com música 'do Pe. 
Gelineau). PetrópoLIs, Edit. Vozes Ltda" 1960, 8 págs, 

Est.a preparação litúrgico_popular 
ao Natal apl'ovelta quase exclusiva­
mente as melodias da autoria do Pe. 
Gelineau S. J " repetindo, todos os 
dias, Cf mesmo invita tório, salmo, ca­
pítul(}, 11)no (tradução de Dom Mar­
cos Barbosa 0.-8. B .), Magnificat, 

vel',feulos e oração, e variando ape. 
nas a antítona do Magníficat , A boa 
disposição do texto e mÚsi.ca facilita 
sobremaneira os ensaios desta nO" 
vena cantada, 

Frei Anscário Corbiniano O.F.M. 

André Rerge . O COLEGIAL PROBLEMA. Rio de Janeiro, LIvraria Agir 
Editõra, 1960. 186 págs. 

Faz parte da coleção 14Famíliau, da 
citada editõra, c em que o autor já 
figura com .três ob:a~. 
. No que se refere ao mérito do li. 
HO, o autor, consumado psicólogo 
Que é, emite idéias muito interessan. 
tes, intermeadas de exemplos reais 
que muito . contribuem pal'a a boa 
compreensão do texto, 

A leitura do. livro é principalmente 
útil a pais e professõres. Há observa­
ções muito pertinentes, colhidas na 
experiência . de quem está têcn;ca_ 
mente preparado para delas tirar O 
máximo de observações práticas. Po­
de descobrir-se, ainda Que muito 
sutilmente, certa tendência freudia­
na do autor. Eln todo tCru=;o, percebe .. 

se o f>...IiIôrço na prOCUl'a d~ UIn equi_ 
líbrio muito compdido dc modo a res_ 
peitar as tendênc1as educacionais dt) 
todos. 

Com a leitura de tais trabalhos 
permanece a convicção de que algo 
de ditcrcntc se deve empregar na 
ed ucaç5o, para a maioria dos ~a.so$ 
difíceis . Quer di2er Que é um livro 
que desperta Interêsse, estimula a 
Inteligência e descobre nova.., moda_ 
lidades nos processos educacionais. 

A tradução é que deIxa bastante a 
deseJar. Além de erros, que talvc21 
possamos atrIbuir a uma descuidada 
revisão: cordenaçã.o por coordena~ 
ção (pág. 24) ,papa por papai (pág. 
48), explicar a criança por explicar 
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à criança (pág. 52), coagulhado$ por 
coaoulados (pág. 70), outros · mais 
gra.ves aparecem: "... existe, CQ1t ... 

tudo, outras, manetras" (pág. 62), 
J'e . .. eXÚJte, por exc1nplo, vár~o.~ pais" 
(pág. 97), " . .. nunca S8 deverta dra_ 
m.atizar 0" fatos" (pág. 114), em que 
o verbo está. em desentendimento com 
o sujeito. Ooservarlamos ainda que 
"taolete" (pág. 117), além de fran-
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ceslsmo, vem no masculino em vez 
do feminino; que o verbo Uenganar" 
(pág. 155) ganharia muito em ter o 
pronome ref.lexlvo . 'Já nao nos re. 
ferimos à colocação dos pronomes e 
nem à confusão frequente ' entre 
upercebern e "aperceber" . 

E' pena porque as idéias ganham 
em serem €Xpre3'St\S numa llngua .. 
gem escoueita . 1.J .D . , 

I 
VIOlAr. (Biblioteca para a. Religiosas : Diretor : P •. Frei Francisco Xa­

vier Bockey O .F.M . , Terceira Série, vol. 1.0 e 2.°).. LEITURAS ' PARA O RE­
TIRO MENSAL. Salvador, Edit. Mensageiro da Fé Ltda ., 1\)5','- 1959 . 192 pags, 
144 págs . , encadernados. 

, Visando a melhor formação ~spj_ 
ritual d as ReligiOSas, apresenta cada· 
volume doze leituras de assuntos ins­
trutivos sôbre a vida da Oraça, seUs 
impecllho3 e sucessos. 

. A boa apresentação dos YOlumcs, 

os assuntos tratados, a direção se_ 
gura ,de Frei Francisco Xavier Bo. 
ckey, Conselheiro Canônico da C. R. 
B ., ~ao a melhor .reooLu.endação ,da 
obra que merece a maior divulgação 
en tre as Religiosas . F. J . M. 

Michael Chinigo . PIO XII E OS PROBLEMAS DO MUNDO MODERNQ. 
Sao Paulo, Edições Melhoramentos, 1960. 412 pág •. ' 

Com bela apre..sentaçao, as ;Edi­
coos 'Melhoramentos nos mimoseiam 
• 
eom magniflca cOleç,\() de ·LTabaUlUs 
de Pio XII, referentes a alguns dos 
mais palpitantes problemas do mun­
do m oderno . São 88 assunt~s selecio­
nados por Miehael Chlnigo, que pro_ 
faeia a obm, e t raduzidos por Pe . 
J o.sé Marins . 

Louvar o conteúdo seria pretender 
louvar o gêniO multiplice de Pio XII, 
o que é todo desnecessário. Mas o 
que é de louvar é o cri;;ério do sele­
dunador que- soub~ l 'eu.hneníe· esco­
lher, no extenso rol de trabalhos de 
Pia XII, alguns dOS que mais nos 
chamam a atenção nas atuais con ... 
t.1ngên~ias . 

É Ulna. homenagenl ao gêniO do 

grande Poritifice que tanta doutrIna 
nos deixou desde os nlotivos mais 
simples aos mais difíceis. É um 
ma.njar para. mui-tas almas famintas 
de um alimen.to sólido e apropriado 
ft,.c; suas necessidades . Ganhalno~ nós 
todos com a maIor divulgação possi_ 
vel de tais textos, pois que Pio XII 
é em luminar a esclarecer as inteli­
gências e a acalentar oa coraçoes, 
tanto antes de sua morte, qua.nto O 
está sendo hoje qU(~ j á se enconl.ra 
no seio do Pai. 

Parabéns mere.::em as Edições Me­
lhoramentos por esta tão oportuna 
publlcação. Apenas lamentamos que 
não venha acoJnpanhada por UJn 

indIce analít ico da oora. I. J . D. 
• 

1'e. Bernardino aoebel O.F .M. Cap., "MEU DEUS E MEU TUDO" -
MEDJTAÇõES. Vol. lI, Da EpiJania à. Quar·ta Feira de Cinza., 320 págs . VoI. 
IH, Da Quarta . Feira de Cimas à Páscoa. 254 págs. VaI IV, Da Festa da Páscoa 
ao Sabado depois de Pentecostes, 334 págs. VaI. V, Da Festa da S6. TrIn­
dade ao oitavo Domingo depois de Pentecostes, 326 págs. Petrópolis, Edit. 
Vozes Ltda ., 1960 . . 

Após a. pubJicação do lll'Ímeil'o vo­
lume de medit:i<;oes do Pe'. Goebel 
(ver Revisto. da CRB, 1959. p . 767), 

que tuve a melhor acolblda entre os 
membros do. família fmnclscana, es­
perávamos a imediata publicação dos 
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rest.antes volumes, quatro dos quais 
vêm agora à luz; pode_se assim Ini_ 
cial' o ano litúrgico, até o oitavo do. 
mingo de Pentecostes, na esperança 
que os do!s ou três volumes que ain_ 
da faltam sej am publiCadOS a tempo, 

O valor da obra pode ser em parte 
avaliado pela ampla. difusão que teve 
na. edIção original alemã, como t.arn ... 
bém nas várias traduçijes em llngua 
Italiana, francêsa, ete. A ediçao por-

P . Francisco Alves, C.M .R . "S&O 
1959 . 212 pp . 

O autor, que foi Inesl;re do~ novi_ 
ços duma das duaa provincias reden­
toristas do Brasil, ·conseguiu nos dar, 
em 26 breves capítulos, um :;:€sumo 
substancioso e muito atraente da fe­
cunda vida de S . Pedro Canísio. 

O Apóstolo da Alemanha do séculO 
XVI ,fêz para'!" OS progresso!; da Pseu­
do-Reforma protestante, ü~dando -
colégios e difundindo o "Catecismo" 
por êle mesmo composto. ÊSte áu­
reo livro mereceu a seu autor, em 
1925, ser proclamado Dou t o r da. 
Igre ja. O BraslI tem que enfrentar, 
h oje, as mesmas dificuldades que 
Canísio enfrentou na Alemanha de 
-seu tempo: -ignorância Tellgiosa, 
progresso do protestantismo . A lei .. 
tura do livro do P. Alves é portan­
to muito animadora: êle nos faz en. 
t.rever os resultados Que, cOm a san­
tidade e o trabalho de Canislo, pode­
riamos alcanç3:.r, em circunstânciaS; 
semelhantes, embora mCnOs graves: 
não há comparação .ntl·e o número 
de sacerdotes cuUos e _ piedosos das 
quais dispõe hoj e o Brasil, e a es­
c,,","ez dos mesmos no país e no tem­
po de Lutero. 

O Padre Alve" baseia-se na melhor 
biografia, atualmente existente du 
santo Jesuita: os dnis vnlumes do Pe. 
James Brodrick (Sheed and Ward, 
L o n d o n, 1935) . Reparamos dois 
pequenos erros: Co.nísio, a 8 de 
melo de 1553 não fêz rlpr.of issão", 
ma.s, nêste dia, mais simplesmente, 

as 

tuguêsa da Vozes corre.spondeu à 
espera e às asplraçoes de quantos tt-­
nham jà r.onheclmento da obra, ape. 
sar de, às vêzes, resentir .. se do de. 
feito de qualquer traduçao, no con­
ceito de Idéias e na fluidez da . li~ 
gua. I~so, no entanto, em nada p!.'e­
judica a obra, que sera multo p1'O_ 
veito.a não .6 para os membros da 
Primeira Ordem, como -também para 
as Religiosas de espiritualidade 
franciscana e membros leigos da 
Ordem Terceira . F.J.M. 

PEDRO CANtsIO", Vo~es, P etrópolis, 

voto de "colocat'_sc sob a obediên­
cia da Companhia" , no momento de 
começar o seu noviciado. Foi a. 4 de 
setembro de 1549 que Canlsio, em 
Roma, fêz a profissão solene, li:ste 
dia foi, aliás, um dia decis!vo na sua 
experiêneia llÚstictl. D.e fato, a In_ 
terprc~açãu mais óbvia ela narração 
autObiográfica de CanÍsio Ireferida 
por Brodrlck, p. 125; cf .. Brannsber­
ger, Eplstulae, t . I, . pp. 55-6) noS 
faz realizar que nosso santo caiu em 

_ êxtase e bebeu na chaga aberta do 
-S . Coração de Jesus, de Quem rece­
beu eneomjantes promessas . O Pc. 
Alves íoi talvez indevidamente tri­
butário do Pe, Brodtick ao a-firmar 
(p _ 207): "Terá tido êxtase? Disso 
os documentos não dizcm nem uma 
palavra" . O alcance da -visão -parece 
ter escapado ao· Pe , Brodrick tam_ 
bém. 

Esta visão anImadora do S. COl'a­
ção de Jesus constitui a ·chave ex­
plicativa do laborioso e bem SUM­
dido apostolado de CanIslo . 

Desej amos ao livro do Pe. Alves, 
ótimo presente a oferecer ás catequis­
tas, aos pregadores, e prêmio ideal 
num colégio católico, uma Idifusão 
tal que o Autor possa, numa .secun­
da ediç>io, apresentar e comentar 
êste magnífieo êxtase do ApóstolO 
da Alemanha . 

P. B. de Margerie, S . L , 

Agnes Richommc. A LINDA VIDA DE NOSSA 
são Paulo, EeUtôra do E ra., l!, 19GO. :WO págs . 

SENHORA. 2.~ edição. 
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I 
Rigorosamente Impressa em óti_ 

mo papel, a "Linda ,-ida de Nossa 
Senhora" está um encanto. É um li­
vro in tegrante da Coleção FTD, pre­
faciado pelo Ema. Cardeal Arcebispo 
de. SiJ.Ó· Paulo, Cardo Motta. 

Em 78 .quadros, de apurado risco, 
em meia página, acompanhada de 
texto explica,tivo na. outra metade, 
temos llu",vemellte exposta a vida de 
Maria. Tanto o desenho como o 

Outros livros enviados à Redação 

texto vêm envoltos nas contas do 
têrço. Tudo num azul- delicado e aco­
lhedor. 

Não só pelo conteúdo, quanto pela 
apresentação, é um livro que agrada, 
encanta e satisfaz. Não há donzela 

• 
que possa ignorar tal obra, aliás 
muitíssimo recomendada para prê­
mIos, nos COlégios, rnõrmente femt~ 

• • nInas . 
1.J.D. 

Miran de Barros Latif . AS MINAS GER·AIS. 3a. edição revista e au-
mentada. Rio de Janeiro, Livraria Agir Editôra, 1960. 214 pág . . 

SAMPAIO BRUNO - PROSA, por Joel Serrão <colccao · "Nossos ' Clás­
slco.s", n.o 51). Rio de Janeiro, Livraria Agir Editôra, 1960 . 116 pág . 

ADOLFO CAMINHA - TRECHOS ESCOLHIDOS, por Lúcia Miguel Pe_ 
feira .. (Coleção. "Nossos Clássi·co.s ", n ." õ2). Rio. !le Janeiro, Livraria Agir 
EditÔra., 1960. 100 págs . 

Veloso Pimentel FMS. EMANUEL, DEUS CONOSCO . . Pe.trópoUs, Edit. 
Vozes Ltda ., 1960. 80 págs . .. 

Viole"as . AS V.ERDADElRAS CAÇADORAS. Contos apropriados às au­
las de Cate·clsmo. II edição . Petrópolis; Edit . Vo .. es, Ltda . , 1960. 96 págs . 

Abbé Qulnet. pARA OS PEQUENINOS DO JARDIM DA INFANCIA . Um 
pouco de Catecismo pelo. desenho fácil no quo.dro negro. IV edição. Petró-
polis, Edit . Vozes Ltda ., 1960. 156 págs . . 

Frei Evarlsto P . Arm, O.F.M . POR QUE ESC.OLAS CATOLICAS? (Vo­
~es em defesa da fé", Cad. 36) . Petrópolis, Edlt. Vmes· Ltcla ., 1960. 40 págs . 

NOVUS RUBRICARUM CODEX . Petrópo.lis, Edit. Vozes Ltda ., .1960 . 
96 págs. . 

Roberto Alvim Corrêa. DIARJO 1950.1.900. Rio de Jàjtleiro, Livraria 
Agir EdUõTa. 1960 . 310 pág8 . 

Lêdo. Ivo . MAGIAS. Rio de Jànelro, LIvraria Agir .Editôra, 1960. 84 P:í.g •. 
Freder ico Garcia Lorea . BODAS DE SANGUE . Tragédia em 3 ato.s e 

7 quadros. Tradução de Cecilia Meireles (Coleçao "Teatro Moderno") Ri.o 
do JaneirO, Uvrarln Agir Edltôra, 1960 . 160 · págs . 

F. Lelotte S .J . CONVERTIDOS DO S:eCULO XX . Traduçã.o de Hoche 
Luiz Pulcbêrio. R.io de Janeiro, Livraria Agir Edltôra. 1960 . 224 págs . 

Gillseppe FrP.diani. UM APÓSTOLO DEI TEMEU NUOVI - P . LEONE 
OIOVANNI DEHON. FONDATORE DEI "SI\CERDOTI DEL S . CUORE" . A 
cura della Postulazione Generale deI Sacerd<lti del Sa.cro ClIore, Roma, 1960 . 
XXVIII 480 págs., 1 eat., 56 fi. il. 

Nlhll Obsta" 
• RI·o de J:melro, 23 de dezeInJbro de 1960. 

P.,. Frei Jacinto de Palazzolo O.F .M.Ca;p . 
. Censor EclesIástico 

• 
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